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Ü O J Í ^ , 13.—"/í 
Popoto d ' l t a U a " 
p u W i c a h o y a 
a n u n c i a d o a r t í c u ­
lo ( U M u s s o l i n l , 
b a j o e l t í t u l o d « 
" C a r t a a L o r d 
R u r u A m a n , " 

Cuando. h a o « 
u n a » s e m a n a t 
s a l l ó u s t e d d e 
L o n d r e s p a r a d í -
rigirse a P r a g a 
— c o m í e m a a i • 
a l endo e l a r t i c u ­
l i s t a — n a d i e se d i ó 
e x a c t a c u e n t a de 
su m i s i ó n n i de l o 
que se p r o p o n í a 
h a c e r a l l í . ¿ S u m i ­
s i ó n h a s ido o / í -
c i a l o no? T o d o 
esto h a quedado 
s u m i d o e n u n a es­
pec ie de n e b l i n a 
l o n d i n e n s e , ¿ S u 
t a r e a l i a s i do l a 
de u n m e d i a d o r o 
h a s ido , a l f i n a l , 
l a d e u n á r b t t r o ? 
Pe ro sea o o r n o 
fue r e , u s t e d h a 
l l egado a P r a g a 
c o n t o d o u n Es* 
t o d o M a y o r de c o -
l aboradore$ y e l 
m u n d o e n t e r o 
c o n c e n t r ó su i n ­
t e r é s e n v u e s t r a 
pe r sona . E n e i 
cu r so de l a s ú U i * 
m a $ semanas h a ­
b í a l e í d o us ted 
m e m o r a n d o s , c e n ­
t ena res de c a r t a s , ' 
h a b l a r e c i b i d o a 
m u c h a s p e r s o n a l i ­
dades y h a b l a d o 

-=£es n a c i o n a l i d a d e s , p o r -
tque 710 se t r a t a so l amen te á e u n prvble/n '- . a l e m á n 
s ino t a m b i é n p o l a c o y e s loveno ; p o r cons igu i e r a s , 
se t r a t a de d iversas nac iona l idcu ies s o b r e las c u a ­
les l u O i í a s ido e f e c t u a d a l a i n f l a c i ó n de l a R e p ú b l i c a 
de Benes , c r e a d a e n Versa l les . 

Es to j / c o n v e n c i d o á e que u s t e d h a b r á l l egado en 
su f u e r o í n t i m o fl l a c o n v i c c i ó n d e que, e n v i s t a d$ 
que n o ex i s te u n a n a c i ó n checoes lomca , n o . p o d í a 
h a b e r r a z ó n que j u s t i f i c a s e l a e x i s t e n c i a de u n Es­
t a d o oheco. U s t e d n o e n c o n t r a r á u n a f a m ü i a dOTide 
r e m e l a paz m a n d o los ü e m e n t o s que l a f o r m a n 
son h e t e r o g é n e o s V se d e t e s t a n m u t u a m e n t e . S o l a -
m e n t e l a m a n t i e n e u n i d a l a fue rza , y . s í é s t a Oes* 
aparece, es i T i e v ü a J O e l a d e s c o m p o s i c i ó n v d i s p l u -
c t ó n d e esa f a m i l i a , que e n este caso es Checoeslo­
vaqu ia . 

E n Versa l l e s so i n t e n t ó c r e a r u n a n u e v a B o h e m i a 

c o n u n a p o b l a c i ó n h o m o g é n e a , p e r o , e n vez á e esto, 
se f o r m ó a Checoes lovaqu ia y n a d ó u n Es t ado c o m ­
p l e t a m e n t e a r t i f i c i a l c o n p r o f u n d a s d i f e r enc i a s geo­
g r á f i c a s y é t n i c a » , p o r l o que cabe pensa r que ese 
E s t a d o s a l c h i c h a c o n s t i t u i r á s i e m p r e u n p e l i g r o p a ­
r a l a paz . S i L o n d r e s d e c l a r a que p e r m a n e c e r á a l e ­
j a d o d e l p r o b l e m a l o s checos n o se a t r e v e r á n a 
move r se . U n i c a m e n t e los h o m b r e s d e l G r a n O r i e n t e 
m a s ó n i c o s o n los que t r a t a n d e e n t u r b i a r las aguas 
acusando a A l e m a n i a d e p r o p ó s i t o s v i o l e n t o s , pe ro 
H i t l e r j a m á s h a pensado u n a cosa p a r e c i d a . 7 o os 
escr ibo e s t a c a r t a y t e n g o e l de r echo d e deci ros 
c o n t o d a d i s c r e c i ó n que s i l l e g á s e i s a o f rece r t res 
m ü l c m e s y m e d i o d e checos a H i t l e r , é s t e r e c h a z a ­
r í a e l p r e s e n t e c o n t o d a c o r t e s í a , p e r o de u n a m a ­
n e r a r m t y d e c i d i d a . E l F ü h r e r se p r e o c u p a e x c l u s l -
u a m e n t e d e l p r o b l e m a de los t r e s m i l l o n e s V m e d i o 
d e a l e m a n e s . N a d i e p o d r á n e g a r l e ese d e r e c h o y 
n a d i e p o d r á opoTierse á u n a cosa seme jan te , y m e ­

n o s noso t ros los i t a l i a n o s , que conocemos p r o b l e m a s 
d e l m i s m o g é n e r o . 

T e n g a , p o r l o t a n t o , v a l o r , l o r d R u n e i m a n , y p r o ­
p o n g a c o n t o d a l i b e r t a d u n p l e b i s c i t o o, m e j o r d i 
c h o , dos p l eb i sc i t o s . H a b r á t e r r i t o r i o s en te ros en los 
que e l p l e b i s c i t o t e r m i n a r á s i m p l e m e n t e c o n el 
AnscfUuss c o n los pueb los h e r m a n o s ; h a b r á , s i n e m ­
ba rgo , o t r o s t e r r i t o r i o s e n d o n d e las razas se e n ­
c u e n t r e n mezc l adas e n f o r m a que n o h a b r á m o d o 
d e d e t e r m i n a r s u sue r t e j u s t a . E l p l e b i s c i t o se v e r i ­
f i c a r í a c o n t o d a s las g a r a n t í a s y ba jo u n e s c r u p u ­
loso c o n t r o l que p o d r í a ser i n t e r n a c i o n a l c o m o l o 
f u é e n e l Sarre^ . 

T a n p r o n t o c o m o se h a y a r ea l i z ado u n nuevo r e ­
a jus t e d e l m a p a d e E u r o p a , t e n g a l a c o n v i c c i ó n , se­
ñ o r R u n e i m a n , de que u n foco d e deso rden h a b r á 
desaparec ido p a r a s i empre . P r a g a s e r á r e d u c i d a p o r 
m e d i o s p a c í f i c o s a u n a s i t u a c i ó n r a z o n a b l e y se e n -
c o n t r a r á m u c h o m á s f u e r t e , m á s en o r d e n ; e n u n a 

p a l a b r a : se e n c o n t r a r á m u y b i e n , y a que n o t e n d r á 
que l u c h a r m á s c o n las n a c i o n a l i d a d e s hos t i l es . P a ­
r a I t a l i a es cas i i m p o s i b l e m a n t e n e r u n a a m i s t a d 

c o n P r a g a ; e n c a m b i o , m a n t e d r í a m o s r e l ac iones 
cordia1:? c o n l a B o h e m i a de l f u t u r o . 

Y o creo, s e ñ o r R u n e i m a n , que h a b é i s e n c o n t r a d o 
ese Es t ado t a l c u a l l o d e s c r i b o ; puede ser que vues 
i r a l a b o r e s tuv ie ra b i e n o r i e n t a d a , p e r o d e s p u é s del 
d i scu r so d e H i t l e r h a comenzado p a r a u s t e d l a va­
c a c i ó n p o r q u e e l t i e m p o de los c o m p r o m i s o s h a pa-
sado. C a r l s b a d h a p e r d i d e t o d a e f i cac ia . Us ted , s e ñ o r 
R u n e i m a n , debe p r o p o n e r s i m p l e m e n i e d Benes que 
o r g a n i c e u n p l e b i s c i t o , n o s o l a m e n t e en f a v o r de los 
a l emanes s ú d e l e s s i no t a m b i é n e n f a v o r de las de­
m á s n a c i o n a l i d a d e s que lo p i d i e r a n . Benes r e c h a 
z a r á e l p l eb i sc i to y eviemees u s t ed t e n d r á que hace r 
c o m p r e n d e r a I n g l a t e r r a que es preciso ' r e f l e x i o n a r 
a n t e s de e m p r e n d e r u n a g u e r r a p a r a s a lva r u n Es­
t a d o basado e n t a n t a f i c c i ó n . Eso es espec ia lmente 
i m p o r t a n t e p o r q u e E w r o p a h a b r á p o d i d o e v i t a r u m 
g u e r r a . M i l l o n e s de h o m b r e s y m u j e r e s t i e n e n l a 
o p i n i ó n d e que esto es a b s o l u t a m e n t e necesar io . 
F r o n t e r a s que h a n sido t r f z a d a s m e d i a n t e u n a p l u ­
m a d a , p u e d e n m o d i f i c a r s e de l a m i s m a m a n e r a . 
Es to es d i s t i n t o , s i n e m b a r g o , c u a n d o las f r o n t e r a s 
f u e r o n d e l i m i t a d a s p o r e l Todopoderoso o p o r l a 

' s angre de sus h a b i t a n t e s . 

C h a m b e r l a i n c e l e b r ó a y e r s u p r i m e r a 

e n t r e v i s t a c o n e l F ü h r e r 

Se afirma que antes de emprender su viaje, 
hab ló con P a r í s y Roma 

T o d o e l m u n d o , e x c e p t o l o s S o v i e t s , h a a c o g i d o 

c o n g r a n a l e g r í a e l g e s t o d e l J e f e b r i t á n i c o 
' I / O N D B E B , 15.— M r . C l u u n b e r -

l a i n , a c o m p a ñ a d o s de S i r H o r a c e 
W l l s o a y W l l l l a m S t r a n g , s a l l ó 
esta m a ñ a n a a l as 8,34 a bo rdo 
de imi a T t ó a de l a I m p e r i a l 
F o r c é c o n r u m b o a O b e r s a l z b e r j . 

An tea da s u b i r a l a p a r a t o , e l 
Jefe d e l G o b i e r n o d i j o : 

— V o y ' a e n t r e v l s t a n n e c o n e l 
F ü h r e r p o r q u e l a s i t u a c i ó n I n t e r -
na t - lona l m e h a p a r e c i d o d e t a l 
n a t u r a l e z a que c o n s i d e r ó espec ia l ­
m e n t e o p o r t u n o ce lebrar l a e n t r e ­
v i s t e . M I p r o p ó s i t o h a s ido f a c i ­
l i t a d o p o r H i t l e r a l c o n t e s t a r r á p i ­
d a m e n t e a m i d e m a n d a . C o n f i o 
ea que ftl é x i t o a c o m p a ñ a r á a m i 
b u e n a T o l u n t a d . 

¡LA I N D U M E N T A R I A D E M R , 
C H A M B E R I i A E K 

C o n t i n ú a l a 
a t e n c i ó n d e l 
m u n d o flja e n 
e l p r o b l e m a c h e ­
coeslovaco, p o r 
f o r t u n a , a pesar 
da loa giraves 
sucesos que h a n 
o c u r r i d o d u r a n t e 
l a s ú l t i m a s ho^ 

B O L E T I N 

D E L D I A 

ras e n loa C\s-
t r l t o » sudetes. U 
v e r d a d es que 
podemoa c o n s i ­
d e r a r a le jado e l 
p e l i g r o de l a 
g u e r r a que loa 
c r i m i n a l e s s o v i é ­
t icos t a n t o e m ­
p e ñ o p o n e n 

L O M A R E S , 1&—OH J e í e d e l O o -
b l e m o c u a n d o l l e g ó a l a e r ó d r o m o 
p a r a t o m a r e l a v i ó n que h a b í a 
de c o n d u c i r l o a A l e m a n i a , v e s t í a 
u n t r a j a c o r r i e n t e , c o m o c u a n d o 
pasea p o r H y d e Par1! . 

E l e m b a j a d o r a l e m á n e n L o n ­
dres , qua a c u d i ó a despedi r lo , l e 
d i j o : 

—¡Me c o n g r a t i i l o de v u e s t r a 
m a g n á n i m a ' i n i c i a t i v a y os a u g u ­
r o e l m i s c o r d i a l é x i t o . 

E N B E R C H T E S O A D E N 

P a r t e d e 

g u e r r a 

U a v i a c i É i KCÍO-

M l t M l i 

Los objetivos milita­
res de los puertos de 
Sagunto, Palamós y 
Barcelona, bombar­
deados con eficacia 

S i O M l a d s s M m i s l s m -

cilio en ios Ireoies de t ierra 

, ^ SALAMANCA, 1 5 .— Parte 
íbficial d a guerra del Cuartel 
Geaeral del Generalísitíio- co 
rrespondiente al d í a ds hoy: 

Sin novedades dignas de 
tención en los, frentes do \ o t 
Ejércitos. 

Actividad de l a a v i a c i ó n 

Además de los dos aviones 
^ j o s derrib-idos el día 13, 

se hicieron constar en el 
Parte^ fueron derribados dos 
P^s tip0 "Curtiss" por una 
le nuestras baterías anti-

En la noche del 13 al 14 
lueron bombardeadas los ob-
aetivos militares del puerto 
^ Sagunto y el aeródromo de 
^rat dB Llobregat, en el que 

logró alcanzar varios edifi-
°I0Ry el depósito de munido 

que fué incendiado. 
Ayer 

se bombardearon con 
«ran éxito los objetivos mi l i 
^ M e los puertos de Pala-
^ l da Barcelona. 

salamanca, 15 de septiem-
^e de 1938. I I I Año Triunfal. 

U e orden de S. E., el gene-
fciL"1. 9 de Estado Mayor, 
^ncisoo Martin Moreno. 

C a d a d í a e s m w e l d e 

m ú 
A m e n a z a n a u n a l c a l d e c o n 

s a q u e a r l a s c a s a s y c o m e r ­

c i o s s i n o s e l e s d a t r a b a j o 

{ C R O N I C A O F I C I A L ) 

B U R G O S . — H a b l a b a e n m i ú l t i ­
m a c r ó n i c a ííe l a s i t u a c i ó n a n á r ­
q u i c a y c r u e l que r e g i s t r a e l p o m ­
p o s a m e n t e ¡ l l a m a d o E j é r c i t o d e l 
p u e b l o y p r e s e n t a b a c o m o t e s t i ­
m o n i o i r r e f u t a b l e u n d o c u m e n t o 
que a c r e d i t a l a i n d i s c i p l i n a , l a 
i n j u s t i c i a y l a c o b a r d í a de los 
m a n d o s m a r x i s t a s e i n t e r n a c i o ­
na le s . Pues b i e n , s i \esto o c u r r e 
é n e i f r e n t e , e n l a r e t a g u a r d i a 
r o j a acon tece a l g o peor , Y t a m ­
b i é n les v o y a p r e s e n t a r m i s ase-
nerac iones c o n t e s t i m o n i o i r r e f u ­
t a b l e , c o n d o c u m e n t o s . 

H e a q u í u n o : E l t e x t o de a tes­
t a d o que e l s a rgen to de ta g u a r ­
d i a de A s a l t o j e f e d e l pues to de 
A l c a l á de Sara te , C i u d a d R e a l , 
d i r i g e a l s a rgen to j e f e a c c i d e n t a l 
de l a 95 C o m p a ñ í a de A s a l t o de 
d i c h a capi ta l : . D i c e a s í : " T e n g o 
e l h o n o r de p o n e r e n su c o n o c i ­
m i e n t o que e l 22 d e l c o r r i e n t e 
j u l i o y sobre l a s 16'45 ho ra s de 
l a t a r d e r e c i b í ó r d e n e s p o r t e ­
l é f o n o , d e l s e ñ o r . G o b e r n a d o r 
c i v i l de l a p r o v i n c i a p a r a que m e 
personase e n C a m p o de C r i p t a -
n a , d o n d e se h a b í a c o m e t i d o u n 
c r i m e n c o l e c t i v o p o r e l emen tos 
d e l pueblm, e n e l que m e pe r so ­
n é c o n u n cabo y seis gua rd i a s , 
y y a e n e l pueb lo , p o r o r d e n de l 
s e ñ o r A l c a l d e , me- d i r i g í a l l oca l 
d d S i n d i c a t o de l a C. N . T . d o n ­
de se ' e n c o n t r a r í a n los p resun tos 
a rdores d e l c r i m e n . Y a l r eque­
r i r l e s p a r a que se p resen tasen 
e n e l A y u n t a m i e n t o , e n l a p u e r ­
t a de d i c h o e d i f i c i o m e con te s ­
t a r o n a t i r o s h a c i e n d o unos 15 
6 20 d isparos a l a vez que p o r los 
balcones d e l e d i f i c i o se t i r o t e a ­
b a n c o n las fuerzas que I m b í a n 
quedado e n l a ca l l e , d u r a n d o d i ­
cho t i r o t e o , a p r o x i m a d a m e n t e , 
u n a h o r a , Tiasta que m e r e t i r é 
c o n las fuerzas a u n a f á b r i c a de 
h a r i n a e n espera d e refu.erzos, 
etc., etc." F i r m a el a tes tado, G r e ­
g o r i o N ú ñ e z . 

¿ O t r a p r u e b a de l o r d e n y c o n ­
c i e r t o que r e i n a e n l a re taguar­
d i a r o j a ? 

Pues a h í va . ¡ O í d o t r a b a j a d o ­
res! Se t r a t a de u n o f i c i o que 
Ueva u n se l lo e n t i n t a r o j a y d í ­
as: " P a r t i d o S o c i a l i s t a Obre ro 
de M o n t e r r u b i o " . V a d i r i g i d o a l 
A l c a l d e de e s t « p u e b l o d » M o n ­

t e r r u b i o de l a Se rena y d i c e : 
" T e n g o e l deber de r e c o r d a r a 
u s t e d que a pesar d e l o f r e c i -
c l m l e n í o so lemne que h izo a los 
obreros de este s i n d i c a t o soc ia­
l i s t a , de dar les o c u p a c i ó n , s i n 
que h a s t a l a f echa se t e n g a n o ­
t i c i a a l g u n a de sus so luc iones 
p o r lo que m e d i r i j o a V . p a r a 
que se s i r v a c o m u n i c a r m e a la 
m a y o r b r e v e d a d su r e s o l u c i ó n 
pues ds r e t a rda r se 24 h o r a s m á s , 
c u m p l i e n d o el acuerdo de s este 
s i n d i c a t o , que c u e n t a desde hoy 
c o n 105 a f i l i a d o s m á s , empeza­
r e m o s e l r e g i s t r o de casas y co-
v i e r d o s , r e q u i s a n d o c u a n t o h a ­
y a e n ellos, de d i n e r o o de l r a ­
mo de af lW^icQC-cm. p o r g rado 
o p o r f u e r z a , p o r q u e los obreros 
de fenso re s ' de esta R e p ú b l i c a no 
p u e d e n m o r i r s e de h a m b r e . V i v a 
u s t e d m u c h o s a ñ o s , p a r a b i e n de 
es ta R e p ú b l i c d . M o n t e r r u b i o a 18 
á e j u l i o de 1938.—El Pres idente , 
F e l i p e F a i c e n a . " 

E s t a es l a E s p a ñ a r o j a , l a de l 
sovie t y l a de l c o m u n i s m o : ¡ u n 
p a r a i s o l - E L T E B I B A R R U M I , 

B E R O H T E S O A O E l í . .13. — V o n 
R l b b e n t r o p , m i n i s t r o " d e Negocios 
E x t r a n j e r o s d e l R e l c h ; e l e m b a j a ­
d o r de I n g l a t e r r a e n B e r l í n , m i s t e i 
H e n d e r s o n ; e l s ec re ta r io de l a C a n ­
c i l l e r í a del" R e i c h y o t r a s p e r s o n a ­
l idades , a c u d i e r o n a r e c i b i r a l Jefa 
d e l O O b i e m o d e ila G r a n B r e t a ñ a , 

T ina c o m p a ñ í a d e l a M i l i c i a n a ­
c iona l - soc i a l i s t a , e n t r a j e de ga la , 
r i n d i ó honores . E l r e c i n t o de l a es­
t a c i ó n es taba a r t í s t i c a m e n t e enga ­
l anado . 

P a r a e l p r i m e r ¡ m i n i s t r o I n g l é s , 
sus co laboradores W l l s o n y S t r a n g , 
y su s é q u i t o h a s ido d e s t i n a d o u n 
p i so dea G r a n H o t e l . E n e l res to 
de l h o t e l s e r á n a lbergados los pe ­
r iod i s t a s , que h a n l l egado de casi 
todos los p a í s e s europeos. 

N e v l l l e C h a m i b e r l a i h se d e t u v o 
u n a h o r a e n B e i c h t e s g a d e n p a r a 
descansar , 

E N L A F I N C A D E H I T L E R 

A las 6 W d e l a t a r d e e l p r i m e r 
m i n i s t r o d e I n g l a t e r r a y sus a c o m ­
p a ñ a n t e s l l e g a b a n a l a res idenc ia 
p a r t l c u l a í r d e l F ü h r e r , e n B e r g h o í . 

P res t aba se rv i c io de h o n o r u n a 
c o m p a ñ í a deíl C u e r p o de G u a r d i a 
de A d o l f o H i t l e r . 

E l C a n c i l l e r de A l e m a n i a se e n ­
c o n t r ó c o n M r . C h a m b e r l a i n y lo 
s a l u d ó c a r d i a l m e n t e c o n u n a p r e ­
t ó n de manos . ' D e s p u é s p a s a r o n a l 
I n t e r i o r d e l ed i f ic io . 

•EL A L C A N C E D E L A E N T R E ­
V I S T A 

E n loa c i r cu ios b i e n i n f o r m a d o s 
se asegura que l a con fe r enc i a e n t r e 
los dos Jefes de Es tado n o se c i r -
c u n s b r t r á a l p r o b l e m a checo, a f i r -
m i n d o s e que C h a m b e r l a i n , an tes 
de emprende r e l regreso a I n g l a ­
t e r r a , c o n v e r s a r á t e l e f ó n i c a m e n t e 
c o n M u s s o l i n l y D a l a d i e r sobre d e ­
t e r m i n a d o s p r o b l e m a s p o l í t i c o s eu ­
ropeos. 

D e p a r t e a l e m a n a se a f i r m a que 
H i t l e r n o t i e n e n i h a t e n i d o n u n c a 
l a i n t e n c i ó n de •'ocar n i u n a p u l ­
gada de t e r r i t o r i o checo. 

C O M E N T A R I O S D E L A P R E N ­
SA F R A N C E S A 

P A R I S 18. T o d a l a Prensa de 
esta m a ñ a n a se o c u p a espec ia l 
m e n t e d e l v i a j e de C h a m b e r l a i n a 
B e r c h t e s g a d e n . 

" P e t i t P a r i s i é n " escr ibe que e l 
Jefe de l G o b i e r n o i n g l é s se h a d e ­
c i d i d o a ce lebrar l a e n t r e v i s t a p o r ­
que l a s i t u a c i ó n es en e x t r e m o d i -

desencadenar . S í ; h a pasado e l p e l i g r o de u n c o n f l i c t o b é l i c o . Puestas 
e n c o n t a c t o las g r andes po t enc i a s europeas n o r e s u l t a r á t o n d l f i c l l 
d a r c o n u n a f ó r m u l a p a c í f i c a p a r a reso lver e i i n q u i e t a n t e p r o b l e m a , 
y E u r o p a r e s p i r a r á gozosa, l i b r e de l a t e r r i b l e pesad i l l a . 

A" l a h o r a e n que e sc r ib imos este " l e a d " h a y que r e g i s t r a r tres 
n o t a s des tacadas : l a e n t r e v i s t a d e l p r i m e r M i n i s t r o b r i t á n i c o c o n el 
F ü h r e r a l e m á n ; e l a r t i c u l o de M u s s o l i n l apa rec ido e n las c o l u m n a s 
d e l " P o p ó l o d l t a l l a " , y e l m a n i f i e s t o de C o n r a d H e n l e l n a los a f i l i ados 
d e l P a r t i d o s ú d e t e ^ D e l a e n t r e v i s t a H l t l e r - C h a m b e r l a i n poca cosa 
conocemos en estos m o m e n t o s . L a s c o n v e r s a c l o n e s x o m e n z a r o n a v a n ­
z a d a l a t a r d e de ayer , e n u n a m b i e n t e de g r a n c o r d i a l i d a d , y n o se 
h a p u b l i c a d o n i n g u n a n o t a r e f e r e n t e a l c o n t e n i d o de las m i s m a » . 
E n r e l a c i ó n c o n este v i a j e es necesar io r e s a l t a r l a r e c c i ú n de o p t i ­
m i s m o que h a p r o d u c i d o e n t o d o e l m u n d o , excepto , c l a r o e s t á , en los 
m e d i o s s o v i é t i c o s y sov ie t i zan tes . Es l ó g i c o que los f o m e n t a d o r e s da 
g u e r r a s se desesperen a i e s c a p á r s e l e s u n a n u e v a o c a s i ó n p a r a sus 
p l a n e s c r i m i n a l e s y que l l e n e n de i m p r o p e r i o s a los a u t é n t i c o s de ­
fensores de l a paz. D e P a r i s a n u n c i a b a n anoche que los socia l is tas y 
c o m u n i s t a s h a b í a n e m p r e h e i d o u n a a l b o r a t a d o r a c a m p a ñ a c o n t r a 
M r . C h a m b e r l a d n ; pe ro e l g r a n e s t ad i s t a b r i t á n i c o s o n r e i r á gozoso 
a l v e r a l oso de l a estepa volverse a i r a d o c o m o fiera c a l d a e n e l lazo. 
M o s c ú h a quedado u n a vez m á s a l descubier to . ' 

A s p e c t o i n t e r e s a n t í s i m o de l a J o m a d a es e l a r t i c u l o de l Duce . 
A y e r se d ^ ú a que M r . Chanube r l a ln , an tes de s a l i r p a r a Be rch te sgaden , 
h a b í a celeibrado con fe renc i a s c o n M u s s o l l n i y D a l a d i e r . S i es asi . 
y a sabemos l o que l e d i r í a e l g e n i a l c o n d u c t o r de los I t a l i a n o s . N I m á s 
m i m e n o s que l o que se a f i r m a e n l a " C a r t a a R u n e i m a n " . Obeco-
eslovaiqula n o es u n a n a c i ó n y , p o r l o t a n t o , n o t i e n e r a z ó n de ser 
e l Es t ado checoeslovaco. L a ú n i c a s o l u c i ó n es e l p l e b i s c i t o . N o se r la 
m u y a v e n t u r a d o d e c i r que é s t a es l a tesis de l F ü h r e r , y que e i a r t i c u l o 
d e l Duce h a b r á s ido p ieza esenc ia l en l a h i s t ó r i c a e n t r e v i s t a de ayer . 
M á s t a r d e o m á s t e m p r a n o l a f ó r m u l a m u s s o l i n i a n a p r e v a l e c e r á . 
•Y c o n e l la se h a b r á s a lvado l a paz . 

E l m a n i f i e s t o d e H e n l e l n supone l a r u p t u r a a b i e r t a de los sudetes 
c o n p r a g u . Es el ú l t i m o g r i f o : "queremos v i v i r y t r a b a j a r en paz 
icomo a lemanes , u n i d o s a l R e l c h " . E l g r i t o se h a t r a d u c i d o a loa 
hechos , y hoy , e n r e a l i d a d , sobre e l t e r r i t o r i o s ú d e t e , P r a g a n o t i ene 
m á s d o m i n i o que e l que p u e d a n e jercer sus a m e t r a l l a d o r a s . Pero las 
a m e t r a l l a d o r a s n o son u n a s o l u c i ó n p a r a u n p r o b l e m a cuyos t é r m i ­
n o s son i n c o n c i l i a b l e s . Es p o r t o d o esto, p o r l o que creemos firme­
m e n t e e n que e l p l eb i sc i to v e n d r á y los ne rv io s de E u r o p a v o l v e r á n 
a su q u i e t u d d e s p u é s de haberse d e r r u m b a d o o t r a de las i n j u s t i c i a s 
p e r p e t r a d a s p o r e l t r a t a d o de Versa l les . 

E l F ü h r e r r e c i b i ó a su U u i l r t 
h u é s p e d a l a e n t r a d a d « su n o c a 
de B e r g h o f . H l l l e r « U b a ¿ « c u ­
b i e r t o y v e s í l a u n i f o r m e de laa u n i ­
dades de A s a l t o : chaque t a cas taAa 
y p a n t a l ó n negro . 

A C h a m b e r l a i n le f u * o f rec ido 
u n t é en el que p . i r U c l p a r o n t oda* 
las per3onal ldad ' ' s m e n c i o n a d a » e n 
u n despacho a n t e r i o r . 

Poco d e s p u é s c e m e n u ó l a e n t r e ­
v i s t a e n l a que p a r t i c i p a t i u n b l ó a 
el m i n i s t r o do Negocio* E x t r a n j o -
ros de l R e l c h , v o n R l b b c n t r o p . 

A L A S O C H O T K R M L V I \ 
P R I M E R A E N T R E V I S T A 

B E R C H T E S O A D E N , 1 3 . - ^ J Jo f t 
del G o b i e r n o I n g l é s « l i ó a p r o x i -
n i n d a m o n l o a las ocho de l a U r d o 
de Be rghof , d l r i g l é n d o o o a l O r a n 
H o t e l . 

Se sabe que e n el curso de U 
e n t r e v i s t a h u b o u n a m p l i o c a m b i o 
do Impres iones sobro l a s i t u a c i ó n 
i n t e r n a c i o n a l . 

M r . C h a m b e r l a i n r e g r e s a r á m a ­
ñ a n a a I n g l a t e r r a p a r a de l ibe ra* 
con el G a b i n e t e b r i t á n i c o . 

D e n t r o do a lgunas d í a s nr ce lo -
b r a r á o t r a I m p o r t a n t e e n t r e v i s t a . 

P R O B A B L E R E U N I O N D E U 
P A R L A M E N T O I N G L E S 

L O N D R E S , 15.~Se cree quo ol 
P a r l a m e n t o I n ^ l é a so r e u n i r á c a 
c u a n t o C h a m b e r l a i n regreso 64 
A l e m a n i a , con ob je to do escuchar 
l a e x p o s i c i ó n quo h a r á e l p r i m e ' 
m i n i s t r o sobre su c n t r c v l s U con «I 
F ü h r e r . 

CSUUUSKRbAaM H A E M P L E A ­
D O E L M E T O D O FASCLSTA D I 
C L A R I D A D Y R E S O L U C I O N 

R O M A , 1 5 . — " I I G l o n i a l l d l t a l l a * 
escribe que el v i a j e do C h a m b e r » 
I n i n d e m u e s t r a que e l )efo de l 0 < x 
b l e r n o I n g l é s , e n v í s p e r a s do u q 
m o m e n t o grave, ha que r ido conoced 
pe r sona lmen te l a r c a l l d o d de l p r o ­
b lema, e m p ' e a n d o e l m é t o d o f a » -
c l s ta de c l a r i d a d y r e s o l u c i ó n . 

r í i d i d e l o s s ú d e l e s r o m p e 

É í e f l w i i l e c o n P r a g a 

í N F O f f ^ A C S O N SEXTA PLANA 
f í c l i , y a que l a m i s i ó n de l o r d 
R u n e i m a n se h a h e c h o p o r c o m ­
p l e to i r r e a l i z a b l e . H a c í a f a l t a u n 
nuevo p r o c e d i m i e n t o . E n u n . caso 
t a n g r a v e c o m o el presente se i m ­
p o n í a u n a e n t r e v i s t a de los i o s 
Jefes de Estado, L a p a r t i c i p a c i ó n 

de F r a n c i a en esta, e n t r e v i s t a l a 
h u b i e r a c o n v e r t i d o e n u n a con fe ­
r e n c i a a l a que o t r a s po tenc ias 
p o d r í a n ser a d m i t i d a s . E l p e r i ó d i ­
co supone que e l p r o b l e m a de loa 
a l emanes sndetes h a b r á de r e so l ­
verse p o r m e d i o de un - p l eb i sc i to . 

" L e M a t i n " . d ice que l a e n t r e ­
v i s t a no se r e a l i z a e n t r e dos Je­
fes de Es tado s ino m á s b i e n e n ­
t r e dos pueb-os. L a paz debe, sa l i r 
d e l e n c u e n t r o de los dos es tadis­
tas. F r a n c i a n o desea v o l v e r a v i ­
v i r los h o r r o r e s de hace v e i n t e 
a ñ o s , 

" L ' E p o q u e " o p i n a que la e n t r e ­
v i s t a de C h a m b e r l a i n y e l F ü l i r e r 
puede ser cons ide rada como u n a 
c o n f e r e n c i a de l a paz . U n p leb i s ­
c i t o s e r á l a consecuencia l ó g i c a 
i n m e d i a t a . L a idea de u n p leb i s ­
c i t o se h a e x t e n d i d o p o r todas 
par tes , pero , s i n embargo , " L ' E p o ­
que" cree que P r a g a no a c e p t a r á 
ei p r o c e d i m i e n t o . 

B E R L I N , 15.— T o d a l a Prensa 
a l e m a n a p u b l i c a e n p r l m e r a p l a ­
n a y con grandes t i t u l a r e s l a n o t i ­
c ia d e l v ia je d e l Jefe de l G o b i e r n o 
I n g l é s a Berch tesgaden . 

Numerosos p e r i ó d i c o s p u b l i c a n 
la f o t o g r a f í a de í e v i l l e C h a m b e r ­
l a i n . 

S A T I S F A C C I O N E1T L O S D O ­
M I N I O S B R I T A N I C O S 

L O N D R E S , 15. — E l v i a jo de 
Nev l l l e C h a m b e r l a i n a A l e m a n t a 
ha causado g r a n s a t i s f a c c i ó n en 
los D o m i n i o s b r i t á n i c o s . 

L a A g e n c i a Reu te r c o m u n i c a 
desde E l Cabo que l a n o t i c i a h a 
sido r e c i b i d a e n todos los c í r c u ­
los de A f r i c a d e l Su r con a l e g r í a 
Inmensa y h a h e c h o renacer l a 
esperanza e n u n a s o l u c i ó n pac i f i ca 
de l p r o b l e m a checo. 

Po r su p a r t e el Jefe de l G o b i e r ­
n o de l C a n a d á m a n i f e s t ó que en 
aquel D o m i n i o b r i t á n i c o h a b í a sido 
acogido c o n s a t i s f a c c i ó n e l paso 
dado p o r C h a m b e r l a i n . A ñ a d i ó que 
e l c o n t a c t o d i r e c t o y pe r sona l es 
el m e d i o m á s eficaz p a r a deshacer 
las m a l a s i n t e r p r e t a c l o n e a y des­
p e j a r e l a m b i e n t o b é l i c o que des­
de haca meses pesa sobre E u r o ­
pa . 

L A E N T R E V I S T A 

B E R C H T E S G A D E N , 1 5 — L a e n ­
t r ev i s t a H i l l e r - C h a m b e r l a J n h a d a ­
do comlenao poco d e s p u é s do las 
seis de l a t a r d e . 

A ñ a d e el p e r l ó o l o o quo p a r a I t a ­
l i a n o exis te m á s quo u n a s o l u c i ó n 
posible y es l a quo expuso p r i m e r o 
la " I n f o r m a c i ó n D l p l o m A t l r a " % 
d e s p u é s l a " C a r t a a l o r d R u n e i ­
m a n " . A esto respecto " I I G l o m a U 
d ' I t a l l a " destaca ¡os p á r r a f o » do l a 
c a r t a en el que so pide u n p leb i s ­
c i t o p a r a todas las m i n o r í a s q u o 
f o r m a n e l Es tado checo. L a c a r t a 
conc re t a que exis ten zonas c o m ­
pactas en donde el p lebisc i to s i g n i ­
f i c a r á l a ant-xl / in p u r a y « I m p l e a 
pueblos h e r m a n o s ; p o r el c o n t r a r i o , 
exis ten t a m b i é n z o n a » en donde l a j 
razas se h a n en t r emezc l ado entro" ' 

f l e n f o r m a t a l que u n golpe t a ­
j a n t e es Impoisible. E n OCM 7 ^ f » 
p o d r í a cs tablarerse el r ó r l m ' n l l a ­
mado c a n t o n a l o * l g o por el es­
t i l o . 

E l p r i ó d l c o a ñ a d e que o: r e s u l ­
tado de esta o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a 
í e r l a e l de oue a lmjnos t e r r l t o r t o í 
q u e d a r í a n independien tes do la ac ­
t u a l R e p ú b l i c a checa, a r . í x l o n á n -
doso a p u e b l o » h e r m a n o s en UJSO do 
u n perfe-r t ls imo derecho. 

B U E N A I M P R E S I O N E N E L 
V A T I C A N O 

C T U D A D D E L V A T I C A N O , 13.— 
U n c o m u n i c a d o dec la ra quo l a 
I n i c i a t i v a do M r . C h a m b e r l a i n d o 
t ras ladarse a A ' e m a n l a p a r a h a l l a f 
u n a s o l u c i ó n pac i f ica a l p r o b l e m a 
do loo a lemanes s ú d e l e s , h a p r o d u ­
c ido l a m e j o r i m p r e s i ó n en el V a ­
t i c a n o . 

Sofieo los M e r a Mmi y c u o i e e l u a n í c o 
e n la b o l s a de P r a ^ 

L O N D R E S . 15 — E n las operacio­
nes efectuadas hoy en l a Bo lsa de 
Londres exper tnentaron u n a I m ­
portan ta subida los valores en co­
t i z a c i ó n . 

A t r l b ú y e s o esta subida a la e n ­
trevista entro H i ü e r 7 C h a m b e r ­
la in 

C O L A A N T E L O S B A N C O S 
D E P R A G A 

l í W k ' V - ^ ^ — . « o r o r o n d i d o por el f o t ó g r a f o el i lustre charl i s ta Federico C a r -
« a ^ ^ i ^ ^ ^ ^ ^ d e j a i ^ e n i a . don Is .dro 
, "atMxnMim, y u i o t a (segundo do l a dorecna; , r e l pe r i od i s t a V. Lu i s M é n d e i 

P R A G A . 15 —Esta t a r d e h a c u n ­
dido el p á n i c o en l a p o b l a c i ó n d -
fH. A las p u e r t a » de los cstaWecl-
m i e n í o s bancar l c s se formaron lar ­
gas colas de personas que p r e t í n -
d í a n r e t i r a r sus fondos. 

Como los H u n c o » n o p o d í a n h a c e » 
f r e n t e a l a e x t r a o r d i n a r i a d e m a n d a 

de d i n e r o , so o r d e n ó r á p i d a m e n t o 
quo l a cant idad m á x i m a a r c ^ r a » 
no p o d r í * *er superior a 2.000. c o » 
n o H i 

Per el c o r . : : - r : o . lo» Bancos a lo-
manes siguieron f u n c i o n a n d o c o n 
nonnalidaid, e l o j l i n d a » l a sangro 
í r i a de quo d i e r o n m a o t m M U 
clientes. 

M A S I N C I D E N T B S 
P R A G A 35. — Desde p r i m e r a * 

ho ra s do j a U r d o l a s i t u a c i ó n »o 
agravó cons iderab lemente , puco 
c o n r t a n t e m e n t e so r eg i s t r an I n c i ­
dentes sangr ien tos en los que h a y 
u n buen n ú m e r o de v k ü m a s . 

E l estado de s i t i o h a «Ido exten­
dido a o t r o » do» d i s t r i t o s det t e r r i ­
torio da lo» sudrtes. 

file:///esto


—JVo se i m a j i n a 
usted los coletazos 
m í e t o d a v í a e s t á 
dando nues t r a f a ­
mosa Tyailena. 

— ¿ P e r o c ó m o h a 
de da r coletazos, 
quer ido V e n t u r e i r a , 
s i e s t á m u e r t a y 
p a r a m á s , descuar­
t i zada? 

i — N o me h a e n ­
t e n d i d o u s t e d ; m e 
r e f i e r o a Ja cola 
que se t r a e él d i ­
choso a n i m a i . Su 
a p a r i c i ó n e n l a 
D á r s e n a sigue s ien 
do t o d a v í a el t e m a 

BCNcaru. p r ed i l e c to de m u ­
chas conversaciones, y e n estos d t o ¿ casi todos m i s c u ñ a d o s se m e 
h a n acercado, con t a l m o t i v o , p a r a p e d i r m e que le h a b l a r a a us ted 
i d asunto a f i n de que se p u b l i c a r a n sus i n i c i a t i v a s p a r t i c u l a r e s . 

— ¿ Y q u é i n i c i a t i va s t i e n e n sus c u ñ a d o s ? 
Uno dice que, en p r e v i s i ó n de u n a nueva a p a r i c i ó n , se debe 

eons t i tu i r u n cuerpo de cazadores especializados, capaces de d a r m u e r -
U a u n c e t á c e o a lo sumo d e s p u é s de m e d i a h o r a de l i d i a . A este f i n , 
•2 C lub N á u t i c o , y l a Vena to r i a , asesorados p o r e l s e ñ o r M i n g v i l l ó n , 
p o d r í a n organizar unos curs i l los . 

—¿Vo e s t á m a l l a idea. 
O t r o de mi s c u ñ a d o s p ropone que a l aparecer u n c e t á c e o en l a 

D á r s e n a se personen los agentes de l a A u t o r i d a d y a co rdonen los a l ­
rededores, n o dejando acercarse sino a quienes c o n t r i b u y a n c o n u n 
dona t ivo pa ra A u x i l i o Social o Frentes y Hospi ta les . Como por u n a , o 
i o s pesetas nadie d e j a r í a de presenciar u n e s p e c t á c u l o t a n sensacio­
n a l y emot ivo, se o b t e n d r í a u n a r e c a u d a c i ó n fabulosa . 

Tampoco e s t á m a l esa idea, aunque yo m e p e r m i t i r l a m o d i f i c a r -
ic e n e l sent ido de cobrar u n d u r o p o r presenciar l a c a c e r í a y dos p e -
tetas per a d m i r a r luego e l m o n s t r u o m u e r t o . ¿ Y q u é m á s p ropos i c io ­
nes f o r m u l a n sus he rmanos p o l í t i c o s ? 

Ot ro , que t iene gran, a f i c i ó n a l a H i s t o r i a Sagrada, me r e c o r d ó 
tí episodio 'de J o n á s y m e d i j o que m a t a r u n a ba l l ena s i n u n p r e v i o 
i x a m e n de su organismo, c o n s t i t u í a u n a t r e v i m i e n t o m u y pe l igroso , 
pues pud ie ra f t iceder que e l c e t á c e o , como aque l o t r o , l levase en sus 
t n t r a ñ a s a l g ú n in fe l i z m a r i n e r o merendado en p l e n o A t l á n t i c o . 

¿ y q u ¿ quiere su c u ñ a d o , que cuando se cace u n a b a l l e n a sa 
f o r m e u n a c o m i s i ó n inves t igadora que penet re e n su i n t e r i o r p r o v i s t a 
i e l á m p a r a s e l é c t r i c a s ? 

— N o ; eso s e r í a demasiado compl icado. Dice que le saquen u n a r a -
é i o g r a f i a . , , , , 

— ¡ M a g n í f i c a y h u m a n i t a r i a i d e a l ¿ Y q u é m á s proposiciones m e 
Uene us ted que t r a n s m i t i r , amigo V e n t u r e i r a ? 

— O t r o c u ñ a d o m í o dice que é i e s p e c t á c u l o p o d r í a ser u n a cosa 
t ensackma l y n u n c a v is ta , s i e n vez de l l enarse l a D á r s e n a de eaza-
i o r e s improvisados, que n o hacen m á s que cosqui l lear a i t a b e i r ó n s i n 
JUrtrZe de m u e r t e , se c o n t r a í a s e a C a ñ e r o , p a r a que l o rejonease. 

— ¿ A C a ñ e r o ? ¡ S e a l z a r í a i n d i g n a d a A n d a l u c í a e n t e r a ! 
Pues entonces, a N u n c i o . 

— ¿ A l Nunc io? ' . , 
— A Joao N u n c i o , á famoso cabal lero en p laza p o r t u g u é s , que h a y 

mt i en asegura que es m e j o r que S imao da Veiga . 
—Pero, quer ido V e n t u r e i r a , ¿se h a c r e í d o su m i ñ a d o que h a y f o r ­

m a h u m a n a de c lavar le u n r e j é n a u n a ba l l ena ves t ido de casaca L u i s 
X V , c a l z ó n de seda v medias blancas? 

—Es v e r d a d ; se lo d i r é , se l o d i r é . 
— Y haga us ted él f avor de decir le a sus c u ñ a d o s y amigos que es 

m a i n c o r r e c c i ó n l i n g ü í s t i c a d e n o m i n a r t d b e i r ó n a u n a ba l l ena . T a b e i -
r ó i es t i b u r ó n « nada m á s que t i b u r ó n , p rec i samente el t i b u r ó n que é l 
o t ro d í a apresaron unos pescadores e n las p rox imidades de l p u e r t o 
momentos antes de e x h a l a r el p ó s t r e r a l i en to a r t i c u l ó unos e x t r a ñ o s 
sonidos que, t r adudd 'y s por u n m a r i n e r o que es tuvo muchos a ñ o s en 
L a Habana , quis ieron dec i r : 

¿ q u í no hay m á s t - ' b u r ó n que yo, ¿ s a b e s , chico? L a ba l l ena es l a 
'ballena y yo soy e l ± a b e : r ¿ n , y a m í d e j a r m e de b o b e r í a s . 

Y se m u r i ó . 
C O R Z & N E S . 

• 

te a c i r l i d a r l o s n o r t r e 
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o s s o l i o s c o r i i f l e s i 
l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l p e r m a ­

n e n t e ce le inró s e s i ó n aye r t a r d e , b a ­
l o l a nresi-de-ncia d e l Alcaldte d o n 
.Fernando A l T a i e z d e S o t o m a y o r . 
A c t u ó de secre ta r io , el a c c i d e n t a l 
d o n J a i m e Ig les ias . 

ATiroibada e l a c t a de l a s e s i ó n a n ­
t e r io r , se d i ó c u e n t a de l a cor res -
t x m d e n c i a o f ic ia l r e c i b i d a v de las 
dis ixis ic iones u u b l i c a d a s e n los B o ­
le t ines Oficiales a p a r t i r de l a f e ­
c h a d i c e l e b r a c i ó n de l a ú l t i m a se­
s i ó n . 

E n t r e l a co r r e spondenc i a ftaruratia 
t m c o m u n i c a d o d e l c a p i t á n - j e f e de 
los I n s t r u c t o r e s L e g i o n a r i o s d e l a 
A c a d e m i a de Sargentos p r o v i s i o n a ­
les de "Vi tor ia ag radec i endo las 
a tenciones aue c o n ellos se t u v o 
d u r a n t e su -visita a L a C o r u ñ a , por 
p a r t e de l a . ^ c a l d i a y d e l pueb lo 
c o r u ñ é s . Se a c o r d ó que constase en 
ac ta e l a g r a d e c i m i e n t o de l a Cor­
p o r a c i ó n ñ o r los efusivas t é r m i n o s 
en oue v i ene r e d a c t a d a d i c h a c o ­
m u n i c a c i ó n . 

Se d i ó l e c t u r a a u n oficio de l a 
C o m i s i ó n ; ¡ p r o v i n c i a l d e l Subs id io 
oro C o m b a t i e n t e en e l aue ss co­
m u n i c a e l n o m b r a m i e n t o de l a C o ­
m i s i ó n l o c a l de d i c h o serv ic io . 

L a I n t e g r a n : c o m o lefe . dosn A r -
cadlo V i l e l a G á r a t e . y c o m o vocales 
los s e ñ o r e s d o n A l f r e d o B e r m ú d e a 
íie Cas t ro , d o n E n r í e m e R o d r í g u e z 
Rey. d o n A n g e l A l o n s o M e r i n o y 
d o n A r t u r o L o n g o n l y P é r e z d e l 
Cas t i l lo , y c o m o secretar io , d o n R a ­
m ó n S a u r a R o d r í g m e z . 

"Vista u n a I n s t a n c i a de •doii 
J o a q u í n P o n t e N a v a e n l a t iue I n ­
teresaba e l o p o r t u n o 'Penniso p a r a 
desviar e n t m p e q u e ñ o t r a i m o el 
c a m i n o í t u e condnee d e l a c a r r e t e ­
r a d e l B u r e o a l l u g a r d e l Po r t azgo 
ee acuerda a b r i r u n a i n f o r i n a c l Ó E 
D ú b l l c a . 

Se concede p e r m i s o de obras íi 
d o n A n t o n i o A m o r , d o n J o s é M a ­
ría Loneruelra y don- A m e l i o G-uílé-, 
r rez M o y a n o . 

F u é a u t o r i z a d a " F á b r i c a s C o r u ­
ñ e s a s de Gas y E l e c t r i c i d a d " p a r a 
t ende r m n caíble s u b t e r r á n e o e n 1» 
zopa de Ja ca l le de Cabal le ros . 

C o n I n í c m n e cond ic iona! , se a u ­
t o r i z a a d o ñ a L u i s a A l o n s o M a r t í ­
nez p a r a e fec t r i a r obras . 

M e r e c i ó l a s a n c i ó n de l a Corpo­
r a c i ó n lune i n s t a n c i a o r e s e n t a d a 
Dar va r io s obreros m u n i c i p a l e s en 
l a que I n t e r e saban 0ue n o fuese 
l evan t ada l a s e p u l t u r a que e n e l 
cemen te r io g e n e r a l g u a r d a los res­
tos del -crae f u é cana taz de r íb rns 
de este A y u n t a m i e n t o , d o n E d u a r ­
do D o m i n g i i e z . 

Se a c o r d ó f r ^ ^ r o T cari l a cuotft 
s e ñ a l e d a de 10 pesetas mensuales 
oa ra abono de la p s n s i ó n de 500 
Desetas, OT̂  1 - - c u a t r o p rov inc i a s 

^ g a s conceden c o m o a u x i l l n 8 
d o ñ a G a l i a M u r g n . í a . h i l a de l a i n ­
signe poet isa gal lega R o s a l í a de 

Castro y d é l e x i m i o h i s t o r i a d o r de 
G a l i c i a , d o n M a n u e l M u r g u í a . 

P o r c u e n t a de l a c o n s i g n a c i ó n 
flírurada p a r a Eastos de T u r i s m o 
v P r o p a e a n d a e n e l y l g e n t e P r e -
Euouesto. se acue rda d e s t i n a r u n 
c r é d i t o d e 3.000 pesetas p a r a l n ~ 
demnizax a l pe r sona l de l P a t r o n a t o 
N a c t o n a l d e T u r i s m o p o r l a i h t e n -
sa l a b o r e n ese s e n t i d o que le f u é 
eai-oomendada p o r l a m u n i c i p a l i d a d 
V v i ene r ea l i zando . 

C o n e l fin de p e r p e t u a r l a m e ­
m o r i a de los glor iosos Jefes dei 
E j é r c i t o e s p a ñ o l Que s u c u m b i e r o n 
por D ios y p o * l a P a t r i a , t e n i e n t e 
co rone l T e i j e i r o y c o m a n d a n t e B a r -
Ja de Q u i r o g a . se a c o r d ó d a r sus 
nombres a dos cal les de J a c i u d a d . 
Estas, cal lé is a u n n o h a n s ido de­
s ignadas . 

A l da rse c u e n t a d e es ta p r o p o s i ­
c i ó n , e l A l c a l d e h i z o uso de l a p a ­
l a b r a dedicando e locuentes frases 
a l p a t r i o t i s m o y s u b l i m e h e r o i c i ­
d a d d e los dos m á r t i r e s de l a p a ­
t r i a . 

tíe d i ó .cuenta de las can t ldadea 
recaudadas e n loa fielatos d u r a n t e 
l a p r i m e r a decena d e l c o r r i e n t e 
me-1;. I m p o r t a n eS.Ml 'S? pesetas. 

Q u e d ó e n t e r a d a l a C o r p o r a c i ó n 
de l a r e c a / u d a d ó n o b t e n i d a por e l 
concep to de m u l t a s I m p u e s t a s p o r 
l a G u a r d i a m u n i c i p a l d u r a n t e e i 
p r i m e r ¡ s e m e s t r e de l a ñ o a c t u a l . 
Asc iende a 3.758 pesetas. 

F u e r o n aprobadas y a i i a s cuen tas 
de « a s t o s p o r d i f e r e n t e s conceptos . 

el n i 
m i a e n r s e a ¡a n j a 

Ei 25 del actual se abre el periodo de recaudac ión 
voluntaria de c é d u l a s en ia provincia, excepto 

en Negreira; Padrón y Santiago 
B a j o l a p r e s i d e n c i a de D . E m i 

l i o d e las Casas S o r l a n o , c e l e b r ó 
ayer r e u n i ó n o r d i n a r i a l a C o m i ­
s i ó n Ges to ra de l a D i p u t a c i ó n p r o . 
v i n c i a l , a s in t i endo los vocales se­
ñ o r e s F a r i ñ a . P.elay.. R o u r a . G i l 
A r m a d a y G a r c í a L a m a s . 

H e aquX e n t r e o t r o s de t r á m i ­
te, los acuerdas a d o p t a d o s : 

Que se Ubre a j u s t i f i c a r l á c a n ­
t i d a d de 3.000 pesstas a l P r e s i d e n ­
te de l a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l de 
M u t i l a d o s , p a r a gastos de I n s t a l a ­
c i ó n y f u n c i o n a m i e n t o de l a s o f i ­
c inas de i a m i s m a . 

Suspender , e l c u r s i l l o de ens-er-
fianzas ag ropecua r i a s aue h a b í a 
de r ea l i za r se e n l a G r a n j a E x p e ­
r i m e n t a l A g r í c o l a , b a j o -el p a t r o ­
c i n é d e l a D i p u t a c i ó n . 

D e j a r sobre l a m e s a T i n of ic io 
de l R e c t o r de l a U n i v e r s i d a d de 
S a n t i a g o , r e f e r e n t e a l a m a d i f l e a -
c i ó a d e l R e g l a m e n t o de l Coleg io 
P r o v i n c i a l 4e S o r d o m u d o s y C l e -
üoa. 

H a c e r e n t r e g a a N i e v e s . C l b r a n 
M a c í a s de s u h i j o J e s ú s R a m ó n y 
a M a n u e l a L ó p e z , de los suyos. J o ­
s é y H o r a c i o G a l l e g o , acogidos e n 
e s t a b l e c i m i e n t o s p r o v i n c i a l e s 
Benef icencia . 

IMsponer e l Ingreso e n e l M a n í -

Do m u i% m M M a y m m varios M m 

al c o i t e ' o s las r u e i a s . - O í i u loé desped id de 

m caballo y se Mere de í a p r t a o c i a 

E l n i ñ o de ocho a ñ o s , J a i m e B e -
l l ó n M o r l á n , v e c i n o d e l M o n t l ñ c 
19, p r i m e r o , yiadaha ayer colgado 
e n u n o de los es t r ibos de l a p a r ­
te d e l a n t e r a d e u n t r a n v í a de l a 
l í n e a de Sada, y c u a n d o i n t e n t a ­
b a apearse, y e n d o e l v e h í c u l o en 
m a r c h a , se c a y ó a l suelo y f u é a l ­
canzado p a s á n d o l e las ruedas por 
e n c i m a de ambas manos . 

L a c r i a t u r i t a f u é l l e v a d a a Ir 
Casa de Socor ro d e l H o s p i t a l y e n 
aquel Cen t ro se l e h i z o l a c u r a de 
u r g e n c i a . ' 

P re sen taba . m a g u l l a m i e n t o con 
grandes desgarros e n ambas m a ­
nos y l a p é r d i d a de v a r i o s dedos 

O t r a s b r e v e s d e l a c i u d a d 
DELEGACION DE QRDEK 

P U B L l C í j 

SALVOCONDUCTOS;1 
R e l a c i ó n de los recibidos * n e l 

á i a de h o y : 
: • ••Don G o n z á l o J i m é n e z C o r r a l , d o n 
C a m i l o Agrasa r V i d a l . i 

• •006,05 A R I A D E I N V E S T I G A C I O N 
I V K H L A N C I A . — N E G O G I A I D O D E 

A R M A S 
R e l a c i ó n de l icencias g r a t u i t a s d í 

« ¡ rmas cor tas : 
D o n Al fonso G o n z á ñ e z - P o u Gar -

« l a . 
L a C o r u ñ a 15 de sept iembre de 

M 8 8 . m A ñ o T r i u n f a l , 

C I B C Ü L A R • i 
Siendo m u c h a s tes personas que 

adquieren prendas de u n i f o r m e m i -
Utar y de ftcuertelaimlento s in -ave ­
r i g u a r su procedencia, p o r l a p r e 
•ente C i r c u l a r se pone en c o i i o d -
i n l e n t o de todos los h a b i t a n t e s de 
esta p r o v i n c i a . <rae trueda t e r m l -
pan t emen te p r o h i b i d a c u adqu i s i ­
c i ó n debiendo poner e n c o n o c i ­
m i e n t o de l a A u t o r i d a d cua lqu ie r 
o f e r t a que se les h ic iera , en l a i n ­
t e l igenc ia de oue s e r á n severamen­
te castigados todos a q u é l l o s a lea 
qne *e les encuen t r en prendas de 
olcha n rocedenc i a aunque h a y a n 
• Ido cambiadas de co lor y f o r m a 
Encargo a !os agentes de m i a u t o tídad e x t r e m e n l a v i g i l a n c i a en en es ta ca .pñ la 

A l as s iete y m e d i a , piissa reza­
da y Septena : a las once, c a n t a ­
da, r e z á n d o s e l a Septena y a las 
siete de l a t a r d e los e jercicios con 
E x p o s i c i ó n de S, D . M . y E s t a c i ó n , 
Corona , Septena , M e d i t a c i ó n y 
Reserva. 
. Ed d o m i n g o 18. lú l t imo: d í a ; m & a 
de C o m u n i ó n gene ra l a las o c h ó 
y m e d i a ; a -las once y m e d i a c a n ­
t ada , e x p ó n i é i l d D s e a l a t e r m i n a ­
c i ó n a S. D . M , que q u e d a r á a la 
v e n e r a c i ó n p ú b ü c a has ta los ejer­
cicios de l a t a rde , e n los cuales 
h a b r á S e r m ó n a cargo d e l Coad­
j u t o r de esta P a r r o q u i a D , V i c t o í 
B l a n c o N i e t o , flanhzando oon la 
Sa lve can tada , d e s p u é s de l a Re­
serva, E o este d í a se gana e l J u ­
b i l e o , s e^on las cond ic iones que s i 
exponen en e l c u a d r o de l p ó r t l c c 
de l a Ig les ia . 

C U L T O S V E S P E R T I N O S . — A l to ­
que de o r a c i ó n se r eza e n los d i f e ­
rentes temiplos co ruñese í s e l San to 
Rosario- E n S a n t i a g o h a y todos los 
d í a s H o r ^ Santo , d e 7'30 a S'SO. E n 
S a n t a L u c í a , d e s p u é s de l Rosar lo , 
h a y V í a Crucls p o r E s p a ñ a e j e r c i ­
cio oue t a m b i é n -se p r a c t i c a des­
p u é s d e l a m i s a de J.l'BO los d í a s 
laborables, 

C A P I L L A D E L P E R P E T U O SO­
C O R R O (PP, R e d e n t o r i s t a s ) , — E l 
p r ó x i m o d o m i n g o , 18, ce lebra sus 
cul tos mpnKuales l a Arch ico l rad iad 
del P e r p e t r o Socorro , es tablec ida 

E L M E J O R C O L E G I O , " A C A D E M I A G A L I C I A " . I N T E R ­
NOS. MEDIO P E N S I O N I S T A S . E X T E R N O S . 

« u a n í o se refiere a este asunto, de­
n u n c i a n d o a cuantas personas po­
i c a n g é n e r o s o a r t í c u l o s de l a i n ­
d icada procedencia. 

¡ S a l u d o a F r a n c o ! i A r r i b a Espa-
BBI 

L a C o r u ñ a 14 de sept iembre de 
1936. m A ñ o T r i u n f a l . — E l Delega 
do de Orden P ú b l i c o . J o s é Vendren. 

• T t r r e r . 
S E C C I O N R E L I G I O S A 

S A N T O R A h 
Bantos de hoy ; San C i p r i a s , San 

Rogel io . 
Samtos de m a ñ a n a : L a I m p r e s i ó n 

de las Llagas de San Franc isco de 
Asís . San Narc iso . 

S O L E M N I D A D E S R E L I G I O S A S 
N O V E N A A N U E S T R A S E Ñ O R A 

D E L A M E R C E D . — H o y d a c o m i e n -
«o en l a iglesia p a r r o q u i a l de San 
Jorge la solemne novena que todos 
los anos se dedica a l a S a n t í s i m a 
v i r E e n de l a Merced . P a t r o n a ae los 
pr ls ionercs . 

Los ejercicios se h a r á n todos los 
o las por la m a ñ a n a d u r a n t e l a u n ­
í a de siete, y par l a t a rde , a las 
alete. E n estos cul tos o c u p a r á l a 
C á t e d r a del E s p í r i t u San to e l R. P. 
R a m ó n F e r n á n d e z . G u a r d i á n de l 
Convento de los PP. Franciscanos 
de L u g o . 

E n los cul tos vespert inos se h a r á 
t x p o « l c l ó i . solemne del S a n t í s i m o , 

C U L T O S 
S A N NICOLAS.—Se e s t á cele­

b rando en esta pa r roqu i a el so­
l emne Septenar io que i a V v R 
C o n g r e g a c i ó n de l D . E . S y M a ­
n a S a n t í s i m a de los Dolores dedi ­
ca todos los a ñ o s en h o n o r de 
tos Dolores Gloriosos de su C o m -
pa t rona . 

A las ocho t e n d r á l u g a r l a m i s a 
de c o m u n i ó n . 

Po r l a t a rde , a las siete y m e d i a , 
f u n c i ó n solemne con s e r m ó n que 
p r e d i c a r á e l M - R, P, E d u a r d o Pe-
rea . 

E l lunes , 18, a las ocho, se ce le ­
b r a r á u n a -misa" p o r los A r c h i c o -
í r a d e s n i h m t o s , 

P A L A C i O D E J U 3 T J C Í A 

V I S T A D E U N A C A U S A P O R A M E ­
N A Z A S 

E n este Pa lac io d ^ Jus t i c i a se v l ó 
ayer u n a causa proceoente de l Juz ­
gado de I n s t r u c c i ó n d e l d i s t r i t o de 
l a A u d i e n c i a c o n t r a A n t o n i o Se-
r ah tes Pon te , o o r e l d e l i t o de a m e ­
nazas a R a m ó n G a ü á n de l a F u e n ­
te. 

E l r epresen tan te de l a i j s y t e ­
n i e n t e f iscal s e ñ o r G o n z á l e z V f l l a -
t n l i I n t e r e s ó p a r a e l . e n c a r t a d o l a 

v o t r o , oor cohecho. L e t r a d o . F e r ­
n á n d e z G a r c í a ( d o n A u r e i i o ) . 

. S e c c i ó n segunda. — La. C o r u ñ a : 
M a r í a P r se . ñ o r c o r r u p c i ó n de m e ­
nores . L e t r a d o . G o n z á l e z Lópevi 
<don M a n u e l M a r í a ) -

I d e m : F a u s t í n a Prz.ga, p o r h u r t o 
L e t r a d o , U l l o a . 

R E G Í S T B O C I V I L 
A U C T S N C I A 

N a c i m i e n t o s : P i l a r Luaces M é n ­
dez. 

Defunc iones : M a t e o M o r o Cres­
po 52 a ñ o s ( b r o n q u i t i s b a c i l a r ) ; 
A q u l l m o S a n m a r t í n Ponzalez . 50 
a ñ o s ( I c t e r i c i a In feac losa ) . 

I N S T I T U T O 
N a c i m l P i r t o s : F e m a n d o B a ^ r e l r o 

Mora les . M a r í a Teresa G u l B á n G ó ­
mez. Dolores G u i ' l á n G ó m e z , M a r í a 
Jesusa de los Dolores R o d r í g u e e 
Lembore Sffi»«« d e l P i l a r A n t o n i a 
L ó o e z A n g u e i d a . 

D e f u n c i o n e s : E m i l i o Rodr igues 
C a s p i a s . 3 meses ( d i a r r e a ) ; L u l í 
L ó o e z Calvo. 5 a ñ o s ( g r a i u l l a ) ; 
Rosa F e r r . á n d e z G o n z á l e z 3 afio 
( g r a r . u l l a j . 

T E L E G R A M A S D E T E N I D O S 
R e b e l ó n de t e l egramas d e t e n i ­

dos d u r a n t e e l d í a de h o y 
T H S S * ^ : í ' / 3 1 Orense. 2 : M a r i a 
L a m o t e M o n t á n 27; I s i d r o P a t i n o 
Canino W a n t e . 27: Remedios F e r ­
n á n d e z . Plaza. 9; F é l i x G a r r i d o 
Cadena 19; B e n i g n o S á n c h e z . Re­
g i m i e n t o Ves tua r io . 

N E C R O L O G I A 
C o n f o r t a d o c o n los San tos S a ­

c ramentos , y d e s p u é s de h a b e r so­
p o r t a d o su l a r g a en fe rmedad con 
Paciente r e s i g n a c i ó n , f a l l e c i ó a y e r 
D . Teodo ro M a r t í n e z M o r o , a n t i ­
guo y p res t ig ioso c o m e r c i a n t e c o ­
r u ñ é s , oue c o n t a b a c o n m u c h a s 
res 68 ^ s o c i o s y p a r t i c u l a -

É n esta, c i u d a d c a u s ó l a m u e r t e 
te t a n h o n o r a b l e convec ino p r o - ' 
f u n d a i m p r e s i ó n . 

< p v i p , z n i m o s m u y s i n c e r a m e n t e 
famuía11110 0r de S-U í51stlilE:uida 
U . - . ^ " M a d r i d d e j ó d e e x i s t o 
D , A n d r é s D o m í n g u e z G u i t l á n , 
c u l t o n o t a r i o m u y conocido e n L a 
C o r u ñ a y e n S o ñ e i r o , d o n d e r e s i ­
d e n a lgunos de sus f a m i l i a r e s . 

Les t e s t i m o n i a m o s nues t ro " m á s 
s e n t i d o p é s a m e . 

— Pasado m a ñ a n a se c u m p l l -
r á e l s egundo a n i v e r s a r i o de l a 

« A C A D E M I A C O L E G I O G A L I C I A " . P R I M E R A EWSET 
fcANZA. B A C H I L L E R A T O . C O M E R C I O . 

pena de dos meses y u n d í a de 
arres to m a y o i y 250 pesetas de 
m u l t a . 

L a causa <3ued6 x l s t a p a r a sen­
tencia-

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O T 
Salas de l o C i v i l . — P r i m e r a . — B e -

c e r r e á : d o n D o m i n g o Carba l lo con 
dona L a u r a N ü ñ e z , sobre r e c o n o c i ­
m i e n t o de p rop i edad . L e t r a d o G o n ­
z á l e z L ó p e z (don M a n u e l M a r i a ) , 

Puentedeume: d o n J u a n V á r e l a 
con d o n Edua rdo R o d r í g u e z , sobre 
r e i v i n d i c a c i ó n de fincas, Le t r acos . 
Rub io y Vi las , 

Salas de l o C r i m i n a l . — S e c c i ó n 
p r imera .—Ordenes : A n g e l Reguei ro 

glor iosa m u e r t e d e l t e n i e n t e de 
Ingen ie ros D . Car los S a r d i n a G a ­
l lego . 

L e deseamos u n emoc ionado Te-
cuerdo en l a m e m o r a b l e f echa y 
r e n o v a m o s a sus deudos nues t ro 
p é s a m e . 

— H a r á .maüaTm once a ñ o s que 
p r e m a t u r a m e n t e d e j ó de e x i s t i r 
cuando t a n t o p o d í a e s p e r a r a » d é 
su te^nte. c u l t u r a y excepcionales 
cual idades mora l e s . D . M a n u e l 
B a r j a de Q u i r o g a , l n ¿ e n i e r o d t 
montes , , 

A sus respetables padres y d e -
m a s na r len tes les re i tovamo1; nues­
t r a condolenc ia . 

SupHcamos a los lectores d e E L 

I D E A L G A L L E G O u n a o r a c i ó n p o r 
é l a l m a d e los finados. 

D E L E G A C I O N P R O V I N ­
C I A L D E L T R A B A J O 

S E R V I C I O N A C I O N A L D E J U R I S ­
D I C C I O N Y A R M O N I A D H L T R A ­

B A J O 
C i r c u í a r 

A las I n d u s t r i a s de l a M e t a l u r ­
gia . S i d e r u r g i a y M a t e r i a l E l é c t r i ­
co y d e n t í f i c o : 

T e n i e n d o c o n o c i m i e n t o esta D e ­
l e g a c i ó n de que en a lgunos t a l l e r e í 
se v i e n e observando l a j o r n a d a 
s s m a n a l d e 44 h o r a s e n c o n t r a de 
lo d ispues to por O r d e n de l M i n i s ­
t e r i o de O r g a n i z a c i ó n y A c c i ó n 
S i n d i c a l de 24 de m a r z o ú l t i m o 
(B, O , d e l (Estado n ü m . 521 co­
r r e s p o n d i e n t e a l día, 26) que res­
tablece l a Jo rnada de 48 ho ra s 
p a r a las i n d u s t r i a s de M e t a l u r g i a , 
S i d e r u r g i a y M a t e r i a l e l é c t r i c o - y 
c i e n t í f i c o ; as i como t a m b i é n que 
se i n t e r p r e t a c o n m u y d ive r so c r i ­
t e r i o e l m o d o de fijar e l s a l a r lo 
h o r a r e s u l t a n t e a v i r t u d de l a m e n ­
t a d a d i s p o s i c i ó n , se hace p ú b l i ­
co, p a r a gene ra l c o n o c i m i e n t o v 
obse rvanc ia e s t r i c t a , c u a n t o s igue ; 

P r i m e r a , L a J o m a d a s e m a n a l 
en las i n d u s t r i a s d e l a M e t a l u r g i a , 
S í r e d u r g l a y M a t e r i a l e l é c t r i c o y 
c i e n t í f i c o es l a de 48 horas . 

Segunda , L o r Jornales que h a ­
b r á n de abonarse p o r l a r i ueva Jor­
n a d a semana l , e s t a r á n i n t e g r a d a i 
p o r e l J o r n a l oue v e n í a a b o n á n d o ­
se p o r las 44 h o r a s : e l i m p o r t e do 
c u a t r o h o r a s m á s a p r o r r a t a , v e l 
25 p o r 100 sobre estas ú l t i m a s c u a ­
t r o horas . Como a c l a r a c i ó n se da 
el s i gu i en t e caso p r á c t i c o ; 

O b r e r o que « h a l l a b a g a n a n d o 
con l a j o m a d a de 44 h o r a s , 48 pe­
setas,, B u s a l a r l o h o r a e r a e n t o n ­
ces 1V9 pesetas 

P6r cons igu i en t e l a i rueva r e t r i ­
b u c i ó n s e r á : 

I m p o r t e de l a s e m a n a de 44 h o ­
ras 48 pesetas, • • 

I d de 4 horas m á s a p r o r r a t a 
VZS. 

I d d e l 25 por 100 sobre estas ho­
ras , 1*09. 

C o b r a r á , pues, p o r l a J o m a d a 
s e m a n a l d e 48 horas , 63'45 pesetas 
que e q u i v a l e n , cons igu i en t emen te , 
» u n nuevo s a l a r l o h o r a de l ' U 
pesetas. 

Te rce ra . L a a p l i c a c i ó n de l a 
O r d e n M i n i s t e r i a l que nos ocupa , 
i m p l i c a , pues, u n a u m e n t o e n l a 
r e t r i b u c i ó n p o r h o r a , s i endo de 
a d v e r t i r que e l m i s m o t i ene f o r ­
zosamente que s e r v i r de. base en 
l a fijación d e l sa la r lo , a todos loa 
electos, i nc luso e l de acc identes 

C u a r t a , L a n e g a t i v a d e l perso-
r í a l o b r e r o a l a c a t a m i e n t o d e t a l 
r é g i m e n s e r á m o t i v o suf ic iente 
p a r a r e s c i n d i r su c o n t r a t o de t r a ­
ba jo , a t e n o r d e l o d i spues to p o r 
i a n o r m a s e x t a de l a r t i c u l o 69 de 
l a L e y de l C o n t r a t o de T r a b a j o 
de 21 de n o v i e m b r e d e 1931, 

•Quinta. E l 3 n c u m p i i m l e n t ¡ o de 
l a r e p e t i d a O r d e n M i n i s t e r i a l , 
comprobado a . v i r t u d de v i s i t a s que 
a t a l ob j e to r e a l i z a r á e l Se rv ic io 
de I n s p e c c i ó n , s e r á severamente 
sanc ionado . 

P o r Dios , p o r E s p a ñ a v su R e v o ­
l u c i ó n N a c i o n a l - S i n d i c a l i s t a . 

I j a C o r u ñ a 15 de eept iembre de 
1933.—"TJX A ñ o T r i u n f a l " . 

E l Delegado de l T r a b a j o . 

R O S A L I A 
M A Ñ A NA 
E S T R E N A 

L A f * L I C D L A 

H U E V A U N I V E R S A L 

L a H i j a D r á c u l a 

H i p n ó t i c a , e n i g m á t i c a , d e belleza teponcerable. h i j a de u n p a d r e f a n t á s t i c o , y a l a (jue 
muje res o b e d e c í a n sus ó r d e n e s y Jos h o m b r . t e m í a n su pade r 

j E H P K E S I O N A N T E t i T E R B I B L E ! I A R R E B A T A D O R i 1 A L U C I N A N T E ! 

D e s p u é s de as i s t ido , q u e d ó o c u ­
pando u n a c a m a en e l H o s p i t a l 
^e C a r i d a d . 

S A L E D E S P E D I D O D E U'T C A B A ­
L L O T S E H I E R E D E C O N S I D E ­

R A C I O N 
A y e r m a ñ a n a , c u a n d o i b a m o n ­

t a d o e n u n c a b a l l o que l l evaba 
p a r a p a s j a r e n u n m o n t e e l n i ñ o 
de 14 a ñ o s A n t o n i o S á n c h e z B a -
r r e i r o , de I ñ á s , s a l i ó de ;ped ldo del 
" f aco" y a l caerse a l suelo se p r o ­
d u j o u n a h e r i d a f u e r t e m e n t e c o n ­
tusa , de ocho c e n t í m e t r o s de ex­
t e n s i ó n e n l a r o d i l l a i anu i e rda i n ­
t e r e sando los p l anos muscu la res y 
contus iones e n d i s t i n t a s par tes 
de l cue rpo . 

D i c h o n i ñ o f u é t r a í d o a L a C i -
r u ñ a y se l e h i z o l a p r i m e r a tn i r a 
e n l a Casa de Socor ro de l Hos ­
p i t a l , c a l i í i c á n d o s e su estado, de 
p r o n ó s t i c o reser rado. -

C I C L I S T A A T R O P E L L A D O P O R 
.UN A U T O M O V I L 

E n r k i u e R ivas Rocfriguez, de l a 
S i lva de A b a j o 16, c u a n d o iba ayer 
m o n t a n d o u n a b i c i c l e t a por l a ca­
r r e t e r a de S a n t a M a r o ^ r i t a , f u é 
a lcanzado p o r u n a u t o m ó v i l y en 

e l acc iden te s u f r i ó u n a h e r i d a 
f u e r t e m e n t e c o n t u s a e n l a r e g i ó n 
c i l i a r i z q u i e r d a y con tus iones y 
erosiones e n l a c a r a y m a n e s . 

F u é as is t ido ds u r j e n c i a e n l a 
Casa de Socor ro d e l H o s p i t a l . 
H E R I D O S E N A C C I D E N T E S D E L 

T R A B A J O 
T r a b a j a n d o ayer é n unas obras 

en l a C i u d a d J a r d í n , el o b r e r o m u ­
n i c i p a l S a n t i a g o G o n z á l e ? V á r e l a , 
v e c i n o de M o r e n o B a r c i a 35, se 
p r o d u j o d i s t e n s i ó n l i g a m e n t o s a y 
d e r r a m e s l n o v i a l en l a r o d i l l a iz ­
qu ie rda . 

— T a m b i é n , en acc iden te de l t r a ­
bajo , se o c a s i o n ó ayer u n a h e r i d a 
con tusa en el c a rpo de recho . L u ­
c i a n o Cas t ro L ó p e z , de ' San A n ­
d r é s 198. 

A ambos se les p r e s t ó d i s t e n -
c í a m é d i c a e n l a Casa de Socorro 
del H o s p i t a l . 

L E S I O N A D A A L C A E R S E - J a 
L A S E S C A L E R A S D E S U C A S A 

M a r í a S a r Esc r ibano , de 30 a ñ o s 
de M a r c o n l , 2, ae c a y ó ayer Por 
las escaleras de su casa y se p r o ­
du jo d i s t e n s i ó n l i g a m e n t o s a de l a 
m a n o derecha . Se le h i zo la p r i ­
m e r a c u r a e n l a Casa de Socor ro 
del H o s p i t a l . 

OÍ+i-O > 

M a r e a s p a r a h o y 
Pleamares : a "las 7'59 ho ras , Z'36 

m e t r o s ; a las 20'2a ho ras , 3'25 m e ­
t r o s . 

B a j a m a r e s : a las 1*59 ho ras . 1'09 
m e t r o s ; a las 14*25 ho ra s , 1'19 m e ­
t ros . 

c o m i ó de C o n j o d e l p rocesado M a ­
nue l L ó p e z M e á j i d e , 

I d e m I d e m e n c a l i d a d de p o ­
bres e n e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l de 
S a n t i a g o d e R a m ó n V i d a l G a r r i g a 
A m a d o r P r ego Sei jas y M a n u e l 
P o m b o M i g u e z . 

A p e r t u r a de i p e r i o d o de r e c a u ­
d a c i ó n . v o l u n t a r i a de l i m p u e s t o de 
c é d u l a s personales e n t odos los 
A y u n t a m i e n t o s de l a . p r o v i n c i a , a 
e x c e p c i ó n de los de N e g r e i r a , P a ­
d r ó n y S a n t i a g o e l d í a 25 d e l c o ­
r r i e n t e mes h a s t a i g u a l f e cha de l 
p r ó x i m o n o v i e m í b r e . 

A p r o b a r v a r i a s c u e n t a s de gas­
tos po-r d i s t i n t o s conceptos y d i ­
versas ce r t i f i cac iones de obras . 

D e s i g n a r a l Sr . M a r q u é s de P l -
gueroa , p a r a que r ep r e sen t e a l a 
D i p u t a c i ó n e n los ac tos d e r ecep ­
c i ó n p r o v i s i o n a l de las obras de los 
c a m i n o s veco lna les de P u e n t e de 
d o n A l o n s o a l l u g a r de L o u r e l r o s 
v d e l a I g l e s i a de Roo Por V i l l a 
v e r d e a l a c a r r e t e r a de los AnjEre 
les a N o y a . 

-A p r o p u e s t a de l Sr, P res iden te 
la c o r p o r a c i ó n acue rda e n v i a r u n a 
a r t í s t i c a c o p a que s e r á d i s p u t a d a 
e n e l p r i m e r c a m p e o n a t o de n a ­
t a c i ó n d e l d i s t r i t o u n i v e r s i t a r i o 
de G a l i c i a , o r g a n i z a d o p o r el S E U 
d e V i g o . 

P o r ú l t i m o , se a c e p t ó e l acue rdo 
de des ignar a l Sr . G a r c í a L a m a s 
p a r a r e p r e s e n t a r a l a c o r p o r a c i ó n 
e n e l T r i b u n a l que h a d e Juagar 
e l concur so o p o s i c i ó n p a r a p r o ­
veer l a p l a z a de p r o f e s o r a de C o r ­
te v C o n f e c c i ó n de l a Escue la de 
A r t e s y Of ic ios A r t í s t i c o s de L a 
C o r u ñ a , y oue se pa sen a d i c h o 
T r i b u n a l las I n s t a n c i a s de las a s ­
p i r a n t e s , p a r a c o n v i s t a d e e l las , 
c a l i f i ca r l a s p r o c e d i e n d o l uego a l a 
c o n f e c c i ó n d e l p r o e r a m a p o r e l 
q u e h a n de ser e x a m i n a d a s . 

Y se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

V I C T O R V E R E 2 P K E R ) 
T e n i e n t e de A s a l t o «Je i a t b » 

d a n c i a de L a C o r u g a " ' 
Se c u m p l i ó e l d í a 12 del íotTÍHl. 

e l segundo an iversa r io de IÂ?"4 
•te de este pundonoroso y « S " 
m l l l t a j que, abandonWoi» Í T 
p i d i ó v o l u n t a r i a m e n t e un J0?' 
e n l a defensa de Bepafia J S 1 
en l a tama d e l monte C s i í S i 1 
( A s t u r i a s ) . ^ « « « a j 

L o s su f r ag ios se vienen ceu»» 
do en m F e r r o l , s u puebionS1-

M A N U E L M I R A N D A ITOfe* 
D e s p u é s d e u n a W g a ^ i . -

e n e l f r e n t e d o n d e ^ i , , ^ 
r r a m a d o su - s a n a ^ r 
c u m b l ó g l o r i o s a m é n t p i W 
M i r a n d a N ú f c z , c o m S f e f t 
I n f a n t e r í a e n p o s e s i ó n <3̂ nLll, 
das condecoraciones " * * 
T. í?1 ^ .Ct>runa- donde por „ „ 
b a l l e r o s i d a d y h o m b r í a i t" ' 
t a n t o se e s t i m a b a a i t»i£J 
m i l i t a r , c a u s ó l a notteSn? 
¡ m u e r t e v e r d a d e r a desolariAT 

C o m a n d a n t e D . ManaSioL 
N ú ñ e z : ¡ P r e s e n t e ' " " " " ^ « W - s 

E l Mm e 'ogio de Fre^ i -
í e s f H o s p i t a l e s M u 
p o r So M\M e l P a p o 

Apenas hace u n mes qrue Su 
S a n t i d a d e l Papa • se d i r i g í a a 
F ren tes y Hosp i t a l e s , e n v s otros, 
en los t é r m i n o s s i gu i en t e s ; Es 
c o n i c l a d o r , e n ve rdad , ver e l es 
p í r l t u c r i s t i a n o que f o r m a esta 
i n s t i t u c i ó n , e l c u a l , apoyado e n 
las pa l ab ra s d e l D i v i n o M a e s t r o , 
que r e p u t a c o m o h e c h o a a i m i s ­
m o c u a n t o se h a g a en ayuda de 
los menesterosos y . a f l i g i d o s , m u e ­
v a a las personas que p a r t i c i p a n 
en las obras de l a m i s m a a p r o -
r n r a r c o n t o d o e m p e ñ o en el so­
co r ro y a l i v i o de los pac ien tes , 
p r o c u r á n d o l e s a l m i s m o t i e m p o 
lo a u x i l i o s d e o rden s o b r e n a t u r a l 
q\je l e v a n t e n su á n i m o y l o b a g a n 
d<-scansar con f i ado en l a amorosa 
b e r d í d d e l S e ñ o r , 

Y m i e n t r a s el S a n t o Pad re se 
expresaba a s í de F ren tes y H o s ­
p i ta les , p e d í a a l cielo con g r a n 
f e rvo r de r ramase sus favores so­
bre cuan tos con t a n g r a n d e abne 

N U E S T R A 

S O C I E D A D 
V I A J E R O S 

D e s p u é s d e h a b e r oaBdo.-
t e m p o r a d a e n c o m v z f á T T e t e , 
E m i l i a Jaspe de Vad»>n ^ £ 2 » 
L o g r o ñ o d o ñ a M a r i a I m U 
za de C o n t é . •' 

— L l e g ó de Almacene» D fcí 
D u r a n S a l g a d o y su heraooiK-
l a r de su casa de Eomarit Oído) 

— Regresa ron a SE l a i é a í l 
d e s p u é s - d e haber tjetBiata'o 
u n a l a r g a t e m p o r a d a en at» K-
p l t a L d o ñ a R i t a G . S&gatm t a 
s o b r i n a O l v i d o , h i j a de tai Oonda 
de S a n t a M a r í a de Carrizo 

— R e g r e s ó de Caldas 4e Besa 
d o ñ a M a r í a Te resa J o c a de Ds-
vesa. c o n su h n a Mar i? T m a 

— R e g r e s ó de Gul t i r i z don ir-
c a d í o M a l v í s , y su í a m ü l a . 

d ó n p a r a l o f u t u r o , ya fliK laiidi 
o r g á n i c a de esta Institución n i 
e x p e r i m e n t a r , s e g ú n parece, m 
nueva m e t a m ó r f o s i s . ascentote, 
espec ia lmen te e n esta ptwtóij, 
p a r a h a c e r l a c a d a vez más beaííi-
ca y a l t r u i s t a en íavjr del ¡Béd-
to y de las M i l i c i a s (.ne luchan, a-
pec lahnente por fxineüas ¡ tm-
tudes que h a n dejado y» pvta 
de su sangre y troros de tajap^ 
pos en las Ingentes trtuetera 
por l a defensa de Espafiajifli 
esencias é t i c a s p a r t l c u l a m . 

S i e m p r e los me jo res «apnkifa, 
g a c l ó n y s a c r i f i c i o se desvelaban1 los de e s p í r i t u cristiano, . j d i -

M A T R I C U L E S U S H I J O S E N L A " A C A D E M I A COLEÉ) 
G A L I C I A " . UNO Y O T R O S E X O . P I D A L I S T A D E PROFE­
SORADO. 

¡ H A G A U N A P R U E B A I 
S í se e n c u e n t r a d é b i l . I nape t en t e , 

s i l e a t o r m e n t a n los s í n t o m a s de 
neuras ten ia , h i s t e r i s m o , d e b i l i ­
d a d , e t c „ t o m e e n cada c o m i d a una-
c o p l t a d e 

T I N O P T N E D O 
y s e n t i r á t o d o su o r g a n i s m o r á p l 
damen te v igo r i zado . 

V e n t a en F a r m a c i a s ; a l por m a ­
yor E . P E R E Z D E L M O L I N O , 3 , A 
A p a r t a d o 222.—Santander. 

por e l remedio de Jos dolores y 
necesidades de esta guerra , con­
cediendo a los co laboradores de l a 
b e n é f i c a o r g a n i z a c i ó n c o n el m a 
yor a fec to u n a m u y es>- ; :a l b e n 
d l c l ó n a p o s t ó l i c a , y e n p a r t i c u l a r 
a los en fe rmos y h e r i d o s p a r a 
consolar les en sos padec imien tos . 

Estos c á l i d o s y encendidos e lo­
gios de F ren te s y Hospi ta les de 
F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d l c l o n a l l s -
t a y de las J O N S p o r t a n vene ra ­
b le A u t o r i d a d , asi c o m o p o r p a r ­
t i cu la res , se espera s u m u l t i p l i c a -

LA TERRAZA 
H O Y ; A las 4 , 8, « y 11 

' U n a p e ü i c u l a l l e n a de t e r n u r a s 
1 f emen inas , e n t r e hurajeanes de 

m i s e r i a y tempestades de v i c i o 
U n f i l m h e c h o c o n l a m á s p o ­
p u l a r y q u e r i d a de l a s nove las 

de l .g ran Char les D i c k e n s 
EtaJae B e n s o n - H a y P e t r i e 

M A Ñ A N A : K e t t y G a l l i a n e n 

M a r í a © a l a n t e 
Con Speacer T r a c y 

y H n g ü W i l l i a m s 

D O M I N G O , E N E S P A Ñ O L 
L a n o t a b l e c r e a c i ó n "SO t h 

C e n t u r v F o x » de W a r n e r O l a n d | 

CMrlie ta M mmm 
L a m á s n u e v a v e m o c i o n a n t e 
a v e n t u r a d e l cé lefere de tec t ive 

c h i n o 
C I N E R C Ü L E S 

H O Y : A l a s 6*30 y S'SO 

La Imm Mímu 

YAVOV-mUU 
S E N S A C I O N A L 

E S T R E N O 
d e l r e p o r t a j e de g r a n 
a c t u a l i d a d 

m\um m m 
mmm\ 

con l a r e v i s t a de l a Escuadra 
en V l n a r o z . — E l s a l v a m e n t o 
d e i Ciscar .—Desfi les . — A c t u a ­

l i dades . . . 
A D E M A S 

V I V A M O S H O Y 

E N E S P A Ñ O L 
J O A N C R A W F O R D 
G A R Y C O O P E R 
F R A N C H O T T O N E 

p a t i z a n tes de F ranco q w «a li 
I n m e n s a m a y a r í a , i e i a o JÉ-
g u i d o p o r las grandes obrai 
dosas, y e n es ta ocasión, es 
t e r n u r a de c o r a z ó n se t k m f t 
hacer m á s p a t e n t e cade t " " 
p o d í a por menos que coi 
es t o r g a n i z a c i ó n en que flg, 
co laborando los grandeg «or«W 
e s p a ñ o l e s , cuya compensa eipíi!' 
t u a l e s t á concedida por h4) 
al ta e Infalible Autoridad 
t ó l i c a . 

C O N D E D E MORBBJIB 

R o s a l í a % H o y 
A las 4 : B U T A C A , 0'50 

i d . 8: i d . 0 7 5 
8 y 10'45: i d . 1 p t a , 

I R E N E Z I L A H Y 
en u n film que subyuga 

y e n t u s i a s m a 

U n a o b r a l l e n a de v i d a y 
reaUsmo, e n que l a i r o n í a 
T «1 h u m o r i s m o , c o r r e n 

pa re jas 

K I O S C O - H O Y 

P I S O A L T O : A LAS 

415, 6,8 Y11 
P I S O »'AJOi A US 

L a grandiosa sirpei 

C O L U M P I A 

Alentara Irmñ 
In terpre tada pc-r la beUmí1 
estrel la N A N C Y CAEB(XI<, 

g a l á n I I J D Y D NOíAljj 

M A Ñ A N A , E N 

E L R E F U 6 I 0 
M A U R E E N O 'SULLIVAS 

R O B E U T M O N I 

maña 
fíent 

Ucioi 
los a 
fe al 
rstog 
Tan 

Mor 
saárr 
¡o Mi 

Los 

s;ña 

M A Ñ A N A ; G R A N E S T R E N O 

l a h i j a de B r i s ó l a 
L a p e l í c u l a m á s a l u c i n a n t e 
y de m a y o r s e n s a c i ó n l l e ­

g a d a a l a p a n t a l l a 

U L T I M O "T - * 
L a m e j o r p e l í c u l a espaOw, 

A N G E L S L t O 
P I L A B M U Ñ O Z 
C A R M E N A M A * » ^ 

•5 3 / 4 - 7 3/4-10*: 

M A Ñ A N A : 

VIVAMOS flO* 
E N ESPAÑOL 

J O A N C E A H t f W g J 
G A R Y C O O F E B * 

Y ed sensacional l e p o i w 
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5 ^ c l a u s u r ó en Zaragoza el Curso 
de Muti lados de Guerra 

U n m i l l ó n d e p e s e t a s p a r a e l n u e v o p l a n o 

d e u r b a n i z a c i ó n d e O v i e d o 

0 C o n s e j o S u p e r i o r d e B e n e f i c e n c i a y O b r a s S o c i a l e s a b o r d a r á 
- l a r e g l a m e n t a c i ó n d e l a s i n s t i t u c i o n e s b e n é f i c a s 

Z A R A G O Z A , I B . ^ O o n motlTO de 
clausura d e l C u r s o de C a b a l l e -

j mu t i l ados do g u e r r a se ce le -
raron h o y e n esta c i u d a d los s l -
ulentej actos: M i s a e n l a c a p l -

dffl Cr i s to , de l a Seo, c o n as is­
tencia del g e n e r a l M l l l á n A s t r a y , 
j e íe p r o v i n c i a l d e F a l a n g e E s p a ­
ñola T r a d l c l o n a l l s t a y j e r a r q u í a s 
de la O r g a n i z a c i ó n y l o s a l u m n o s 
del Ourso. A las once de l a m a -
fiana, en e l P a r a n i n f o ' de l a F a c u l ­
tad de Ciencias, sff celehnS e l so­
lemne acto de c l a u s u r a d e l Curso , 
acto que p r e s i d i e r o n las a u t o r i d a ­
des con el r e c t o r y e l g e n e r a l 
MJ lán A s t r a y . 

Asistieron los profesores d e l C u r ­
io y un g r u p o de m u t l l a d o a . Se 
entregaron los d i p l o m a s a los ca ­
balleros m u t i l a d o s p r e m i a d o s y 
pronunciaron discursos el R e c t o r 
¿e la U n i v e r s i d a d y e l J e í e de F a -
lánge E s p a ñ o l a Trad lc lonaUte ta .— 
(Logos). 

U í ÜRBANTZAiCIOiM D E O V I E D O 

OVIEDO, 15.—Se h a expues to a l 
público p o r e l t é r m i n o de 15 d í a s 
el presupuesto e x t r a o r d i n a r i o de i 
Ayun tamien to p o r I m p o r t e de u n 
millón de pesetas c o n d e s t i n o a 
los gastos de f o r m a c i ó n d e l p l a n o 
de u r b a n i z a c i ó n c o n a r r e g l o a l 
cual h a de r e c o n s t r u l n e l a c i u d a d , 
r e p a r a c i ó n y e j e c u c i ó n d é casas, 

; servicios v o b r a s e n los ed i f i c ios 
municipales, d u r a n t e e l asedio a 
Oviedo y en g e n e r a l p a r a s u f r a g a r 
las gastos ocas ionados p o r las n e -
pesldades d e r i v a d a s de l a g u e r r a . 

Los Ingresos de este p r e s u p u e s í o 
ge c u b r i r á n c o n l a p a r t i c i p a c i ó n 
que a l A y u n t a m i e n t o p u e d a co-
rrpfponder e n l a r e c a u d a c i ó n de l 
;5elIo por l a P a t r i a . — ( L o g o s ) . 

M A S V D O T I M A S D E L A C A ­
T A S T R O F E D E M I E R E 8 

O V I E D O , 15.— Poco a p o c o v a n 
apareciendo . l as v í c t i m a s de l a 
c a t á s t r o f e f e r r o v i a r i a o c u r r i d a en 
las I n m e d i a c i o n e s de M i e r e s a 

.consecuencia de l a c r e c i d a d e l r i o . 
En el J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n se 
han r e c i b i d o n o t i c i a s de h a b e r 

1 aparecido en las o r i l l a s de l r i o 
t r e ' c a d á v e r e s m á s . — ( L o g o s ) . 

L A B1 INEFTCSENCIA N A C I O N A L 

B U R G O S 15.—En e l M i n i s t e r i o 
de1. I n t e r i o r y b a j o l a p r e s i d e n c i a 
de l S u b s e c r e t a r i o se c e l e b r ó l a se­
g u n d a r e u n i ó n d e l Conse jo supe­
r i o r de Benef lcenn ia y Obras So­
ciales. 

1 A p r o b a d a s las l í n e a s genera les 
d e l a n t e p r o y e c t o de u n a L e y g e ­
n e r a l d e Benef l cenc la , so a c o r d ó 
que e n l a p r ó x i m a r e u n i ó n so exa­
m i n e e l p r o y e c t o d e f i n i t i v o , p a r a 
lo c u a l se d e s i g n ó u n a ¡ p o n e n c i a 
que a b o r d a r á c o n t o d a u r g e n c i a 
la r f e g l a m e n t a c l ó n de l a ^ I n s t i t u ­
ciones b e n é f i c a s y sociales que h a n 
de a t e n d e r a las necesidades o rea ­
das p o r l a g u e r r a . — L o g o s . 

E N E L M I N I S T E R I O D H L T N -
TBHIOJR 

B U R G O S 15.-̂ E1 S r . S e r r a n o 
S ú ñ e r f u é c u m p l i m e n t a d o esta 
m a ñ a n a p o r los s e ñ o r e s P u j o l , 

.Puentes P i l a « I b á ñ e z q u e a c a b a n 
•'de regresar de A l e m a n i a d o n d e 

;-asistieron a l congreso d e l p a r t i d o 
• nao lona l - soc ia l l s ta de N u r e m b e r g . 

Los a ludidos s e ñ o r e s d i e r o n c u e n ­
ta al m i n i s t r o de las I m p r e s i o n e s 

, recogidas' e n su v i a j e . 
- T a m b i é n f u é c u m p l i m e n t a d o e l 

• "señor Ser rano S ú ñ e r p o r e l G o b e r ­
nador C i v i l de L a C o r u ñ a , D . J u ­
lio Mufi<« d e A g ú i l a r . 

Los m i n i s t r o s d e l I n t e r i o r y de 
O r g a n K a c i ó n c o n f e r e n c i a r o n esta 

. m a ñ a n a en el d e s p a c h o d e l p r l * 
; mero. 

E N L A V I C E P R B S I D B N O I A 

BURGOS 15.—El v i c e p r e s i d e n t e 
del Gobierno h a r e c i b i d o esta m a ­
ñ a n a la v i s i t a de su c o m p a ñ e r o 
de O r g a n i z a c i ó n y A c c i ó n S i n d i c a l 
señor Gonzá lez ; B u e n o . 

B U R G O S 15.—El sec re ta r io ge­
n e r a l d e l M o v i m i e n t o , c a m a r a d a 
F e r n á n d e r Cues ta , r e c i b t ó h o y l a 
v i s i t a d e l G o b e r n a d o r C i v i l de L a 
C o r u ñ a , Sr . M u ñ o z de A g u l l a r , l a 
d e l m i e m b r o d e l a J u n t a p o l í t i ­
ca , s e ñ o r P r a d e r a , y l a d e l secre­
t a r l o p r o v i n c i a l de A l a v a . 

H O M E N A J E A B E U N Ü A 

P A M P L O N A , 15—En u n escapa­
r a t e de u n c o m e r c i o de esta, c a p i ­
t a l e s t á expues ta 'la p l a c a que se 
c o l o c a r á e n l a casa d c n d e n a c i ó e l 
e x - d l p u t a d o a Cor t e s d o n J o a q u í n 
Beunza.—^(Logos). 

G R A T I T U D D E S A N S E B A S ­
T I A N A N A V A R R A 

P A M P L O N A , 15.—Con m o t i v o d e l 
segundo a n i v e r s a r i o d e l a U b e r a -
c l ó n d e S a n S e b a s t i á n , e l a l ca lde 
de l a c i u d a d d o n o s t i a r r a d i r i g i ó a l 
p r e s iden t e d e l a D i p u t a c i ó n de N a ­
v a r r a u n t e l e g r a m a e n e l que d ice 
que S a n S e b a s t i á n n o o l v i d a r á 
n u n c a q u e e n l a v a n g u a r d i a d e las 
t r o p a s nac iona l e s que l i b e r a r o n l a 
c i u d a d f o r m a b a n los b ravas v o l u n ­
t a r i o s n a v a r r o s , y expresa l a g r a^ 
t i t u d i m p e r e c e d e r a de 5a c i u d a d . 

E l p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n 
c o n t e s t ó c o n o t r o t e l e g r a m a e n 
t é r m i n o s a f e c t u o s í s i m o s . — ( L o g o s ) . 

M I S A , E N B U R G O S , P O R E L 
A L M A D E L C O N D E D E C O -

V A I D O N G A 

B U R G G g , 15.—A las doce de l a 
m a ñ a n a ; d é h o y se c e l e b r ó e n l a 
c a p i l l a d e l S a n t í s i m o C r i s t o do l a 
C a t e d r a l u n a m ' s a p o r e l e t e r n o 
descanso d e l I n f a n t e d o n A í f o n s o 
de __Borbón y E a t t e n b e r g . A s i s t i e ­
r o n los generales L ó p e z P i n t o y 
M a n t i l l a , e l condie d e VaUeUanp y 
o t ras pe r sona l idades .—(Logos ) . 

L A M E D A L L A M I L I T A R A U N 
S A R G E N T O D E R B Q U E T E 3 

B I L B A O , 15 . -^Ent re loa actos que 
se c e l e b r a r á n e l d o m i n g o c o n m o ­
t i v o de l a J u r a d a l a b a n d e r a p o r 
los t e n i e n t e s p rov is iona le i s d e m 
A c a d e m i a de T o l e d o figura l a í m -
n o s l c i ó n de l a M e d a l l a M i l k a r , p r o -
b a b l e m e n t e p o r e l g e n e r a l Orgaz , 
a l s a r g e n t o de r e q u e t é s S e r a f í n F e r ­
n á n d e z , n a t u r a I d e O r d u ñ a , p o r so 
heroico" c o m p o r t a m i e n t o en d i v e r ­
sas acc iones d e g u e r r a . — ( L o g o s ) . 

L O S M A E S T R O S ' M U N I C I P A ­
L E S D E B I L B A O 

B I L B A O , 15.—El allcalde s e ñ o r 
L e q u e r l c a r e u n i ó h o y a los m a e s ­
t ros m u r ü c i l p a l e s a n t e los que p r o ­
n u n c i ó u n be l l o d i scu r so e n a l t e ­
c i e n d o l á l a b o r d e é s t o s , q u e h a d e 
es tar p r i n c i p a l m e n t e e n c a m i n a d a a 
f o r m a r u n a g e n e r a c i ó n d e p a t r i o ­
tas encangada de r e g i r loa des t inos 
de E s p a ñ a . 

E l a l c a l d e o b s e q u i ó a l o» m a e » -
t r o s .—(Logos ) . 

I N T E R C A M B I O B I B L I O G R A ­
F I C O C O N A L E M A N I A 

V I T O R I A , 15.—En l a j e f a t u r a de 
B i b l i o t e c a s y A r c h i v o s n o s m a n i f e s ­
t a r o n haberse l l egado a u n a c u e r d o 
p a r a r e s t ab lece r e l se rv ic io I n t e r n a ­
c i o n a l de p r é s t a m o s ,00 l i b r o s con 
A l e m a n i a . — ( L a g o s ) . ' 

H O M E N A J E A L O S C A I D O S 
E N I B I Z A . 

P A L M A D E MAíULORCA, 15.—Se 
ha, c e l e b r a d o e n l a i g l e s i a de S a n t o 
D o m i n g o de I b i z a u n so lemne f u ­
n e r a l en s u f r a g i o de los c a í d o s e n 
I b l z a y F o r m e r t e r a d u r a n t e l a d o ­
m i n a c i ó n de los r o j o s . 

O f i c i ó el d e á n d e l a C a t e d r a l y 
p r o n u n c i ó l a o r a c i ó n f ú n e b r e e l 
R . P. A n t o n i o R o l g , c a n t a n d o el 
responso e l ob i spo de l a D l f c e s i s . 

A c o n t i n u a c i ó n las ' au to r i dades , 
j e r a r q u í a s y pueiMo de I b ! » v i s i ­
t a r o n e l c e m e n t e r i o , d e p o s i t a n d o 
f lores y c o r o n a s e n las t u m b a s de 
los c a í d o s el 13 de s e p t i e m b r e de l 
S8 e n e l C a s t i l l o de I b l z a - ( L o g a s ) . 

B O L E T I N O F I C I A L 

B U R G O S , 15.—El B o l t e i n O f i c i a l 

d e l Es t ado p u b l i c a , e n t r e o t r a s , l as 
s igu 'en tes d i spos ic iones : 

E d u c a c i ó n N a c i o n a l — O r d e n d i c ­
t a n d o n o r m a s p a r a c o n v a l i d a r loa 
es tudios hechos e n las zonas que 
v a y a n s i endo l i b e r a d a s p o r n u e s t r o 
g l o r l o « o E j é r c i t o . 

O r d e n P ú b l i c o . — R e l a c i ó n de b f t -
Ja3 e n e l C u e r p o de Correos. 

D e f e n s a N a c i o n a l . — C u r s o de es­
pec ia l i s tas . R e l a c i ó n de a sp i r an t e s 
que h a n de a s i s t i r a este curso . 
O r d e n n o m b r a n d o De legado de O r ­
den P ú b l i c o de L u g o a l c o m a n d a n ­
te de I n f a n t e r í a d o n M a n u e l A l v a -
rez B u s q u e t . 
S u b s e c r e t a r í a d e l E j é r c i t o . — O r d e n 
n o m b r a n d o p r e s i d e n t e d e l a J u n t a 
F a c u l t a t i v a de S a n i d a d M i l i t a r a l 
c o r o n e l m é d i c o d o n A d o l f o C h a m o ­
r r o L o b o . 

S u b s e c r e t a r í a de M a r i n a . — I n s ­
t r u c c i ó n a c l a r a n d o que p o r h a b e r 
s ido r e c l a m a d o s p a r a servicios de 
r e t a g u a r d i a los I n s c r i p t o s de M a ­
r i n a p e r t e n e c i e n t e s a l t e r ce r t r i ­
m e s t r e de 1927 d e b e r á a p l i c á r s e l e s 
e l r e c o n o c i m i e n t o que d e t e r m i n a el 
v i g e n t e cusCdro de I n u t i l i d a d e s se­
ñ a l a d o p a r a e l E j é r c i t o . — ( L o g o s ) 

R O M A 15.—El G o b e r n a d o r gene, 
r a l d e L i b i a I t a l o B a l b o h a cele­
b r a d o a y e r u n a e n t r e v i s t a c o n e l 
D u c e p a r a u l t i m a r de ta l l e s r e l a ­
c ionados c o n l a e m i g r a c i ó n a L i ­
b i a d e u n a s 2O;D00 f a m i l i a s i t a l i a ­
n a s . 

m fflüerlo e l M a r ­
o n e s á e A l u c e m a s 
En San Sebast ián se verificó 

ayer tarde su entierro 

S A N S E B A S T I A N , i S . ^ E n l a m a ­
d r u g a d a ú l t i m a f a l l e c i ó e n su d o ­
m i c i l i o de esta c a p i t a l , a consecuen­
c i a d e u n a t aque de u r e m i a , e l e x -
p re s lden te d e l G o b i e r n o , d o n M a ­
n u e l G a r c í a P r i e t o , M a r q u é s de 
A l h u c e m a s . 

E l e n t i e r r o se ver i f i có esta t a r d e 
c o n g r a n senc i l lez y s i n p r e v i o 
a n u n c t o , (por expr&sa d i s p o s i c i ó n 
de l finado. 

E l s e ñ o r G a r c í a P r i e to , m u y co ­
n o c i d o e n G a l i c i a , d o n d e c o n t a b a 
con numerosas amis tades , o s t e n t ó 
va r io s alltos cargos e n l a p o l í t i c a 
e s p a ñ o l a d u r a n t e m u c h o s a ñ o s . H a ­
b í a s ido m i n i s t r o en d i s t i n t a s o c a ­
siones y e ra j e f e d e l G o b i e r n o e n 
sep t i embre d a 1923 c u a n d o e l ge ­
n e r a l P r i m o de R i v e r a , c o n l a 
a n u e n c i a u n á n i m e d e l p u e b l o , se 
a p o d e r ó d e l Pode r p a r a s a l v a r a 
E s p a ñ a . 

V a n d e t e n i d o s n u m e r o s o s 
c o m o l i c a d o s 

T E I Ü A N , 15.— C o n t i n ú a n e n 
T á n g e r los t r aba jo s de l a G e n d a r ­
m e r í a p a r a d e s c u b r i r l as r a m i f i ­
caciones de l a f r acasada c o n j u r a 
c o n t r a l a s e g u r i d a d de l a z o n a es­
p a ñ o l a . » 

V a n detenidos n u m e r o s o s i n d i ­
v i d u o s que e n sus dec la rac iones se 
m u e s t r a n u n á n i m e s e n s e ñ a l a r a l 
c ó o s m i de l a E s p a ñ a r o j a e n ' T á n ­
ger, P r i e t o de l R i o , c o m o o r g a n i ­
zador p r i n c i p a l d e la I n t e n t o n a , y a 
que e n su consu lado f u e r o n r e p a r ­
t i d a s las a r m a s y d i n e r o a los g r u ­
p o ' que t r a t a r o n de p e n e t r a r en 
n u e s t r o P r o t e c t o r a d o . 

L o s g e n d a r m e s h a n descub ie r to 
u n I m p o r t a n t e d e p ó s i t o de a r m a s 
y m u n i c i o n e s e n e l que h a b í a 
t a m b i é n g r a n c a n t i d a d de u n i f o r ­
mes parec idos a los de l E j é r c i t o 
n a c i o n a l e s p a ñ o l , los que segura ­
m e n t e i b a n a ser "empleados p o r 
loa c o m p r o m e t i d a s p a r a f a c i l i t a r 
sus t u r b i o s des ignios . 

E l c o m i t é r o j o de B a r c e l o n a h a 
d e s t i t u i d o ayer a s u r e p r e s e n t a n t e 
e n T á n g e r c o m o cas t igo , s i n duda , 
p o r e l r o t u n d o f racaso de l a c o n ­
j u r a , que u r d i e r a e l t a l c ó n s u l , en 
cuya c o n j u r a los ro jo s p e n i a n t o ­
das sus esperanzas de p r o v o c a r u n 
c o n f l i c t o i n t e r n a c i o n a l . 

E l a s u n t o c o n t i n ú a a p a s i o n a n ­
do a t o d a l a o p i n i ó n , que u n a vez 
m á s h a t e n i d o o c a s i ó n de c o m p r o ­
b a r de d o n d e p a r t e e l p e l i g r o pa ra 
.a paz . Se espera que l a genda r ­
m e r í a r e a l i c e de u n m o m e n t o a 
o t r o nuevos d e s c u b r i m i e n t o s . Es de 
a d v e r t i r que todos los servicios 
f u e i o n l l evados a cabo por l a gen­
d a r m e r í a que h a h e c h o a b o r t a r l a 

c o n j u r a , y a que l a P o l i c í a I n t e r ­
n a c i o n a l h a m o s t r a d o e n t odo m o ­
m e n t o u n a spspechosa pas iv idad , 
Las ú l t i m a s n o t i c i a s d a l a c i f r a 
da 500 i n d i v i d u o s c o m p r o m e t i d o s 
e n l a fracaisada i n t e n t o n a . — L O ­
OOS. 

• • * . > 

T A N G E R , 13.—El c o m i t é s o v i é t i ­
co d© B a r c e l o n a h a dec id ido c a m ­
biar s u - represen tan te e n esta c l u -
d a d ' > 

E l su je to que an t e s represen taba 
a l a d e n o m i n a d a R e p ú b l i c a , J o s é 
Prieto d e l R í o , h a s ido s u s t i t u i d o 
por J u a n S i m e ó n V l d a r í e . Este h a ­
c i a b a s t a n t e t i e m p o que q u e r í a sa­
l i r da B a r c e l o n a , cosa que h a l o ­
grado a l consegui r este n o m b r a ­
miento. 1 

E l mm- e » i i i r t e o -
l ino " P r e s i í e n t e S o r 

L I S B O A 15.—El Pres iden te de 
P o r t u g a l , g e n e r a l C a r m o n a , r e c i ­
b i ó a l m i n i s t r o de l a A r g e n t i n a y 
a l c o m a n d a n t e de l buque-escuela 
"P res iden te S a r m i e n t o " , f ondeado 
' a c tua lmen te e n p u e r t o de L i sboa . 

Po r l a t a r d e les o f r e c i ó u n l u n c h 
de ga la y e x p r e s ó e l deseo d e l p u e ­
b l o p o r t u g u é s de es t rechar sus r e ­
laciones e c o n ó m i c a s y c u l t u r a l e s 
c o n l a A r g e n t i n a . 

R O G A D A D I O S E N C A R I D A D P O R E L A L M A D E L S E Ñ O R 

D e n M a n u e l M i r a n d a f ^ S ú ñ e z 
C O M A N D A N T E D E I N F A N T E R I A 

Condeco rado c o n la. M e d a l l a de S u f r i m i e n t o s p o r 
l a P a t r i a C r u z de S a n H e r m e n e g i l d o y C r u z d e l M é r i t o M i ­
l i t a r R o l a : socio d e l A p o s t o l a d o d e l a O i a c i o n y Caba l l e ro 

d e l P i l a r 
M U R I O G L O R I O S A M E N T E P O R D I O S Y P O R E S P A Ñ A 

Ea* EX F R E N T E EIL D I A 9 D E L A C T U A L , 

R . I . P . 

Su esposa d o ñ a A m p a r o r a g a I r u r e ; s n h i j a M a r í a de l a 
C o n c e p c i ó n ; sus he i rmanos , h e r m a n o s p o l í t i c o s , t í o s , p r i ­
mos, sobrinos y d e m á s parientes , 

P A R T I C I P A N a sus amis t ades t a n sens ib le p é r d i ­
d a , r o g á n d o l e s u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a . ' 

E l sepel io t e n d r á l u g a r e n l a s p r i m e r a s h o r a s de l a t a r a e 
de h o y . e n e l C e m e n t e r i o , y los f u n e r a l e s se c e l e b r a r á n , m a ­
ñ a n a , s á b a d o , e n l a I f ü e á a P a r r o a u i a l d e S a n t a L u c i a , a 
l a s o j e e y m e d i a : q u e d á n d o l e s m u y ag radec idos p o r l a as is­
t e n c i a a d i c h o s actos . 

L a Car u ñ a , 18 de sepUsimbre da 1936. I I I A ñ o T r i u n f a l 

E L 3 E f f O R 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

D E L T E N I E N T E D E I N G E N I E R O S 

D . C a r l o s S a r d i n a G a l l e g o 
C A P I T A N E V E N T U A L D E R E Q U E T E S N A V A R R O S 

Q U E D I O SD V I D A P O R D I O S Y P O R E S P A Ñ A E N E L 
F R E N T E D E G U I P Ü Z C O A E L D I A 18 S E P T I E M B R E D E 1936 

R. I . P . 

T o d a s laa misas que se ce l eb ren m a f l a n a , s á b a d o , d í a 17, 
de s iete a doce, e n e l a l t a r de l a V i r g e n de los Dolores , e n 
l a I g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n N i c o l á s , s e r á n ap l icadas p o r su 
e t e rno descanso. 

Su m a d r e d o ñ a M a t ü d e Gal lee*, v iuda de S a r d i n a ; s u» h e r ­
manos d o ñ a M / T e r e s a y don L u í s ; t í o s , primos y denms 
parientes, . 

S U P L I C A N a sua amigos v personas p i a ­
dosas u n a o r a c i ó n , y l a as is tencia a a l í n m o de 
d i c h o s s u f r a g i o » , por lo oue a n t i c i p a n eraclas . 

E o e l f i i l u r o p l a o d e O b r a s P ú l i l í c a s s e i n c l u y e n 

o b r a s h i d r á u l i c a s p a r a i r a o s í a r r a a r 

m á s d e 1 . 2 0 0 . 0 0 0 h e c t á r e a s 

S e e s t u d i a l a r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l d e u n a s 2 5 0 . 0 0 0 
h e c t á r e a s , e l a b a s t e c i m i e n t o y s a n e a m i e n t o d e p o ­
b l a c i o n e s y l o s a p r o v e c h a m i e n t o s h i d r o e l é c t r i c o s 

E n nues t ro n ú m e r o de ayer co ­
menzamos a p u b l i c a r e l f u t u r o 
P l a n de Obras P ú b l i c a s d e l Es tado 
que, r e d a c t a d o p o r e l m i n i s t r o se­
ñ o r P e ñ a Boeu, h a s ido en t r egado 
y a a l G e n e r a l í s i m o F r a n c o . 

D i m o s c u e n t a de l a p a r t e r e f e ­
r e n t e a c a m i n o s , p r i m e r o de ios 
sectores de l P l a n , que e n c i e r r a 
g r a n i m p o r t a n c i a , n o s iendo m e n o r 
la de los o t ros dos sectores r e s t a n ­
tes, obras h i d r á u l i c a s y puer tos y 
sus s e ñ a l e s m a r í t i m a s , que vamos 
a r e s e ñ a r h o y . 

Se t i ende e n e l n u e v o P l a n h i ­
d r á u l i c o a u n a o r d e n a c i ó n de las 
obras h i d r á u l i c a s y de r iego ex i s ­
tentes , p a r a l l egar d e s p u é s a u n a 
p r o p u l s i ó n de las mi smas , c u a n d o 
se h a y a n c reado los ó r g a n o s n e ­
cesarios p a r a l a i m p o i t a n t i s i m a 
t r a n s f o r m a c i ó n e c o n ó m i c a y soc ia l 
que de a q u é U c s se d e r i v a . 

E l c o n j u n t o de obras a r ea l i za r 
en es ta o r d e n a c i ó n de t r aba j a s h i ­
d r á u l i c o s se h a c las i f icado e n c u a ­
t r o g rupos d i s t i n t o s : 

Se i n c l u y e n e n e l p r i m e r o todas 
aquel las obras que p o r es tar m u y 
avanzada su c o n s t r u c c i ó n o h a l l a r ­
se y a t e r m i n a d a s , son de i n m e d i a ­
ta a p l i c a c i ó n a l r i e g o y , por c o n ­
s igu ien te , deben exp-otar.se r á p i d a ­
men te . 

C o m p r e n d e e l segundo grupo , las 
obras que e s t á n e n c o n s t r u c c i ó n , a 
e x c e p c i ó n de a lgunas c u j a r e v i s i ó n 
se I m p o n e y cuyos t r aba jos e s t á n 
menos ade lan tados que los de l p r i ­
m e r g rupo , aunque y a encauzados 
y en g r a d o de i ncues t i onab le u t i ­
l i d a d . 

E l de sa r ro l lo de las obras d e l p r i ­
m e r g r u p o puede rea l izarse e n un 
per iodo de c i n c o a ñ o s , y las d e l se­
g u n d o p u e d e n s imu l t anea r se c o n 
las de a q u é l . 

C o n las obras n o comenzadas , p e ­
ro de g r a n i n t e r é s y de cuyos es tu ­
dios, su f i c i en temen te ade lan tados , 
se deduce la c o n v e n i e n c i a de su 
i n c l u s i ó n e n el P l a n , se f o r m a e l 
t e rcer g rupo . 

E l c u a r t o g rupo se f o r m a con las 
obras de f i c i en temen te os tudiadas , 
a s que e s t ando e n m a r c h a e i n ­
cluso avanzadas a c o n s e j f u su r e v i 
s i ó n . las que n o t i e n e n g r a d o de 
u t i l i d a d b i e n d e m o s t r a d a y todos 
los s is temas de r i ego d e t e r m i n a d o s 
pero pendien tes de es tud io . -

Las obras d e l p r i m e r g r u p o pue ­
den p o n e r en condic iones de r iego 
efec t ivo 100.000 h e c t á r e a s , c o n u n 
coste de c o n s t r u c c i ó n de unas 0'50 
pesetas por h e c t á r e a , l o c u a l i n d i ­
ca que se t r a t a de obras en estado 
m u y a v a n M d o . 

E n e l segundo g rupo se pueden 
regar 169.000 h e c t á r e a s m á s , con 
u n p r e c i o m e d i o de t r a n s f o r m a c i ó n 
por h e c t á r e a de 2.000 pesetas a p r o ­
x i m a d a m e n t e . 

P o r el t e rcer g r u p o se l og ra 
l l e v a r el r i ego a mno hec 
tareas c o n u n p rec io u n i t a r i o 
bas tan te ba jo , pues s ó l o a lcanza 
l a c i f r a de 1.650 pesetas, deb ido 
a epue e n é l , a u n q u e v a n i n c l u i ­
das obras a ú n n o puestas e n 
e j e c u c i ó n , son da g r a n r e n d í 
m i e n t o . 

E l ú l t i m o g r u p o es t o d a v í a i m ­
preciso t o d a vez que, como ya 
hemos d i o h o , es prec iso e s tud i a r 
de m o d o m á s c o m p l e t o e l con ­
j u n t o de obras que a él se l l e v a n 
De todos modos se puede a d m i ­
t i r l a p o s i b i l i d a d de a l canza r en 
este g r u p o unas 600.000 h e c t á r e a s 
con u n p rec io m e d i o de t r a n s f o r ­
m a c i ó n a n á l o g o a l d e l g r u p o a n ­
te r io r . 

E n s u m a : l l e v a n d o a cabo e l 
P l a n t o t a l m e n t e , p a r a l o c u a l se 
precisa u n c i c l o de t i e m p o s u ­
p e r i o r a 12 a ñ o s , l l e g a r í a n a 
t r a n s f o r m a r s e m á s de 1.200.000 
h e c t á r e a s , c o n u n c a p i t a l a i n ­
v e r t i r que e x c e d e r í a de los 1.600 
mil lones . 

O T R O S P R O B L E M A S 

T a m b i é n se ocupa e l P l a n de 
o t ros sectores, r o m o l a r epob l a ­
c i ó n fo re s t a l , los abas tec imien tos 
y saneamien tos de los pueblos y 
la o b t e n c i ó n de l a e n e r g í a h i d r o ­
e l é c t r i c a . 

E n o r d e n a l a r e p o b l a c i ó n f o ­
res ta l se expone u n P l a n de t r a ­
ba jo a r ea l i za r c o n m o t i v o de los 
h i d r á u l i c o s proyectados , y se 
p r e v é l a p o s i b i l i d a d d e a l canza r 
e n t r e el Duero , T a j o , G u a d a l q u i ­
v i r , Ebro , G u a d i a n a y Su r de Es­
p a ñ a u n a zona de r e p o b l a c i ó n 
de unas 250.000 m i l h e c t á r e a s y 
con u n p rec io m e d i o de 1.3O0 p e ­
setas por h e c t á r e a de r e p o b l a ­
c i ó n . 

P a r a a b a s t e c i m i e n t o y sanea­
mien tos de poblac iones se l l e g a r á 
a l a s o l u c i ó n de l p r o b l e m a c o n el 
i m p u l s o d e l Es tado y l a coopera­
c i ó n ef icaz , i n c l u y é n d o s e todos 
aque l los proyectas cuyos estudios 
se h a n p o d i d o r e a l i z a r y las p a r ­
t idas alzadas de o t ros va lorados 

m o m e n t o . 
E n lo que respecta a los a p r o ­

vechamien tos h i d r o e l é c t r i c o s , m a ­
t e r i a de excepc iona l i m p o r t a n c i a 
e n n u e s t r o pa is , es preciso hacer 

u n a o r d e n a c i ó n s M e m A t l c a , p a r a ­
le la a las de puesta en r l t g o , t a n ­
to por lo que a f ec t a a .as conce­
siones p a r t i c u l a r e s , c o m o p o r lo 
que se re f i e re a l o i s a l t o » de pie 
de presa. P a r a este caso lo m U m o 
que p a r a el buen f u n c i o n a m i e n t o 
de los r iegos, sa hace necesar io 
m o d i f i c a r l i s leyfes v igentes , en e l 
• e n t i d o de d e j a r m á s p rec i samen te 
defendidos los I n t e r ó s e a del E í U -
do y U f a c i l i d a d de Su c u m p l i ­
m i e n t o . 

P U E R T O S Y S E Ñ A L E S M A R I T I ­
M A S 

N o presen ta este p r o b l e m a de 
los puer tas en E s p a ñ a las conupU-
caclones que los de c a m i n o s y 
obras h l d r á u ' l c a s , porque en esta 
m a t e r i a se h a n r ea l i zado ya des­
de a n t i g u o cuant iosas gastos, y 
puede deci rse que el n ú m e r o de 
sus ins ta lac iones y el a cond ic io ­
n a m i e n t o de las m i s m a s p e r m i t e n 
a t ende r con b a s t a n t ; h o l g u r a las 
necesidades de nues t ro comerc io 
m a r í t i m o y de l a pesca. 

Se h a v i s t o que e l c o n j u n t o de 
los pue r to s e s p a ñ o l í s t i e n e n g r a n 
p r o f u s i ó n de Ins ta lac iones y que 
exis te d e s p r o p o r c i ó n e n t r e el t r á f i ­
co m a r í t i m o y l a c a n t i d a d d« 
puer tos a s e rv i r l e , y que, en c a m ­
bio, no exis te !a deb ida c o n c o r d a n , 
c í a e n t r e las fincas de t r á f i c o I n ­
t e r i o r y a q u é l l o s . 

- Se h a a t e n d i d o e n l a f o r m a c i ó n 
del P l a n de puer tos a d o t a r los 
p r i n c i p a l e s de cuan tos e lementos 
p u e d e n cons iderarse Ind i spensa ­
bles p a r a a t e n d e r con a m p l i t u d 
u n t r á f i c o n o t a b e , a t e n i é n d o s e no 
aólo a las obras des t inadas a l inea 
de a t r a q u e , s ino t a m b i é n a p r o ­
veerle de t renes «̂ e d raeados y a r ­
m a m e n t o adecuado. E n cambio , 
por l o que se refiere a los puer tos 
p e q u e ñ o s , s in descuidadlos , porque 
« n gene ra l obedecen a c o n d i c i o ­
nes locales de pesca—fuente de r i ­
queza est imable—se r e s t r i nge su 
d o t a c i ó n p a r a que c u m p l i e n d o su 
fin p r i m o r d i a l , n o pueda é s t e ser 
desv iado p o r los c a m i n o s de l a 
c o m p e t e n c i a . 

Los redac tores d e l P l a n de puer­
tos h a n es tud iado todos y cada 

uno de loe de E ipAf ta . Se- ha h*« 
cho u n a n l l l a l i d e t a l l a d o de U* 
« b r u p r o y e c t a d a i , DO u i o de Laa 
que M h a l l a n en per iodo de eje» 
c o d ó n , s i n o de a q u r l l a i que e t U n 
con p royec to ap robdo , pcodlenl* 
de e j e c u c i ó n , y a u n de la* que te 
e n c u e n t r a n e n t r a m l t a c l ó n . LM 
p r l t o r n u *e I n c l u y e n t o U l m e n l * 
en «i P l a n ; en c u a n t o a las cie< 
mAa. se h a hecho u n a ee lece íAn , 
e s t u d i a n d o la necesidad y ptrtt» 
nenc la de cada u n a , p a r a vrr l a 
p o s i b i l i d a d de I n c l u i r l a s o l a m o ­
dif ica c ió n c u s t a n c l a l que a Val 
efecto debe I n l r o d u c l r - ' r 

P a r » l a r e a l i i a c l ó n d e l P l a n de 
puer tos se h a t o rmu ' ado u n pre­
supuesto c u y o I m p o r t e l o t a i e* da 
721.()22 0 5 r M p e s e t a » , de Uu cuateJ 
187.141.101*08 son pa ra U a obran en 
curso de e j e c u c i ó n ; M fiaOflWM p a ­
ra las obr^s con p r o y t v i o ap robado 
y Ja8 03aoi0"88 pa ra laa obrae e n 
t r a m i t a c i ó n y es tudio , en t r e la* 
cuales, como obra deatacada. fleura 
la c o a s m i c c l ó n de u n dique »eco e n 
la costa N o r t e de E s p a ñ a , m e j o r » 
de g r a n I n t e r é s p a r a las necesida­
des t a n t o de l a M a r i n a m e r c a n W 
como 5* de guer ra . A d e m á s , lo* e le-
m e n t o i a u x i l í a l e s de los p u e r t o i 
t i e n e n u n a p a r t i d a de W . » ! 7 ^ 1 9 
pesetas. 

Lna S e ñ a l e s m a r í t i m a s h a n « Ido 
mlnuc losamer t t e es tudiadas en «I 
P lan . E n r e a l i d a d , esta c u e s t i ó n e» 
menos u r g e n t e que Ui de P u e r t o » 
toda vez que desde el p royec to í o r -
m u l a d o e n 1918 se h a n r c a l l r a d o 
numerosas Ins la lac lonca de a l u m ­
brado m a r í t i m o . 

No obs tan te , se h a p rev i s to «"n 
el P l a n , c o m o c o m p l e m e n t o de 
aquel p royec to do 1919. c u a n t o c » 
el d í a debe hacerse para proveer a 
nuestras costas de a q u e l l a » s e ñ a -
lea que se e s t i m a n noce .i .irlas y pa­
ra que é s t a s t e n g a n per fec to « t a d o 
de m o d e r n i d a d y ef ic iencia . 

A esto efecto, so p r e v é l a I n c l u ­
s ión de r a d i o faros, «ef ialca de n i e ­
blas, ae ro- fa ros y todo c u a n t o e x l -
<;c u n s i s t ema comple to do Lal lv iv-
m l c n t o . 

Pa ra l a c o m p l e t a r e a l i z a c i ó n de< 
p l a n de sefiales m a r í t i m a » se p r e ­
supone u n gasto do 10.030.000 P<H 
setas. 

l o p s i c i O Q de lo H -
l ío Mm a l c o d ó v e r d e l 

c o p i i ó n a v i a d o r 
B j a r t e Mi 

El mismo día de su muerte, 
su esposa dió a luz el pri­

mer fruto del matrimonio 
L O G R O Ñ O 15.—Se h a dado se­

p u l t u r a h o y e n e l c e m e n t e r i o de 
esta c i u d a d a l c a d á v e r de l h e r o i ­
co c a p i t á n de A v i a c i ó n D . J o s é 
M a r í a U g a r t e Ru iz , m u e r t o a c o n ­
secuencia d e las h e r i d a s rec ib idas 
e n e l f r e n t e . 

L a c o m i t i v a f a é p r e s i d i d a por 
las au to r idades . An tes de l e n t i e r r o , 
e n el a e r ó d r o m o , se le I m p u s o a l 
c a d á v e r de] c a p i t á n , que y a p o ­
s e í a l a M e d a l l a M i l i t a r co lec t iva , 
l a personaL Este c a p i t á n , n o obs­
t a n t e h a b e r s ido h e r i d o e n su ú l ­
t i m o c o m b a t e t u v o l a s e ren idad de 
a t e r r i z a r en t e r r i t o r i o n a c i o n a l . Se 
da l a t r i s t e c o i n c i d e n c i a de que el 
m i s m o d í a de su m u e r t e l a j o v e n 
esposa d e l c a p i t á n daba a l u z e l 
p r i m e r f r u t o de l m a t r i m o n i o , 
Logos. 

O W i O 
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Pesca durante tres horas en 
c o m p a ñ í a de un viejo 

marinero 
L I V O R N O . — H á l l a s e a n c l a d o e n 

la r a d a de P o r t o S a n t o S te fano el 
r eg lo ya te "Je la" en e l cua l v i a j a 
S. M . l a R e i n a E m p e r a t r i z , que t o ­
dos los a ñ o s \ a a la Isla de M o n -
tecr l s to p a r a u n a breve t e m p o r a ­
da. 

Es ta m a ñ a n a la Soberana, 
a b a n d o n ó e l ya te y e n u n a gaso­
l i n e r a so d i r i g i ó h a c i a l a vec ina 
l o c a l i d a d de P u n t a Ñ e r a y h a ­
b i é n d o s e acercado a l a ba rca en 
la que »e e n c o n t r a b a u n , v i e j o 
pescador a f i c i o n a d o d e l l uga r , un 
t a l L u l g l Zonza , exrubcr f lc la l de 

M a r i n a , de cas i 90 a ñ o s de edad, 
t r a n s b o r d ó de l a gaso l inera a 
l a ba rca , y p ror l s ' - a do todo lo 
necesar io p a r a h pesca, ae en -

E l é o l i i e r n o ro jo se de­
c ide a \\m e c o n o m í a s 
e n e l M i n i s l e r i o 
de E s l a d o 

Suprime la cons ignac ión 
para las representaciones 
d ip lomát icas de Alemania, 
Italia, Japón. . . 

E l G o b i e r n o de Ba rce lona l i a 
dec id ido h a c e r e c o n o m í a » en ol 

c a p í t u l o co r re spond ien te a l 1 M i ­
n i s t e r i o de Estado. Esto « U n i f i c a 
r e d u c c i ó n d e l peraonaL S lgnUloa , 
t a m b i é n , s u s p e n s i ó n de c ier tas ro-
presentac lonca d i p l o m á t i c a » y o o n -
sulares, Y hay quo reconocer qua 
esas suspensiones se h a n estable­
c ido con u n c r i t e r i o a d m i r a b l » . 
Correspondo a l do a<ruel p r e t e n ­
d ien te que, an te el d e s d é n do « u 
amada , h u b o do re t i r a r se d i g n a ­
m e n t e d i c i e n d o : "Puca d o ñ a L e o ­
nor n o me quiere , r e n u n c i o a l a 
m a n o de d o ñ a Leonor . " 

A l e m a n i a , I t a l i a , J a p ó n , H u n ­
g r í a , P o r t u g a l , G u a t e m a l a , O o v l * 
Rica , E l Sa lvador , L c t o n l a , E3 L í ­
bano. . . apar te , c l a ro e s t á ^ de A u s ­
t r i a c u y a I n c o r p o r a c i ó n a A l e m a ­
n i a e i , s e g ú n l a no t a , " u n a r e a ­
l i d a d I n t e r n a c i o n a l " f ¡ q a é pera-
p i c a c l a l ) , »e ven p r ivadas de laa 
In teresantes y v a l i o s a » represen-
tacloneo de l "Estado r e p u b l i c a n o 
e s p a ñ o l " . 

Y ¿ q u é dec i r do \% »uspcn»16t» 
do la r e p r e s e n t a c i ó n d l p i o m á t l c * 
en l a S a n t a Sede? i L o quo va a 
s en t i r el V a t i c a n o perder el c o n ­
t a c t o con u n Gob ie rno que h o y 
despliega u n a p o l í t i c a r e l l g l o » * 
t a n e d l í l c a n t e l Qu ien va a a e n l l r -
lo do v e r a » , « e r á el "auatero" I n a -
t t u r l o n U t a a e ñ o r 2,ulueta. aonqua 
só lo sea porque «o le acabaron loa 
e m o l u m e n t o » que, d u r a n t e tedo ol 
t i e m p o do .'u o a t r a c l a m j d l p ' . o m i -
t lco h a v e n i d o cobrando . 

t r e t u v o pescando por e n » c í o da 
u n a » t r e * h o r a » conversando a /a-
b l emcn to con Zonza, que emoc io ­
nado y c o n m o v i d o c r e í a « a t a r 
s o ñ a n d o . La Soberana en l a m i a -
m a ba rca regresaba d t s p u é a al 
yate r e a l . E n t r e t i n t o u n a raucho-
d t i m b r o c o n s l d e r a b í t aa h a b í * 
r e u n i d o en l a p l aya l m p r o v l » a n < l o 
u n a c a l u r o » h l m a d e m c r ' . r a c l ó n da 
« I m p a t l a a l a R e i n a E m p e r a t r i z . 

H A F A U L E C r o O E N E L D I A D E A Y E R 

H a b i e n d o r e c i b i d o todos los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n do S. 8. 

SU ESiPOSA. H I J O S , N I E T O S Y D E M A S F A M I L I A , 
R U E G A N a les pe rsonas de su a m i s t a d lo t e n g a n presente e n sus 

orac iones , y a s i s t a n a los f u n e r a l e s y h o n r a s " ^ / ^ Toro-e, 
a l m a d e l finado se c e l e b r a r á n e n l a I g l e s i a P a ^ ^ J í l f l ? ¿f a-
a l a s doce de l a m a ñ a n a d e l d í a ae h o y , v a l a c o i ^ u c c l o n de su c ^ 
tíáver. que t e n d r á l u g a r a l a u n a v m e ó l a do l a t a r d e , favores Í*" 
los cuales les a n t i c i p a n g rac i a s . 

Todas las misas que se ce l eb ren m a ñ a n a , d í a 17, e n l a I g l e s i a P a r r o q u i a l <5s S a n 
Jorge, s e r á n ap l i cadas p o r e l e t e r n o descanso de su a lma-

• N O SE E E C I B E D U E L O . 

Casa m o r t u o r i a : R I E G O D E A G U A , I T . 

OMCB AfftTBRSíniO 
EL SESOS 

Terciarlo Frinclsci.no e Iníenlero 
dt Monte» 

TeUeció piaics ímenle en La Con~ 
ña el Ha n de lepitemire de i m 

Fortalecido cen toaoi loa Santoi 
SMramentoa y la Bendición Papal 

í LO» Si Â O» D» SDl» 
D . E. P. 

Laa miau que ae celebren ea 1» 
Parroíul» de Santüío el astado, 
IT del corriente, j la que ae á'ei 
en la I?!cala de San Juan de Praylo 
«1 mismo día. sarla aplicada! por 
au eterno descanao. 
SM padrei V t * » i t /amfltí, 

RCEGA>' a :i>» peraonai 3» 
su amistad plían a D!oa en 
caridad por aa alma, y aalstan 
a alíTins <3* ttteini müM. 

EL 3 E S O H 

D o n A n d r é s D o m í n g u e z G u i í i á a 
N O T A B I O 

F A L L E C I O E N M A D R I D 

5D B B O U l l l P O L I T I C A DOÍfA Q U m C O L M E L O R T V A 3 T D E > L \ S K O I I E U . 

R U E G A N a sn» a m l s t a d e » se d l m e n asistir a U » mi»»» T h o n r a » 
f ú n e b r e s one oor el eterno d e s e a n » de TO a lma »e c e l e b r a r á n ol 
s á b a d o , d i» 17, en l a U l c s l s ParrooniaJ « o San J n M i n de Softelro 
( S a d a ) , por lo ano le» q u e d a r i n e t e r i m i — t o axradcc ido» . 

http://exp-otar.se
http://Frinclsci.no


E L I D E A L ' G 4 L L E C 0 

E i s a c e r d o í e d u e p u d o s a l i r d e l a 
d í s l r a i a d o d e n a j a n t e 

L a h o r d a a s a l t ó e l c o n v e n t o , 

a s e s i n ó a c a s i t o d o s l o s r e l i ­

g i o s o s e i n c e n d i ó e l e d i f i c i o 

O E N O V A , l i — E n e l corrvento de 
B a n Franc isco de V o l t r l se hospeda 
Klesde bace algunos d í a s u n sacer­
dote e s p a ñ o l , padre E d u a r d o , h u i ­
do de l a ba rbar ie r o j a d e s p u é s de 
novelescas peripecias que se h a n 
p ro longado d u r a n t e dos a ñ o s . U n 
redac ta r de l d i a r i o G i o r n a l e d i Ge-
ncrva" cuen ta en este d i a r i o las 
aven tu ras de l re l ig ioso _ e s p a ñ o l . 
O i g á m o s l e : 

"Cuando hace dos a ñ o s se encen­
d i e r o n las p r i m e r a s l l amas de l a 
revue l t a r evo luc iona r i a , e l Padre 
Sduardo se encon t r aba en su c o n ­
t e n t o en C a t a l u ñ a . Unr , h o r d a de 
revoltosos a s a l t ó e l conven to m a ­
t a n d o a los sacerdotes y d á n d o l o 
todo a las l l amas . U n o de los sa­
cerdotes, f r en t e a las insolencias 
de los rojos se "•uso a c a n t a r e l "Te 
D e u m " ; en seguida í u é m u e r t o a 
Uros. De la h o r r e n d a m a t a n z a eon-
a igu le ron escapar so lamente e l 

Rector de l conven to y e l Padre 
¿ J u a r d o , los cuales, vestidos de 
burgueses se r e f u g i a r o n e n u n a ca ­
t a de l a m o n t a ñ a . Pero Vical lza-
dos p o r los gj iardlas rotjos, dec id ie ­
r o n h u i r d i s f r a z á n d o s e á e campe-
» tnos y cada uno se m a r c h ó p o r su 
Buenta. M i e n t r a s e l o t r o rel igioso 
f u é reconocido a1 d í a s iguiente J 
Meslnado, e l Padre E d u a r d o l o g r ó 
Degar a Ba rce lona y relugiairse en 
casa de algunos amigos y luego en 
ja de sus f ami l i a r e s , has t a que, des-
fub le r to , í u é a refugiarse e n casa 
de otros par ien tes que a l cabo de 
poco t i e m p o se n e g a r o n a seguir 
t e n i é n d o l e « n casa, t emiendo t e ­
n e r que p a g a i de lan te de los ro jos 
Ja cu lpa de habe r dado asi lo a u n 
sacerdote. 

" A l cabo de u n mes—dejemos l a 
pa l ab ra a l Padre E d u a r d o — v o l v i a 
tal casa, porque tí v i v i r lejos cons­
t i t u í a p a r a m i y pa r a los m í o s u n 
t u l r l m i e n t o . N o se sa l ia n u n c a de 
casa; u n a vez que l o i n t e n t é t uve 
que Vo lve r a e n t r a r a l a ca r re ra 

Sara n o caer en manos de loa rojos , 
scondldo en casa escuchaba en l a 

r ad io con ansia t o d i s las not ic ias 
que p o d í a n refer i rse a m i P a t r i a 
t o r t u r a d a . 

" E l 4 de oc tubre de isaa, d í a de 
B a n Francisco, v o l v í a ce lebrar la 
B a n t a M i s a p o r p r i m e r a vez desde 
tí 21 de Jul io. M I c á l i z era u n a co­
p a de c h a m p a ñ a de p l a t a dorada, 
t e s ü a ú n i c a m e n t e e l a l b a de m i 
p r i m e r a misa (no reconocible) y 
psaba u n p e q u e ñ o m i s a l . Las hos­
t ias m e las h a c í a y o m i s m o con 

dos p l a n c h a s e l é c t r i c a s . Por l a Se­
m a n a S a n t a h ice el T r i d u o de l a 
P a s i ó n , de suer te qnie a lgunos i n ­
qui l inos de las casas vecinas p u d i e ­
r o n pasar l a r g o t i e m p o e n o r a c i ó n 
de lante de l M o n u m e n t o . L a c i n t a 
oe m i o r d e n a c i ó n sace rdo ta l a d o r ­
naba el " c á l i z " . H o y a ú n recuerdo 
con e m o c i ó n e l efecto i m p r e s i o n a n -
W, cuando , m i e n t r a s e s t á b a m o s r e ­
cogidos en o r a c i ó n , en l a es tancia 
con t i gua h i ce o í r el oficio de las t i ­
nieblas, t r a n s m i t i d o p o r R a d i o Lis­
boa. Po r N a v i d a d , m i p a d r e m e 
a y x d ó por ú l t i m a vez l a M i s a . D e 
pues de t a n t a s p r ivac iones y s u í r l -
mrentos, su c o r a z ó n y a d é b i l n o po­
d ía res i s t i r m á s . Por l a r o c h e por 
consejo de u n m é d i c o , y gracias a 
u n cofrade m í o , l e pude a d m l n l s -
U a r el San to V i á t i c o . F u e r o n d í a s 
de c o n t i n u a a g o n í a que se p r o l o n 
garon p o r semanas h a s t a que t u v o 
luga r s u m u e r t e . 

" D e s p u é s de m i l t e n t a t i v a s para , 
ascaparme en v i s t a de que los es­
bi r ros rojos i n t e n s i f i c a b a n su v i 
g i l a n c l a y sus v i s i t a s con m i l p r e ­
textos y m i descub r imien to era I n ­
m i n e n t e , m e d e c i d í a h u i r a t r a -
vs de las m o n t a ñ a s . E n c o n t r ó u n 
g u í a que m e p i d i ó S.W) pesetas; y 
u n d í a p o r l a t a r d e c o n s e g u í l l egar 
a l a e s t a c i ó n f e r r o v i a r i a d o n d e es­
t a b a n y a o t ros seis f u g i t i v o s ; e l 
g u í a c o m p r t los b i l l e tes p a r a todos 
(Ida y v u e l t a ) pa ra l a p e n ú l t i m a 
e s t a c i ó n de los P i r ineos . L a c o n ­
s igna era dec i r que í b a m o s a c o m ­
p r a r v í v e r e s p a r a nues t ras f a m i ­
l ias . Y o , p r o v i s t o de documentos 
personales í a l s o c , h a b í a de rep re ­
sentar u n v i a j a n t e de obje tos de 
p e r f u m e r í a . L l egamos a aque l pue­
b l o a l a tardecer , nos escondimos en 
u n c a f é e n espera de l a noche , y 
c u a n d o las cal les es taban y a de ­
sier tas , b a j o l a Incesante l l u v i a , 
u n o a u n o nos fu imos a J u n t a r con 
el g u i a f u e r a de l pueblo . A m e d i a 
noohe, d e s p u é s de u n a l a r g a c a m i ­
n a t a fu imos pasados a o t r o g u í a 
ves t ido de a l p i n i s t a que y a l levaba 
consigo a'.otros f u g i t i v o s , y a l cabo 
de t res noches de c a m i n a r penosa­
m e n t e por l a m o n t a ñ a cwbier ta de 
nieve, de jamos a t r á s el ú l t i m o pe­
dazo de t i e r r a e s p a ñ o l a a l p i s a r e l 
suelo f r a n c é s . R e n d i d o de cansan­
cio y e m o c i ó n p o r dos a ñ o s de c o n ­
t i n u a s persecuciones y zozobras, 
ca l t e n d i d o e n t i e r r a dando g r a ­
cias a l a D i v i n a P r o v i d e n c i a por 
habe rme salvado de m i s pe rsegu i ­
dores." 

F a l a n g e E s p n a i i s 

M I U C M 
Bande ra de Segunda L i n e a 

Gervlclo na ra hoy, a las 21,30; 
Oflc ia l de d í a : t en ien te d o n Mia-

teuel R o d r í g u e z G a r c í a . 
Jefe de C e n t u r i a ; A r t u r o L o n g o -

A l P. de l Cas t i l lo . 
f Jefe de V i g i l a n c i a : Ernes to Fe r -
n á n d ' e z Ol ive r . 
r Servic io de clases: Jefes de Es ­
cuad ra G u i l l e r m o G u t i é r r e z , J u a n 
Rois . S e r a f í n Alonso . A n s t í m o E i ­
ras ; Jefe de P e l o t ó n . Jav ier L ó ­
pez M i r a n d a , y Jefe de Escuadra 
• l a n u e l B a b í o . 
[ C e n t u r i a de servic io : L a ¡ p r i m e r a 
fie l a segunda B a n d e r a . 
I V i s i t a de H o s p i t a l : A l f é r e z d o n 
J e s ú s S á n c h e z Zana ta . 
[ Jefe de C e n t u r i a : Federico Q u i -
l a n o M l l l á n . 

J e f a t u r a L o c a l 
-Se ordena a los m i l i t a n t e s que 

a c o n t i n u a c i ó n - s e c i t a n pasen por 
las oficinas de l a J e f a t u r a L o c a l ; 
R e a l , 71 . Drimero. e n e l plazo i m ­
pror rogab le de dos d í a s , a c o n t a r 
g*sde l a fecha de hoy d í a 16. pa ra 
Xm asunto de sumo i n t e r é s : 
I J o s é M a r í a M e l é n d e z y M e l é n d e z , 
A u r e l i o M o r a n F e r n á n d e z . Sotero 
Or tega , Pedro F e r n á n d e z B a d á . M a -
p-uel Salazax I b á ñ e z . Pabr i c i ano P é ­
rez F ru tos . Fe rnando Alvarez de So-
t o m a y o r R a m ó n B e r m ú d i s z de 
Cast ro v P l á . J u a n G i l A r m a d a , 
tnaraues de F igue roa ; J o s é Rey 
Rey . A l f r edo Souto F e l j ó o , J o s é D o -
nesteve. F l o r e n t i n o R i n c ó n . E m i l i o 
Ar l a s F e r n á n d e z M a n u e l L ó p e z 
-Vazau«z. R a m ó n Castelo Rive ro , 
Edua rdo Bomoza de l R í o . Ernes to 
Beijas, En r ique L ó p e z , A l f r e d o V i -
Ba r rea l . San t iago F e r n á n d e z J o s é 
I jóDez Ares . A p a r i c i o D o m í n g u e z , 
JJnriciue Samaniego V i d a l , J o s é 
Morales Arbo le l l a , L u i s S u á r e z P u -
mar leea . Franc isco Cr i ado N ie to 
A n t o n i o Rey M a r t í n e z . Jav ier R i a l 
Paz. Vicen te R u í z de Velasco, M a ­
n u e l F e r n á n d e z F o l l a . A n t o n i o P i a ­
l e Montes . F a u s t i n o Ca lvo F r a n -
tísco C a a m a ñ o . J o s é G ó m e z M a r i ­
cas. Rafae l M a r i n o . Celes t ino Rev 
G a r c í a , M a n u e l Suer io Novo , Cesái-
feo V a l d é s Aben te J o a o u í n R o d r í -
nuez R l v e i r o . — £ ¡ Secretar io loca l . 

Se r u « r a a los camaradajs que 
• s ten l ibres <le servicio as is tan a l 
•eDello de l comandan te de I n f a n ­
t e r í a , d o n M a n u e l M i r a n d a N ú ñ e z , 
pue ee v e r i f i c a r á hoy . d í a 16 a l a 
h o r a oue o rev lamen te ae senaJar i 
wn las Dizanas . 
i P o r Dios. E s p a ñ a v su R e v o l u c i ó n 
Í í a c l o n a l - S i n d i c a l l s t a . — £ l Jete L o -

faNDICATO E S P A Ñ O L U N I V E R S I ­
T A R I O . — S E C C I O N D E D E P O R T E S 

Todos los camaradas oue deseen 
p rac t i ca r los vuelos s i n m o t o r p a -
» e n w i r esta D e l e g a c i ó n « i t a e n 
Juana de Vega, 7. p r i m e r o , de «eis 
a siete de l a t a rde , donde se les 
p o n d r á a l co r r i en t e de esta cues-

Se oone e n oonoc lmlon to de t o ­
dos loa camaradas oue ou l e r an 
p rac t i ca r los denortes de G i m n a s i a 
jr A t l e t i smo , pasen nec esta Dele-

Eaclon. s i t a e n Juana de Vesa 7 
r i m e r o o a r a c u b r i r l a c o r r e s p ó n -

Clente ficha. 
D E L E G A C I O N D E A S I S T E N C I A A 

F R E N T E S Y H O S P I T A L E S 
Se ruega a los fami l i a re s de los 

•oldados oue ee c i t a n pasen por las 
W l c i n a s de l a D e l e g a c i ó n C a n t ó n 
G r a n d e . 14, p r i m e r o . S e c c i ó n de I n -
t o i m a c l ó n , con e l fin de in fo rma r -
fes de asunto de I n t e r é s : 

J u a n P a n V i l l a r J o s é Longue t ra 
G a r d « . M a n u e l T e ü e i r o . M a n u e l 
Rev L o r i a n J u l i á n C r i s t ó b a l S á n 
• h a . 

Caso de n o encon t ra r se d e n t r o 
de l a c a p i t a l pueden escr ib i rnos i n ­
d i cando l a d i r e c c i ó n d o n d e debe­
mos de comun ica r l e s Sos in fo rmes . 

S E C C I O N F E M E N I N A 
P a s a r á n p o r esta J e f a t u r a L o c a i 

las camaradas que a c o n t i n u a c i ó n 
se expresan : 

Mercedes G a r c í a V a l c á r c e l , A n ­
é e l a Casal Esporas. C a r m e n R o ­
d r í g u e z . María P é r e z Rocía , M a i i a 
A r a c e l i A r l a s G a r c í a Josefina G a r . 
c í a de A r i a s . A m a l l a Q m e t a No-
Toa. A n g e l a P é r e z T o r r e . M a r í a Jo­
s é P é r e z Tor res . A u r i n a A lva re s 
Nieoyo . C a r m e n N o y a Noya . M a r í a 
R o d r í g u e z L ó p e z , Ju s t a T o r r a d o 
A t o c h a Dolores R o d r í g u e z S á n c h e z , 

^ C o n c e p c i ó n O te ro de Fuentes . M a ­
r u j a Soto Cabo. E lena R o d r í g u e z 
S á n c h e z . Ma t -üde Seoane Calvo , Es­
t r e l l a Romero . P i l a r J i m é n e z . Mer­
cedes P ó r t e l a B a r r e l r o . M a r í a D o ­
ra M a r t í n e z Feros C a r m e n Casia. 
Mercedes Panise. J u l i a L a g o Castro, 
Consuelo R o d r í g u e z de N ú ñ e z Oa-
bale i ro . Ce l ia L ó p e z Be l lo , Josefina 
L ó o e z Be l lo . E n r i a u e t a A l b e r t i n o 
Salgado. M a r í a de l C a r m e n A l v a ­
rez Ares. Consuelo P e ó n de G . Lo-n-
gor la M a r í a N ú ñ e z . M a r í a T e -
llaeche A r r l l l a g a . A m a l i a Torres , 
v i u d a de Conde. M a r u i a D o m í n ­
guez Acebo, C a r m e n G o n z á l e z A n -
d r l o . 

Po r D ios . E s p a ñ a v su Revo lu ­
c i ó n N a c i o n a l S ind ica l i s t a .—La B e -
o idora LocaZ de A d m i n i s t r a c i ó n , 

I I A r r i b a E s p a ñ a ! ! 
• * • 

Nues t r a Jete n a c i o n a l . P i l a r P r i ­
m o de Rive ra , ha dado l a o rden de 
oue cada af i l i ada a l a S e c c i ó n Fe­
m e n i n a consiga una s u s c r i p c i ó n a 
l a rev is ta " Y " . 

• * • 
Las camaradas que deseen Jugar 

a l hockey pasen p o r esta De le ­
g a c i ó n , « i t a e n Juana de Vega;. 7 
Drimero . p a r a p o n e r í a i s a l cccrlen-
te de este depor te . 

e n 

[8 U-

Permaneció aquí breves horas 

y salió para Ferro! 

Estuvo ayer 'Breves ho ra s ea es­
t a c i u d a d u n a e x c u r s i ó n I n t e g r a ­
d a p o r peregr inos b i l b a í n o s . 

L l e g a r o n a l roed iod ia y p roce ­
d í a n de Sant iago , a donde í u e r o i i 
Con el ob je to de eana r e l Jub i l eo 
de l A ñ o San to . 

D e s p u é s de a l m o r z a r en esta c a ­
p i t a l ios p e r e í r r i n o s r e c o r r i e f o n las 
p r inc ipa les calles v v i s i t a r o n l a 
T o r r e de H é r c u l e s y e l J a r d í n de 
S a n Carlas. 

E n las ú l t i m a s h o r a s de l a t a r ­
de sa l i e ron p a r a F e r r o l e n cuya 
c i u d a d p e r n o c t a r o n . 

Desde a l l í los e x c u r s l o n i s í t a r s a l ­
d r á n c o n d i r e c c i ó n a As tur ias . 

" H A Z " E S L A R E V I S T A D E L 
S E U . L E E D L A Y P R O P A -
O A D L A . L O E X I G E E V N A -
C i O N A L - S I N D J C A L I S W O . 

O F E S i 

N T O R G H A 

L O S E X I T O S 

L a n z a s u p r i m e r a l i s t a d e m a t e r i a l p a r a l a 

U N A P E L I C U L A 

r A M Í W P E i O A R G E N T I N A 

la m m actnar nos «es más J J l j j g g ^ [ { ( ¡ ¡ ¡ g Q 

2 . M A R I Q U I L L A T E R R E M O T O 
Película Españolas basada en la comedia de Igual título de los insigne* 

H E R M A N O S ALVAREZ QUINTERO. - Direcc ión Per-
nando Delgado. 

3 . M A R I N E I R O S 
Directa en Español, de ambiente y costumbres Gallegas. 

4 . D E S T I N O 
Próximamente se comunicará el elenco de esta película. 

5 . E S P A Ñ A H E R O I C A 
Película de largo metraje,, en la cual abundan escenas de ía zona roja, las 
que patentizan la barbarle allí dominante. 

6 . L A R E I N A M O R A 
Película rescatada de la zona roja, original de los HERMANOS 
ALVAREZ QUINTERO* 

7 . M mimm d e M A R T I E G B E R H T 
en Alemán, con títulos superpuestos en Español. 

8 . P R E M I E R 
Producción alemana con títulos superpuestos en Español, con la conocida 
^usta ZARH IRANDER. 

9 . U N A P E L I C U L A AVEMkM^ 
c o n Ututos superpuestos en Español, oon la Qpan Artista KATHEN VOH 
H A G I » íi'i9i<ia por GE2A VON VOLVARY. 

1 0 . 
1 1 . 
1 2 . 

1 3 . 

1 6 . 
I T . 
1 8 . 
1 9 . 

E L C O R S A R I O N E G R O 
A M O T E S O L O A T I 
S E R P I E N T E C A S C A B E L 
3 0 S E G U N D O S D E A M O R 
L A C I T A D E L M U E R T O 
E L H O M B R E Q U E S O N R I E 
L O S T R E S D E S E O S 
C O M P R E M E U v a A U T O M O V I L 
E L R E Y B U R L O N 
C O M O L A S H O J A S 
S I E T E D I A S E N E L O T R O M U N D O 

E M P R E S A R I O S ; 

Estad atentos a las listas que han de seguir a ésta 

C , l F , E . S , i continuará editando y distribuyendo 
documentales de Guerra. 

Mmm d e mmm r o j o s h e r i d o s , r e c m 
I mmm e n n u e s t r o s bospitales 

Manuel Fem&ndez Rublo, de Cuevas 
del Campo *ú ja r , Granaua; Pmnclsco 
Moreno Cosabo, de Pinos Puente, Gra 
l iada) ; Nazario C a s t a ñ o s Morgado, de 
Puebla de las Infantes, Sevi l la ; Juan 
Porret Berga, de Corsá , L é r i d a ; An to 
rúo Forret Berga, de Corsá , L é r i d a ; 
José Baya López, de Huelma, J a é n ; 
Ildefonso L i r i o Ba ro j á , de Huelma, 
J a é n ; Is idro Cerbe l ló Preislnet, de 
Granadi l la , J a é n ; Vicente Santa M a ­
ría M a r t í n e z , de Dos Aguas, Valencia 
Pedro Coronillas Esteller, de Seuma-
net, B a r é e l o n a ; Migue l Borreda A I -
ber, de Benacigas, C a s t e l l ó n ; Francis­
co D í a z López, de Lorca, M u r c i a 
Faustino Wirnez Arruego, de Leciñe-
na, Zaragoza; Beni to Diesa Canger, de 
Pueyo de Faenas, Huesca; J o s é Bernlz 
Canu, de Albarroz, L é r i d a ; Felipe 
G a r c í a Díaz , de J ó d a r , J a é n ; Eugenio 
Cano Maldonado, de Jotor, Huesca; 
Pablo Sauz G ó m e z , de Checa Hues­
ca; J o a q u í n Rivera M a u r l , de Las-
cuarr i , Huesca; J o s é P a í e n t o s Mon te -
Üa, de San Pedro V i l l a m a í o r , Barcelo­
na; Federico Tarazona Tarazona, de 
Palforta; Pedro Crespl Bausel ls» de 
Blanes, Gerona; Francisco G a r c í a 
Corpas, de S o í e r r a l a , Granada; Pedro 
Sierra R í u s , de Olivares Moel i , Gra 
nada; Roselindo R o d r í g u e z Corbellldo, 
de V i l l a r , Pontevedra; Alfonso Mar t í ­
nez G a r c í a , de Juml l l a , M u r c i a ; Agus 
t i n Panlagua Ardanaz, de Arzuaga, Ba­
dajoz; Anton io A r a g ó n G a m é , de Ca­
nil las Acetuna, M á l a g a ; J o s é Perate 
Moya, de Salar de Lo ja , Granada; Jo­
sé J i m é n e z Salas, de Lorca, M u r c i a 
Santiago H e r n á n d e z - N i ñ a r r o , de Lor­
ca, M u r c i a ; S i m ó n Mesora Jardal , de 
Artera, L é r i d a ; Conrado A m a t Vives, 
de Barcelona; J o s é B u l l Cort, de R3us, 
Tarragona; Francisco Medina López, 
de Joda, J a é n ; Teófi lo Calleja B u r i l -
Do, de Barcelona. 

C r i s t ó b a l Torres Ortega, de Valde­
p e ñ a s , J a é n ; Joa/juln Franco Carrera, 
de V i u , Huesca; Salvador B l a r - o L ó ­
pez, de Barcelona; Custodio M a r t í n 
Castro, de Benalua V i l l a , Granada; 
Víctor Nasarra Sierra^ de Rodellares, 
Huesca; J o s é Aleare Alegre, de B a -
Ilover, Huesca; S e b a s t i á n Bern l Mi ró , 
de Bal lovar , Huesca; Wenceslno T W -
ñez Alca lá , de VUlareordo Cabrial , 
Palencla; J o s é S á n c h e z R o d e í a . de 
Oaravaca; J o s é M o r a l Moset. d» Grao, 
Valencia; Miguel E s p a ñ o l Adl l lón . de 
3. Jugar. Barcelona; Manue l C a r b ó 
Sala, de Santa M a r í a de C u r c ó . Barce­
lona; Juan Parelles Rivas, de Gerona; 
Antonio S á n c h e z Perraus. de Sans, 
Barcelona: J o s é Bosch Porches, de Ca-
banellas. Gerona; Ignacio Pont Jau-
no. de E m b í n . L é r i d a ; Vicente Calar 
Navas, de Cartagena; Francisco Jor-
net Capell , de Actona. L é r i d a ; Miguel 
Sorls Monedero, de Beas de Segura, 
J a é n ; Migue l Navarro Tbáfiez. de A l -
bolote. Granada; Alfonso Le r i a Fer­
n á n d e z , de Albelote, Granada; Loren­
zo Cazorla Barga, de J ó d a r . J a é n ; J o s é 
Risquet Santaren, de Tablada, A l i ­
cante; Vicente Ber to l in Ol ler . ds T a ­
blada. Al icante ; Jos Pastor Ballester, 
de Denla, Al icante ; Vicente R a m í r e z 
Bulgues. de Tablada, Alicante; A n t o ­
nio Rulguez L love l l , ¿B Denla. A l i can ­
te; Vicente Ramos Ag-udo. de Denla 
Alicante; Migue l R a m í s Pemenla. de 
Denla, Al icante ; Migue l S u g r a ñ é s R l 
va, de Rub í , Barcelona; Salvador Car 
bonete Arboas, de M a t a r é . Barcelona; 
Cr i s tóba l Godoy Serrano, de J ó d a r , 
J a é n ; J o s é Viches Serrano, de J ó d a r , 
J a é n ; Bernardo Monelus Pelllcera, de 
Puebla de Hl j a r , Teruel ; Santiago A l ­
bas Españo l , do Pulgmarcat, Huesca; 
J o s é M a r í a Rodrigues Valenzules, de 
Montef r ío , Granada. 

Pablo Medina Molina de i * 
na, Granada. «oatm, 

J o a q u í n Subíac Lan-,, . 
Huesca; Juan Vlllé aSS^J* 
Ana, J a é n ; Apolonlo F e r n í J ! . , 
de Pear de Becerro, J a é i p í f t ^ 
Labasta, de V.a de A l p l c i r t ^ 
Agus t ín Nuz Marcuina CÍA AI, ^ 
m e l ; Luis Olusa P r ' a n w ^ I i 
Huesca; Francisco Ibá f i ¿ V 
Lldón . Tesuel; C a m u r B i , ^ i 

tnen, de Fondepeu, L é r i d T í ' K 
Buedes Nedal, de Ager S^Grr 
mo AUue Pane, de Torralba ; . ¡ . - i 
Huesca; R a m ó n Segarra 
Ager, L é r i d a ; • José G ^ n S « T f ^ 1 
de Ager, Lér ida ; José Ruead,?10 
de Ager, Lé r ida ; José JgP> 
de Ager, L é r i d a ; Ernesto l S í 
de Ager, L é r i d a ; Pean, , 
de Ager, L é r i d a ; Juan Ibem PJ!"̂  
Ager, L é r i d a ; Daniel B u r m t T f e í 
de Corsa, L é r i d a ; Fermín IWI4?̂  
de Corsa, L é r i d a ; U r e a » 
ga, de Corsa, Lérida; M t S ? * 
Cortés , de Corsa, Lérida- S ^ 
Hurtado Aguilar , da Robre n " ^ 
Manuel Vicente Jalment i i . . ^ 
Uér lda ; Herminio Martfcw 
ae Monfor te Cid, AUcan t^ tL1?^ 
rado F e r n á n d e z , de POM A r S n ' í 
Mateo F e r n á n d e z Carmona S ^ 
Arcón, J a é n ; Emil io B e » ¿ J t } * 
Preila, Granada; Hilarlo Pasu0?' 
Lan, de Madr id , Lista 84; S ' ? 
Panadero, de Madrid, E m S t 
t l i o ; Manuel Egea EstebMpT 
cón. J a é n ; Enrique B a b e t i a í i f 
teis, L é r i d a ; Manuel Pol ¿feJ! Í 
Berina, L é r i d a ; B a r t o l o u n S -
J i m é n e z , de Montenaque, UiSrí 
Prosa Rlus, de Las PresaaSL-
J r s é Isus Ga l l a r t , de B e m ¿ 
Pedro Parres Garriga, de CaliiTS 
celona; C á n d i d o Navarro SfcSíi 
Zaurejas, Guadalajara; AslMtnííbi 
Palomares, de Borjas BlancM, iIS 
Mariano Camparela Estaríde«¡T 
v'eso, Huesca; José Tola puj, j 
Vida l , Huesca; G e m i n JfejoJL 
Merchante, de Carbonera ^ 

Alfonso Alonso Alonso, de M l r a n d l 
Ha, Badajoz; Lorenzo Sampietro 
Ublergo, de Colungo, Huesca; J o s é Se­
rrano Bayoma, de Ohatamera. Hues­
ca; R a m ó n Auguera Llebel l l . de A l e l -
xar, Tarragona; Jaime Seuserrlch Fa-
n l , de San Justo Esberu, Barcelona; 
Francisco Espinosa Rlvas, de Fuente-
piedra, Mi í laga ; Francisco López J i ­
ménez , de Viñue la , M á l a g a ; oJsé V i l l e ­
gas Roja, de Cieza, Murc i a ; Mam'e ' 
Gal lardo Gálvez . de Campanario, B a ­
dajoz: M a t í a s Peinado M a r t í n e z , de 
Mlna l l a , Albacete; Felipe Juellar P é ­
rez," de Salar, Granada; J o s é Morc i l l o 
Venega de Valle Matamoros. Badajoz; 
Emi l io Barr is Balas, de Maureza. Ba r ­
celona: Francisco Navlncas Pugguell, 
de Barcelona: l á z a r o Huche ' a rago-
zano, de Puebla de Alber tóa , Zaragoza; 

Cuenca; Francisco DaalguetSba 
Grefiena G a r r í gas, Lftld»; iSiS 
López Moreno, de Pozo Ania, JSf 
Pranclsco Can ais DatoBiij» 
Cuga Valles, B a j ^ l o M i l e t o C 
G a r c í a , de Pozo Arcén lüv p,ÍJ 
Blanco Padi l la , de Llaioi, ¿¡¿¡¿I 
Luis Monoanet Tubert. (te ]J¿|! 
cal, Gerona; Pedro Heníhaii í ¿ 
ae Palomares Campo, Cuncj; pS 
Atlenza Escé , de Carboneraí QĴ. 
zaón, Cuenca; Juan Monsemt Era 
de Benacigas, Castellón; Aa¿(5 
baes Sancho, de Castellote, w 
Daniel Serrate Cored, de jSjpItHs* 
ca; Danie l Juanes Juanes, iú GMU 
Huesca: Antonio Pulg Tona, ¿5-
ral ta de la Sal, Huesca; Agósttiit.^ 
R a m ó n . Barcelona, Sana 37; Jtg f¡,l 
che Sufier, de Rivaroja Ebro, Tsap] 
na; Alfredo Rubíes Acarti, de i r i 
Lér ida ; Rafael Puntáner WM1 
Ager, L é r i d a . 

J o s é More l l a Juvllla, de igs, ¡¿M 
r lda; Ignacio Víla Candela, da í 
Lér ida ; J o a q u í n Pon OUrer. dd^ 
l é r l d a ; Francisco Bonet Tromaj 
Aren. Huesca; Vicente Pérej te 
de Felles, Valencia; José Bina c 
treras, de Iznallor, Granada; 
Sierra Olmedo, de Olivares m, G 
n^da; Angel Ardiaca Porta, de k 
Léi Ida; J e s ú s Díaz Cano, de Taeiij 
so, Ciudad Real", Juan Cortés Miiéj 
Ager, L é r i d a ; Federico CastelbC 
pé, de Ager, L é r i d a ; MarcelinoC 
C a í a p é , de Ager, Lérida; Hamóafaij 
Ha Cor tés , de Ager, Lérida; Usa 
í a l a rgué i s Moles, de Slre, Huesca;! 
tonio Solano Martínej, de Fon, B 
f a ; Luis Soler Mar, de BarcetaJi 
so Palacln Castarlers, de A1W 
Huesca; Francisco Esteban 
de Blnefar, Huesca; Pranciscol 
Pastor, M á l a g a , Cam.0 Desvtoi;! 
Vidal Rosso, Barcelona, Cataten II 
Antonio Doz Escalona, i 
ca; Jaime del Río Garc^del 
dei Obispo, Huesca; Jaime PajaS 
de Barcelona, Muntaner 11; AM1 
ñoz Sáez. de Montealegn, AIi 
Justo Paul Laguerda, deím 
Huesca; Antonio Colomli» 1 
de Peralta de la Sal, Huew; 1 
Bayona Pena, de Oro de Cli» Ha 
ca; Gonzalo Muñoz Torres, di T 
franca, C ó r d o b a : ¡Piandaco I 
Castillo, de Alhama, Granada; 1 
G a r c í a Ramos de Belsalar, Otm 
R a m ó n Castilla Sánchez, de S i t í j 
Dea, Granada. 

"yio lor ia". Agencia de P u b l i o i d a d . ^ " ^ ! ^ 

K m p i e z o h o y c o n l a consabida 
ga i t a . Es ta g a i t a l a p i d e u n grurao 
de gal legos v o l u n t a r i o s p e r t e n e ­
cientes a l b a t a l l ó n Cruces Negras 
de l a V i c t o r i a . Los e n v í o s , a l te­
n i e n t e m é d i c o de l b a t a l l ó n , d o n 
N i c a n d r p P é r e z , Es t a fe t a de c a m ­
p a ñ a n u m e r o 40. 

R a m ó n G a r c í a G a r c í a , d e l R e ­
g i m i e n t o de I n g e n i e r o s n ú m e r o 8, 
D i v i s i ó n 81, Es t a f e t a m i l i t a r n ú m e ­
r o 16, desea u n f o r m u l a r l o p r á c ­
t i c o d e l p r a c t i c a n t e . 

E l cabo E s t e b a n F e r n á n d e z y 
G o n z á l e z y los l eg iona r ios M a n u e l 
F e r n á n d e z , A n t o n i o P r i e t o R o d r i ­
go B e c é n y M a n u e l A r é v a l o , d e ­
sean novelas de aven tu r a s . P e r t e ­
necen a l a d é c i m a B a n d e r a de l a 
L e g i ó n L as C o m p a ñ í a , Es t a f e t a de 
c a m p a n a n ú m e r o 46. 

J o s é D o m í n g u e z Lo renzo , b r i g a ­
da de c a m p a n a de l E J é i c l t o de l 
N o r t e , Co lec to ra n ú m j . o 1, p ide 
u n a m á q u i n a í o t o g r á l i w c o n v a ­
r ios carre tes . 

L o s cabos M a n a e l D i a z Ares y 
J u a n F r a g ü e l a desean, e". p r i m e r o 
c u a r t i l l a s y sobres, y ¿ i segundo, 
u n a p l u m a y u n r o s a - i o ; los s o l ­
dados F ran^ l s^o L ó p s z , v n velc-j; 
A n g e l Cadave i r a , u n c a l e n d a r i o ; 

Pedro B a r r a n c o , u n a g r i l l e r a , J e ­
s ú s C a l v i ñ o , u n I n s t r u m e n t o de 
v i e n t o , y S e c u n d l ñ o R o m e r o , u n a 
m e d a l l a de l a V i r g e n del P i l a r . 
Pe r t enecen todos estos c o m b a t i e n ­
tes c o r u ñ e s e s a l G r u p o e x p e d i c i o ­
n a r i o de I n f a n t e r í a de M a r i n a del 
Cuerpo de B j é r c i t o de C a s t i l l a , Es ­
t a f e t a de c a m p a ñ a n ú m e r o 67. 

¡Las a r t i l l e r o s de l a segunda 
pieza de l a 18 b a t e r í a de l pr imer 
g r u p o 105/22, del 16 Ligero, Elsta-
í e t a n ú m e r o S7. y e n s u nombre 
V i c e n t e L ó p e z , s o l k l t a n u n "piano 
de boca" a ser pos ible de l a m a r ­
c a " O F a d o p o r b u g u é s " . 

L u i s Ca r r acedo C a r l ú . h o s p i t a ­
l izado en el H . M i l i t a r do las Nie­
ves, e n A v i l a , desea l i b r o s p a r a * u 
d i s t r a c c i ó n . 

J o s é Souto, e n n o m b r e de los 
her idos de l a Sala sepumda. piso 
p r i m e r o de l H o s p i t a l Escuela de 
Comerc io , p i d e n u n d o m i n ó p a r a 
pasar e l r a t o . 

E l so ldado J o s é F e r n á n d e z , do 
l a D i v i s i ó n 52, b a t a l l ó n do I n f a n ­
t e r í a n ú m e r o 55, segunda c o m p a ­
ñ í a , es ta fe ta de c a m p a ñ a n ú m . 15, 
pide u n a g a i t a n a r a a l e g r a r a sus 
c o m p a ñ e r o s de u n i d a d , e n s u m a ­
y o r í a gallegos. 

D a v i d Novo P i ñ ó n , de l a s egun-
i c o m p a ñ í a d e l 14 b a t a l l ó n Z a ­

m o r a n ú m e r o 29 82 d i v i s i ó n . Es­
t a f e t a de c a m p a ñ a n ú m . 17. desea 
u n a m á q u i n a de f o t o g r a f í a . 

Va r ios soldados de l b a t a l l ó n 254 
de Cazadores de Ceu ta , tercera 
c o m p a ñ í a , 20 d i v i s i ó n . Es t a fe t a 
n"rmero 68 p i d e n los siguientes 
objetos: Cabos Perfecto F e r n á n -
w * » Ca r io* B e c « l r o L e d o , « n a 

l i n t e r n a cada uno, cormtí 1 
l i t o G u t i é r r e z , una gaita; w 
E m i l i o L ó p e z , una c ^ ^ - ' J 
o r t o g r a f í a ; soldado Nllo O í » 
unas gafas y una petaca í 
do M a r i a n o Z a m e l o , un» 
p a r a v i n o . 

' L o s mar i scos de la s í , 
p a ñ i a d e l bata l lón m « ' 
d i v i s i ó n , y en su n m W ' 
D i a z P a n , desean una ^ 
p a í s . 

A n d r é s V á z q u e z , del ^ 
I n f a n t e r í a Gal ic ia nuni. lv1 
ra c o m p a ñ í a , octavo batauift 
t a fe ta de c a m p a ñ a D™'!, , 
p ide u n a medal la del A P ^ 
su c a d e n i t a y papel y ^ 1 
car tas . ji , _ ..- m 

J u a n Losada .del m > - ^ 
t s r i a M é r í d a número »,r 
b a t a l l ó n , comp 

tar n ú m . 17, desea UM 
con su cadena y v0* """^ 
l o g r á í l c a . 

L a segunda comí" 
g u n d o b a t a l l ó n del 
I n f a n t e r í a Gerona, 16), 
t ener u n a gai ta . I"0? 
s ú s R o d r í g u e z Gra5a' 

D o n A n t o n i o Oosa 
p e l l á n de Zapadora , j ^ j i i l i 
r r o q u í n ú m . 160, M ^ m t 
n ú m . 2, desea que le »• 
r i ó d i c o s de L a Coru™ 
t r e t e n i m l e n t o de ' 
su u n i d a d , „ artf, 

Y como no tengo 
la vista, c i eno el MS'*"* 
l a prfcdma. 

H n r i ó e l p M ^ 
á e C o i i n a i i ü m f ' 

B e í j o r t í " , 
L O N D R E S .—A I " W 

d « l a madrugada priüj 
m i e n t r a s d o r m í a B. »-tí dd 
A r t u r o de C o n n m e ^ ^ ^ ^ 
Jorge V I . T e n í a » « ^ o » 
f o r m a b a pa r t e fl» ^ 

^ • a n í m e l a o f í c U ^ f í 
Cor te v e s t i r á ^ .X^ 

RA LA PATWA j'l» 

ES "TRAICIOH. 

ID 
fin 
'5 
Ñi 
'asm 

^ i 
SfQ 

fe! 
*5 
foni, 

15TE2, 

I 

http://nuni
http://lv1


E L I D E A L G A L L E G O 

S a n t i a g o 
SANTI.WTO. 15.^-Continúa siendo 

rmiv visitada VMX numerosos ío ras -
toros la Toimtia rial Apóstol Sa,nt¿a-

para con fervientes oraciones 
DetiLr ñor el triunfo del glorioso 
Elército nacional y obtener el Ju • 
bileo plenísimo, gracia trae otorga 
el Año Santo compostelano. 

Esta mañana , en persorrinación a 
nle muv diena de elosics por el sa-
crlflcio realizado, llegaron para a l­
canzar las gracias del Jubileo más 

veinte vecinas de la villa mar i - i 
cera de Oleiros. inmediata a Santa! 
Btteenla de Riví i ra; en la Catedral rjaron con verdadero f-ervor ante 

imas-en del Apóstol Santiago, tan 
•eneraba w r los romeros <iue acu-, 
¿en a é l !Para implorar su protec­
ción a España. ' • \ 

Ante ta urna oue encierra los 
restos del Pat rón depositados en 
gu Cripta en el corazón de nuestro 
temDlo catedralicio, cele-bró esta 
mafLana misa de Comunión un sa-
eetóol^e de los ciue f l o r a n en la pe-
MKiinación vasca, habiendo asisti­
do a ella los componentes de ésta, 
«ue más tarde siguieron viaje pa-
a conocer la Ruta de Guerra del 
orte. 
Siguen Uegánoionos las más en-

feuslastais noticias de la oeregrlna-
dón de Navarra, anunciada para 
el actuail mes. Su entrada en nues-
\¡n. Catedral se celebrará el dia 25,, 
dominffo. m'eparándose una gran 
goletnnldad para el acto de presen­
tación de una oírenda ítuie traen 
^ r a nuestro glorioso Patrono. Ha?. 
ta la íecha la inscrtoción de peTe • 
(Trinos ipasa del ^número de ocho-
elentos. 

—En el frente a donde le llevo 
ja vojuntad de excieTernte patriota, 
encontró gloriosamente la muerte 
cor la Santa Causa el sargento del 
Tercio de Recuetés dnn Joaquín 
Fernández CM de distinguida fa­
milia compostelana. 

—El día 19' se cobrará la cuota 
para Aeropuerto, a los reoinos -de 
Azabachería. EntrealtaT-es. vi? .P-a-
era. Campanas fip. Sf>n Tu^n, Trova, 
Camno de las Huerta.-Ma7arft'"os. 
Oeíieral Aranda v Calvo Sotelo. 

—Nacimientos: • José Antonio 
Banco Cálvelo, Pilar Ventosa Cos­
te, María Villaverde Gómez José 
M¿ría ¡Bnrimie tíe Sas Jiménez. 

mefauxclones: Encarnación Bodrí-
piez García, 84 años , soltera, -de 
Eaiias de Abad; Eugenio D'tsTon-
ces Jondeán , 43 años, casado, de 
l íancia. Manicomio- Carmen Igle-
«las. de 46 afios, soltera, calle del 

- —Oon Manuel Mejuto., ujier de 
eíte Avuntaitniento. ha sido nom­
brado comerle ipara ocupar la va­
cante aue originó di fallecimiento 
tecléate de don Santiago Ramo?. 

E l nuevo «onssTie lleve al servi-
elo del mamlcrpio catorce añot . 

L u g o 
LUGO 16 Ma&uu. vtcmtB. ca­

r i a eonVrnríj en el InsUtato la* 
íntmfnfti ú r lacraao 1» cacm>-

mimii ihi i E n Cixx n -

E í d o n j i n g o , d í a 2 5 , l e g a r á a . a n í i a g o 
n a v a r r a ; p a s a n d e o c h o c i e n t o s l o s 

u n a m a g n a p e r e g r i n a c i ó n 
i n s c r i p t o s h a s t a i a f e c h a 

PEáROL, 15,—Esta tarde celebró 
¿csión oidinana la Comisión mu-
C3í4»aJ permutante, bajo xa p r e ü -
dencia del alcalde don Antonio 
Vázquez Permuy. 

Entre otros asuntos de t rámi te 
fué aprobado un proyecto de pavi­
mentación de la calle de Fernando 
VUlaamil. 

— Debe presentarse en la Co­
mandancia militar para informar­
la de un asunto que le interesa, 
don Ignacio Cortacans Botella. 

— Nacimientos:- Josefina de las 
Meícedes Praga López y Remedios 
Raquel Rico Redondo. 

Defunciones: Ninguna. 
Matrimonios: Ninguno. 
— En la iglesia de los Dolo­

res, se celebraron solemnísimos cul­
tos en honor a los Siete Dolores 
de Nuestra Señora, 

A las ocho de la m a ñ a n a hubo 
misa de comunión general, reci­
biendo al Señor numerosos fieles. 

A las once, se celebró la fun­
ción solemne con S. D . M. de ma­
nifiesto que cjuedó expuesta a la 
adoración de los fieles hasta- los 
cultos de la tarde. 

Estos también resultaron solem 
nísimos, viéndose el temple aba 
rrotado de fieles. 

— , Se han fijado las fechas de 
los exámenes en el Instituto para 
los d ías 15, 18 y 17, sin perjuicio de 
que puedan anunciarse otros más 
•para los días 17 y siguientes. 

Día 15, a las cuatro de la tarde. 
Matemát icas y Ciencias Físico-Mo-
turales de segundo año (señoritas). 

Día 16, a las nueve: Dibujo pri­
mer año (señoritas), y a las cuatro 
de la tarde, Dibujo "•••limer año 
(aluroaas). 

Día 17, a las nueve: Geografía 
e Historia; Lengua y Literatura y 
Francés de primer a ñ a (señoritas) 

— Éa próximo domineo, se cele-

Se mega a los Sre,5. Aceionistas gue tengan sn residencia en 
Santiago o en localidades comprendidas deriíro de su demar­
cación, se sirvan participar por carta a la Secretaría de esta Su­
cursal el número de acciones del Banco de España de que son 
propietarios; si tienén o no en su poder el extracto de Inscrip­
ción correspondiente, así como tamtién las señas de sus domi­
cilios para la nolifieación de los acuerdos que el Banco adopte 
y puedan inteiísarSes'cn su calidad de tales í»cciomstas. 

Santiaeo, 12 de Seiptiemire de 1938. IIJ A3o Triunfal. 

E l Secretario, 

M A N U E L R E I N O . 

brará en esta población la feri^ 
mensual. 

Con tal motivo el comercio per­
manecerá abierto hasta-Jas dos ú£ 
la tarde. 

— Regresó de Cuntís doña Ca-1 
rollna López, viuda de Gómez 

También regresaron de Oumis e J 
médico don José Lioveres Martínez 
v señora, 

P o n t e v e d r a 
POWTEVEDaA, 15.—E!L t e j ó ­

les se reunió la Ccm^oa p-- • 
cial de p r o / i i o a de •eirj;..:.-, lo-
mando los acuerdes sis'j.sctea; 

Convocar a sesión de ÍÁIMSL.-Í3 . - \ 
ción de escuelas el prósisio f ioad- ' 
dia 17, a las once horas, en el dss-
pacho del señor jefe de la Se-Jion 
AdministraUva. para los tumos de 
maestros excedentes. Grado prute-
síonal, cursillistas y consortes. 

Admitir la renuncia de los maes­
tros interinos de Valere número 
2, en Cañiza, y Aljan, en Sajví.ue-
rra. 

Aplicar el artículo 53 de la O. M. 
de a) de ago.ito último, a las mae;-
tras Interinas doña Carmen Paz 
Cachaieiro y doña Maria d e l ' Pi­
lar López Barreiro. 

Y dictar ei oportuno acuerdo en 
solicitud del maestro interino den 
Juan Rey Romero. 

— El delegado del Cole^k- No­
tarial de Pontevedra ha entregado 
en el Gobierno mili tar la cantidad 
de seiscientas ochenta y cinco pe­
setas, cuota del mes de mavo, con 
que los notarios de esta provincia 
contribUijen en favor de nuestro 
Eljército glorioso. 

— lias cantidades ingresadas, 
por los diversos conceptos de que 
•se nutre, durante el mes de agos­
to pasado, para el Subsidio al Coca-
batiente en esta provincia .ascen­
dieron a 526.288'72 pesetas. De ellas 
correspondea 1230.929 por tickets, 
14.665 por Lunes sin postre; 127,852 
como 5 por ciento por Plato Unico 
y 14.59"ñ por cervezas. 

— De una camioneta en Ir. que 
Iba, se ha caído la vecina de esta 
capital María Fuentes Rey, de 29 
años, sufriendo una extensa herí-

A c a r g o d e I n g e n i e r o s , A r q u i t e c t o s , y Q u í m i ­

c o s N a c i o n a l e s y E x t r a n j e r o s 

Proyecte» y presupuestos de InstalaciDnes Industriales. Fórmulas quími­
cas para la elaboración de toda clase de productos. Asesoramientos, orlentñ-
clones y planteamiento de nuevas Industrias. Análisis químicos Industriales. 
Maquinarla, construcciones rústicas y urbanas. 
Plaza de la Gavldia, 6 S E V H i A Apartado de Correos, 2:2 

Dr. Víctor Fernández Alonsr 
MEDICINA EN GENERAL 

CONSULTAS: DE 4 a 8 
SAN ANDRES, 115. PRIMERO 

TELEFONO 1344 — LA CORUfiA 

^ Í T R r ^ B T T c E W A 
MEDICINA INTERNA 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA 
DES DEL ESTOMAGO, INTESTINOS 

E HIGADO 
CONSULTA: DE 10 a 1 v de 3 a 8 

BEAIv 83, 2.° — Teléfono, 2239 
K A Y O S . X 

CLINICA ESPECIAL PARA ENFERMOS DE h \ VISTA 
DEJ., ESPECIALISTA 

A . 6ENAVENTE MARTIN 
FEUOO, 1, PRIMERO 

F R ÍN'CT«'Ó'O CID 
COMANDANTE BCEDICO 

ESPBCIAJJSXÍ EN ENFERMEDA­
DES DEL RIÑON l VEJIGA, PROS 

TATA PIEL, HEMORR.'"ÍES 
VARICES, SIFILIS, 

Consultas: de ') a 1 y di- 5 a 1 
CASTELAR, 18, PRIMERO 

LA CCUONA 

DR. FLOREZ DEL CUETO 
MEDICINA EN GENERAL. 

Especialista: Enfermedades del Estó-
mago. Intestinos. Hígado. Nutrlclóo 

y Saagr* 
B A X O S 5 

CANTON PEQUEÑO, 22, primen» 
Coas^Ua; de 10 a 1 

T. NUÑEZ CORDERO 
MEDICO CIRUJANO ESPECIALISTA 

•BX . PRACTICANTE NUMERARIO 
DEL GRAN HOSPITAL DE SANTIA-
QO. MEDICINA GENEBAi <. Enferme 
«des de la PIEL, VENERE O-SIFILlt 

y propias de la MUJER 
NEURASTENIA 

ELECTRICIDAD MEDICA 
Consulta: De 10 a 1 7 4 a 6 

San Andrés, 117, 2.° t A CORÜÑA 

DOCTOR JUAW SAWCHEZ 
HARGUINDEY 

GINECOLOGIA Y PARTOS 
. . ̂ G E N E R A L PARDIÑAS, 1 
SANTIAGO T E L . 1334 

MAXIIVJO FRAGA IRURE 
PARTOS - GINECOLOGIA 

!»Ma Pontevedra, 7, 1» - Tdéf. 2624 
LA CORUNA 

M. SANCHEZ MOSQUERA 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreras: De i meáis 

a 6 y media 
Para 2aaos de oi-gencia, ícrvicio 

permanente COMPOSTELA, 6, PRIMERO 
CLINICA DEL ESPECIALISTA EN 

GARGANTA, NARIZ V O I D O S 

G. RAQUERO CONSULTA DE 10 A 1 PLAZA DE ORENSE, | TELEFONO. 2S22. . 

^'DR. SOUTO BEAVIS 
ENFERMEDADEH DEL SUPON, 

VEJIGA. PROSTATA Y n R E T K I 
VENEREO SIFILIS 

LABORATORIO DE ANALISIS 
CLINICOS 

r l y Margaü, L ZP Consqita de 4 • 
Horas especiales a petición 

Teléfono, 2425 
Casa de los Almacén» San Pedro 

L . SANCH EẐ MOSQUE R A 
OIDOS. NARIZ T GARGANTA CONSULTA: DE 10 a 1 de 5 A 7 COMPOSTELA, NUM, 8, segundo 
(Casa Vitnrro), Teléfono 1474 

O C U L I S T A 

j . LOSADA ^ T A f : 
CASTELAR. 18, serondo 

Teléfono,, 1699 

DRTGODOFREOO A. RORLES 
Enfermedades de l» Mujer y Clrit?'? 

General, ' 
ESPECIALIDAD NO OPER\TOEIA 

— DE — 
HEMORROIDES, FISURAS. PISTO­
LAS PROLAPSO (intestinal) VARI 

CE3, ULCERAS, HIDROCELE 

RECTTTIS. ECZEMAS, REUMATIS 
MO ELECTRICIDAD MEDICA. 

LA CORUÑA - PLA'-A DE LUGO 
NUMERO 11, PRIMEtíO 

Consulta: De 10 « I 

P. DE LA IGLESIA 
CARUNCHO 

MEDICO-RADIOLOGO DEL DIS­
PENSARIO ANTTTUBÉRCTJLOSO 

CENTRAL 
— RAYOS X — 

Consulta de 3 a 5. — Consultas espe­
cíales, previo aviso: Fontán, í. 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O D E L P I L A R 
RAYOS X Y £LiKíjTRICIDAD MEDICA 

CIRUGIA GENERAL. GINECOLOGIA Y PARTOS, -
ASISTENdlA DE EMBARAZADAS. — 

NENTE 
TERESA HERRERA. 17. — THLEFONO. «240. _ LA CORUNA. 

ADMISION Y 5 
SERVICIO MEDICO PERMA- j 

da en la reglón Iront*: T erosloncj 
genera; -radag. 

Paé curada en el cuarto de So­
corro ú e la Cmz Reja. 

— Se ha concedido la Medalla 
de Sufrimientos por la Patria, con 
carácter honorifleo, a doña Auro­
ra Lamas Fernández, de Poatere-
dra, por el I&Ueeimiento de n 
poso d tenienie de ArlüierU don 

i Tomás Salaz Busto, a oonsecuen 
i cia de heridas recibidas en acción 
I de guerra el 23 de lebrero de 1697, 
j — La Beneméri ta de Córelo ba 
• detenido a un tal Benigno, vecino 
1 'ie !a parroquia de Rivera, en Cte-
' a l é a t e , el cual ce dedicaba a pasar 
(senté a trarés del rio Miño, a Por 
i tus!al. clandestinamente. 

También deutvo a Manuel Ro-
Idriguez Costal, de 33 años- Joaé 
¡Fernández Rodríguez, de 5Í3; José 
i Pardelles Domínguez, de 17, yecl-
I nos de Godones, y Benjamín Fer-
: üández Vida!, de 32 ,7 Adolfo Par-
| delles Rivera, de 16, los cuales, de 
acuerdo con el Benigno y median­
te la retribución de 250 pesetas ca 
da uno, estaban dispuestos a pasar 
al país vecino. 

— Han solicitado la excedencia 
las maestras del Grado profesional 
del Magisterio doña Gloria Landin 
y doña Emma Culñas, que tenían a 
su cargo las escuelas nacionales de 
San Mar t ín de Mels y Pazos, en Co-
tovad . 

También solicita la excedencia 
la maestra nacional de Tomlño do­
ñ a Obdulia Fernández, 

— Regresó del Pazo de Melrás, 
donde pasó unos días con la espo­
sa del Generalísimo, la esposa del 
{rob eiuador civil señor Torres Bea-
tard. 

— No celebró ayer su sesión or­
dinal ia la Comisión Permanente 
del Ayuntamiento, q îe tendrá lu-
ífar como supletoria, mañana, sá­
bado. 

— Nacimientos: Ricardo VIcen 
te D e b é ^ de la capital; Dolores 
Paz Fontan, de Cerponzones. 

Defunciones: Estanislao Pardo 
Hurtado, de 2ñ años, de la canltal 

M u g f a r d o s 
El próximo domingo, 18 del ac 

TELEFONO, 2976 UNO Y OTRO SEXO 
Primsra enseñanza —Bachillerato Comercio —Internos 
Medio pensionistas — Externos — Segunda Enseñanza 

oficia!, Colegiada y Libre, 
Enorme éxito en los exámenes de Junio 

G A N E M A S D I N E R O 
Escribanos. Le mandaremos "graluitanwnte " %Z Vailocas 
F ó r m u l a s y C e l á l o g o de nuestra obra. Sépt ima Edición. "2.000 Procedimientos Industriales", Comprobaré asi 
lo fácil que es fabricar muchos art ículos que r e n í a m o a 
í m n o r t a n d a Puede examinarla en buenas l ibrer ías . 

PROCEDIfíiaTDSM 

Hasta 8 palabra, 0'50. Cada palabra más, 0*05. Mis CÍO en oonoepto 
de Timbre por inserción. Pago adelantado 

No ae admiten para dar razón n la Admlnlitraetón del pe :3dioo. 

ALQUILERES 
8E ALQUILA b«JO P»-

r» mdastrla. Camilo R-
Losada, 8«. Informan 
primero. S-583 

A u r o m o v i i ES 
AUTOMOVILISTAS 3aSa 

Perelro compra-renta do 
suiomOrlies y recambios. 
Uñares Rlvas, tó. 

COMPRAS 
COMPRO máquinas de 

escribir 7 de coser "L» 
Casa de las Maquinas". 
San Andrés, 151. Taller 
de reparaciones. > 

"COLOCACIONES 
SEftORA JOTen o teflo-

rlta sin ramilla para en-
carraree dreccJón casa 
panlcular, buen trato. 
peqneUa remuneración 
se necesita. RaiOn Mé­
dico Hodrlg-uei, l í - 8.' 

t573 

sistema 
necesita 
buido 

JEFE de talleres para 
induitrla de callado 

Goodyear »e 
Bleq retrl-

j l sn trabajo da 
rendimiento se 1« W * -
resarla en el nerodo. 
Escribid 525- Anuncios 
Macbo. Sevilla. 

MAQUINISTA DE IM­
PRENTA se necesita pa­
ra míqulnas planas y 
minervas. Dirigirse a 
" E l Ola de Falencia", 
apartado U , Falencia. 
También se precisa 

«notlplst». »&si 

'PERDIDAS 
PERDIDA ckrtwa con­

teniendo un carnet 6f 
Nacional - Sindicalista, 
Otro Fábrica de Senra y 
un certificado médico de 
baja por enfermo. Hér­
cules, Si, bajo. Joaquín 
Cabás Garrido. *S*7 

TINTORERIAS 
TINTORERIA ' L a Ea-

íiaflola". Se tlflen pieles 
j gabanes de enero 

Casa especlaUsada en 
todos los colores, asi 
como en lavado en ae-
eo y plancbado. Tañeres 
dotados de maqulnarts 
moderna. Trabajos g i -
rantlzados. 8» «ntreran 
ta i boras. San Xroa-
tlu, 8. r Barrera. M-
Teléfono 1387 860-

POR EL procedimiento 
«ntljuo aufrla eu traJe-
Lo mas nuevo y rtp'-do 
lo tiene "La Tintorería 
Exprés". Sin Andrés, 
10Í. « « 

T i rí TORERIA -Héreu-
•es". Lavado en »««o. 
plancbado * vapor, Ufil-
dss a muestra. Traüajos 
rapidísimos y isranllxa-
dos. San nicolU, Sí- Te-
rffono 1551. Sucursal en 
betanzos: Roldan. M 7M 

TRASPASOS 
SE TRASPASA por te­

ner que «uientarse n 
duefla ia Confitería 
Espada. de Bliatíeo. 
Tratar en la mlima 

VARIOS 
CEETIFICACIOJÍES. — 

"Arénela Ordóflei".— 
tules, (ntlms valaoud. 
apartada, t i . Vitoria^— 
Certificaciones Obras pú­
blicas. Bonlfaz, 5, terce­
ro, Santander. — Pre­
sentación documentos sn 
Ministerios. Apartado 
J05, Burros- *MS 

SEVILLA-CADIZ. Pró­
ximo viaje co-'iie parti-
cular, eede asienta. 
También regresa 15 días 
Informes, Talleres Pita, 
frente Cuartel Ouardla 
a n i »581 

COLCHOKEBIA CocreL 
3anU Cttallni. «6- SI i 

VENTAS 
SS VÊDE automuni 

titímo modelo, 10 ca­
ballas, perfecto «rudo 
mecánico, y earroeerla. 
Ruún; Joan Kodrlroes, 
Hotel Sulxo.-Perrol. 

KM 

KUT BARATO, »« ren­
den dos barracas de ma­
dera, un reloj eléctrico y 
un Juego de ruedas, todo 
ello propio para iómí>o-
Iss. Raido: Beal, M. 

t6S3. 

X Desea adquirir es tn-
atzjoratils condiciones el 
c o e b • qoe secastSL? 
Anuncie so asa Sección, 
y torrar* su prop^sito-

taul, t endrá lugar en la feferfa de 
Mehá ana m-ta moiemae en h o ­
n o r de la Virgen del Socorro, cuya 
tmaKfn «era Uei-&da ea procesión 
hasta la villa de Mu sardos, en 
dcr.de ae can ta rá una Salve. 

Dlch- misa, costeada por toda: 
l i s oerson&E depotaa le Meh i . v 
dtirante la cuaJ jjredicará el ora-
at/r aagrado don F e ^ García Te­
jedor, Inspector castreníe, tiene 
por objeto Implorar a la Vintén 
Santísima bajo el erpreiado t i ­
tulo, su divina Intercesión para c! 
triunfo rápido T deQntthro del cJo-
rloso Caudillo Franco y la anhela­
da paz de España. 

V i l l a g a r c í a 
En el templo parroquial se ce'e-

bro. a las once de la m a ñ a n a , una 
misa de reauiem. coa responso 
Bnal. por el alma del infortunado 
exprincipe de Asturias. D. Alfonso 
de Borbón y Baí tenberg Conde de 
Oovadonsa t t . O . h . ) 

K cacado recinto t e r A Ueoo 4e 
dlsuntrorfiu pereemu. «ae « n i d i r -
ron a orar por el eu-rao descanso 
del malixrfrario Infante 

— A los 16 añoi de edad, h* 
fallecido crtsUanamenu la itucia-
na señora doña Juana Oraña Ooi-
tro. madre del n á m x a ¿ t Carri'., 
O. Ricardo P ó r a G m ñ a . 

DespoCs de «oleninca fiinr rale 
eelebradOB en noestra parroqtQta',, 
fué conducido el cadáver, con nu­
meroso acompañamiento, ai ce-
mentero de e-sta dudad 

Pedimos una oración por la fi­
nada a los lectores de EX. IDEAL 
T a su citado hUo. el aeñor pá­
rroco de Carril, a &a hi)o poético. 
D. Salustiano García y demis fa­
milia damos nuestro aincero p í ­
same, 

— LA distinguida dama villa-
garclana. doña OoncrpcJou Várela 
Uaoilnicucz. viuda de Itxrtim-: re-
a! dea te en \<w York, ha enriado 
un donativo de 3 00o pcsiLts para 
atender a -os «asta» del Dispensa­
rio local de ia Crux Bola. 

Ha sido muv eKir-ado este ra-sjo 

D i sus domicilio» oaVr; 
L'jtrj v forte rcapecura 

»ñaí y Lnli baratía Camero. (Se tt 

La aatortdad «nbemaliva in*e-

reaa la tmaca y captura de au KM. 

Para el abad* d» la eiud^J a* 
¡nrtnraroo en ei iáai idrro r6 -
i.4X). 28 reses racur.n v » caK-u*. 
ntrando en la V Í X Í A de abato* 

de la virtuosa btu de 
uc. eu.doaa oue VOCJ nMboi 
tatíortJ 

— doña taabel PaUflo Aia-
T Para cu sobrino D Juan da 

Andrés PaUAo. ha sido iwdtda la 
tnano de la trfturJta JcoeSna &>-
ro* A:ca. de ia cercana oa-'.vouta 
de Bay^n. 

LA i> d* i * «rf aló oa.'a fr--'ta 
OTiirlnía y c a l r r uu ;,wt:j# M r m -
taron °os accttiimbra^tiS re ¡ra loa. 

- Ha .v>. p..-., lí.;:. • . . A.-
calde D Ramón García LASO 

Con tal motivo se encAmó 4: U 
AlcakUa el nilnicr ItuienU ai--il-
de D Luis Palaeto Mo&a, 

Para trnn ha aa'lOo B n u j i de 
pasar las varaclonea veranletaa en 

ÍU vurblo ñuta!, el uní i i 
Pedro ALalo v Abad. caurtr.Mieo 
de aquel litólituto. 

C o B c e f i l r ü c i ó o de !os m o z o s de l p r i i M s e m e s t r e 
de l mmm t le 1928 f r e f i s í ó a de e i c o s i o ü e s 

A las nueve horas del dia 22 del 
actual mes de septiembre, so ve­
rificará la concentración en la Ca­
ja de Eechita núm. SO, de los mo­
zos del primer semestre del reem­
plazo de 1928, asi como la revisión 
de los que se haJlen ciasifleados 
con alfmna exclusión. 

A contínuadón se expresan los 
pertenecientes a los alistamientos 
de este Municipio aue están en «1 
Inexcusable deber de presentarse 
en la focha indicada para la con­
centración y revisión, según los 
casos. 
PRIMEBA SECCION D E RBOLDTA 

Caneen tracián 
Caridad Saturnino Bello y Ro­

sales. Alfonso García Ramos. Ju­
lio Raúl Roorignez. Majomino A-e-
Kre Paz, José Amtoroa Pazos. Luis 
Ares Píñeiro, Jesús Ariaa AmaOo. 
Luis Barros Preeo, José Benítez Ro-
driguez. Femando Benturedra y 
Besa ture ira, Manuel Berguer Rey. 
Secimdino Blanco Arias. Feliciano 
Blanco Giménez. Antonio Blanco 
Santln, Carlos Boado de la Parte, 
Manuel Guai Iglesias, Juan Anto­
nio Cabanelas Rodríguez, Vicente 
Cándame Cardama. José Carballal 
Igiesias. Federico Caridad Caridad, 
Leopoldo Carnicero Rodríguez 
ücha, José Carrasco Castro. Juan 
Antonio Carrera Chenú, Sal­
vador Carro Taboada, Anto­
nio C a s t i f j e l r a s López, Jesús 
Castro. Martínez, José Castro Pe-
reira, Guillermo Cedlllo Arenas, 
Luis Cluamor Bovez. Luis Conchel-
ro Pereiro. Antonio Cortés Louiel-
ro Pedro Cubeiro Otero. José Cu-
pelro López. 

José iDíJbe, José Díaz Seljsus, 
Adolfo Diéguez Piñelro. Florencio 
Domínguez Caamaño. Ricardo Do­
rado Janeiro. Luis Edreira Mosque­
ra. Luis Encina Calvo. José María 
Fernández Luis Fernández Alva-
rez, Justo Fernández Barreiro, Jo­
sé Fernández Blanco, Alvaro Fer­
nández Donjinguez; José Fernán­
dez Ferro, Francisco Pemánedz 
Labradora. An^el Fernánedz Pérez, 
Enrique Fernandez Pérez. Luis 
Fernández Sánchez, Antonio Fer­
nández Vázquez, Manuel Ferxer 
Mauriz. Agustín Folla Leis. Pastor 
García Alonso. Guillermo García 
Garda, Emilio García IHobre, José 
Gama López, José García Noguel-
ra. Baltasar García Rodríguez Ju-
«lo García Souza, Antonio Gómez 
Alonso, Juan José González, Luis 
González Bomheta, Francisco Gon. 
sález Chás. Antonio González Frei­
ré Manuel González González, 
Manuel González Ledo. Juan Gon­
zález Oirtas. Antonio Grana de Va-
llujera. Rafael Gutiérrez Mares 
Camilo Yáñez Pereiro, Alfonso 
Iglesias Castaño. José Iglesias Co­
rral Pedro iglesias Perea, Tomás 
Labandeita Várela. José Luiro C a 
sanova, Manuel Lombas Picón, Al 
fonso López Arizaga, Vicente López 
Criado Jacobo López Freiré de An-
drade, Luciano I¿pez GU. Braulio 
López Hernández Julio López Lo­
sada. Rafaea Lores Antón. Félix 
Llano Rodríguez. José Antonio Ma-
ceíras Pérez. Francisco Mamparo 
Bueno. 

Antonio Mañana Seljas. Ramiro 
Maiiño Caruncho. Antonio Marti 

Quintas Coranes. Femando Rey 
Criado. Gonailo Rey Latro. Muardo 
Rlcoy Silvosa. Frauclaco del Rio 
Cierto. José Rica Várala. Manuel 
Rlvero Campos. Laureano José Ro-
drícuez, Manuel Rodrigucz Cas­
tro, Dominico Rodríguez Fernández, 
Marino Rodríguez Fcruánoez, Al­
fonso Rodríguez Pórtela. Fernando 
Rodrisruez Sabio. Domlnco Roel 
Vetea. Manuel Román Oestero. 
Femando Rubín González. Ramón 
Salguelro García Juan Sáncbes 
Caridad, Plácido Sánchez Delsado, 
Ernesto Sánchez Méndez. Andrés 
Sánchez Seoane, Arturo Sandc Vi­
llaverde. Juan Santos Fernandez, 
José Sellas Váwjuez, Luis Sollo Cal­
vo, Benigno Sillón Aleere, Rogelio 
Souto Ares, Ricardo Souto Otero. 
José Sulras Cortés. Ma/iuel Suevos 
de la Crira. Antonio Tarrío Fraído, 
Euseblo TomerBureíl, Antonio Tu-
QÓ Montero. Paclano Urfeda Owrl-
lanes. Enrlaue Valcárcel Ponte, 
Eduardo VaMés Marante. José Va­
les Ventosa. Francisco Várela h g o -
din. Leopoldo VareJa Cronos. Julio 
Várela Delgado. Podro Várela Ma­
rañes. Jofié Váaouez Martínez, An­
tonio Vájinuez Porclra, Fernando 
VáTOWz Sánchez. Ramón Vega 
Fernández. Félix Velara Cafltlfirtrsui, 
Valentín Vidal VUa Treno. Antonio 
Viña Paz. Emilio Záirate Diaz, 

Rariatóa 
Jesús Rodríguez Garda. José Ma­

ría Bao Deas. Femando Canel de 
•a Riega, Angel CartalHdo Monto-
va. Marcelino Carballo Flórez. Ra­
món Camota Mlrás. Sergio Coca 
Esteban. Francisco Dans Marlfias, 
Luis Deauldt Nwoa, José Deus Gó­
mez, Casimiro García López. Justo 
González Barón. Modesto González 
Sobral. Eemarco Hernández Ares, 
Ju in Antonio Lelra, Juan Antonio 
Lelra, Fernando Lábez Caeal. Ra­
món López LAner, Femando Otero 
Prado, José Otero Rev, Eugenio 
Quintana de Cora, José Rajnón 
Rodrí<'.iez Aí re te , MamiPl Rodrí­
guez Barral. Manuel Rodríguez Lo­
renzo. Rajrón Sánchez Penoucos. 
PianclRco Sllvela LfVoez. Antonio 
Souto Mourenza. Gregorio Velas de 
la Fuente. 

aez Saavodra. Salvador Mato Igi 
sias Antonio Merino Gómez, Alfon­
so Molina Brandao. Manuel Del-
monte iPemas. Francisco Montelro, 
.\ntonlo Mosquera Conde. Antonio 
Mourifio Barbeito. Aquilino Moya 
Alta Wenceslao Muifios Figueiras, 
Emilio No Lendoíro, Antonio No­
gales Carballo, Manuel Pan Blan­
co José María Peña Martelo. José 
Pereiro Carrón, Luís Pérez Jalón, 
Ferrando Pérez Fariña. José Pérez 
Ferreiro. Julio Peteiro López, Luis 
Piñelro Navarrete. Mariano Plaza 
Prada. BmlUo Ponte Cal riño, Ra­
món Prado Candal. Juan Preñas 
niobre Jesús Presas Alvarez. Mi­
guel de la Prieta Domiagnez. Lola 

P e d i d : P o a c t i e " S O T O " 

Reiflconwida de coinitf-

ú 
Las declaraciones J • i pídan­

las en la Papelería « Imprenta 
Tiombardero". La Coruña. 

J E R E Z 

L A R I V A 

TODAS i*t marees y O 
pea 6* soto* »s tas' l f" 
si i » ofrece as árnnrtnt 

i l T i ' £eoo4ailco& 

C O Ñ A C • • » 

L A R I V A " 

SECCION SEGUNDA DE RECLUTA 
Concentracién 

Victoriano Ajbeledo Hórez, Loren­
zo AKUllar Rodríguez. Ailfonso Alon­
so Rodríguez, Andrés Alvarez Fer­
nández, José Alwedro Mantiñán, 
Antonio Ares Iglesdajs, Manuel Ares 
Méndez, Víctor Báñales Blanco, Ce­
cilio Barbeito Martínez, Enrique bt-
Uón Meljlde, Juan Bermudez Nú-
ñez, Luis Bescansa Aler, Francisco 
Blanco AmoeOo, José Blas Boutu-
rdra, Manuel Buguelro Ponte. José 
Cadavelra López, Jacobo Calnzos 
Bajbeito, José Cawlán Bello, Juan 
Cartelro Garda, Octavio Carro 
Qorda, Gervasio Carro. 

Luis Castro Claro, Julio Castro 
Varda, José Cobdo Muíños, Luis 
Concha Vázquez. César Concfaelro 
Cañas, Manuel Corral EUvas, Ar­
mando Coto. Pedro Delarme Forni, 
Eugenio Díaz Rico, Femando D^x 
Tovalina, Emilio Domínguez Gon­
zález. Femando Durán Prego. José 
Antonio Eneio Reguelro, José Es­
morís Pardo Arturo Esparafita 
Blanco, Ignacio Esteban Villegas 
Joeé Faraldo Cacharo, Rogcliq Fa­
riña Iglesias. Eduardo Fernandez 
G a r d a Serafín Fernández Prado, 
Antonio Fresal Pardo, Benito Ga­
lán Cia-damc, Manuel Garda Val 
domir, Jenaro Garda Gócaez. Ma 
nuel Garda Ulanea, Gumersindo 
Garda Lobera, Ramiro Gañía Lon-
guelra. Manuei Garda iCairoeo. 
Luis García Rey. Emilio GU Migne*. 
Victoriano GolmU. José Antonio 
Gómez Bujía. Eduardo Gótuez Gar­
da, Manuel Gótnez Sanmartín. Lu­
ciano Gómez Vetra, Emilio Gonzá­
lez. José Ooniüez Gomález. Arman­
do Guerra Lois. Manuel Outlérnci 
Castro. 

i,uls Hermida Barral, Luis Fer-
nández Cuesta. Gullienao Iglesias 
Corral José María IgledM r m e t ­
ro . José Antonio Iglesjis Fraga. An­
tonio Iglesias Pardo. Alonso Lage 
Sanlur'o. Julio Longnelra Puente», 
Manuel López Díaz, Manuel Lópea 
Garda. GnUlermo López Geslal. 
Victorlio López Igledas. Franclaco 
López Idncz, Ricardo López Man­
te iza. Luis López Navelra. Antonio 
l ¿ p e z Pereiro Joaé López Pércx. 
Luis Ldpez Vázanez, Manuel LOTT.-
zo Carro. Antonio María Lores He-
frueira. José M a n t e l » Bíanco. E n -
rtooe Manteiga. Isaías MarÜnex 
Ferrández. Ramón Martínez 8TÍ-
rez. A ve lino Merelas Lóoez. And»** 
Meado Váaonez. Joaé Mkroélez Pe-

Ar.Cí. M dia Ci.'"..-.. f i t M W l * 
Morales González. Arturo Moreno 
Torrea Manoe! Moorelo Dañen*. 
Joan Mnñiz Pérez. Ricardo Mafia* 
Ortte Hodríraez. Aerado Kara V 4 r 
ouez. Vicente Haya Táaracz. Ar.to-
nl J Nlón Soárez, Antonio Orttz Per-
l á tdex . Joaé Paradela Cavara, 
Manuel Parca Boca. Antonio Parga 
Ldoer. Arturo Paz López. Manuel 
Peira^o Soárez. Ricardo P é r r . B ^ i -
ac Ricardo Pérez Caadanie Enrl-
a n j Peatón I Alonso. Artnro Pita 
K.rra Joaé Puente Teíjido. Manad 
cv.jiln M a r t n . Vais Reneira Area. 
E'of Heenetra Lots. Pernanto Rey 
Frajca. Artero Rcr Mér,d«E Pran-
t h e a PJB- Portas. José Rio Oaraba-
na. M á h e l Rodrfgne DOldán. E r a -
rirto Rodrímez FemAnder locí '^o 
n - K r ^ v - r . de- la > t e i a Marro*' K n -
dríraez Méndez. O v r s n i n Rxiriraer 
Marhe. Pranetoco Rodrlmer p*^«. 
•» -i/CT^-n sernra Aaeaya. C i ndMn, 
«¿?la* Moaré. Prandaeo 

toDordclóD d é l o s m -
m i r t o s d e N a n n a d e l 
t e r c o f l r i í a ^ l r e t ó r e e i -

p lazo lie 1937 
pon José Contreros v Rodriuuea, 

Comandante de Marina ú c la 
provincia de La Coruña, 
Hago saber: goc dispucílo por 

el Excmo. Sr. Oomandanle QeÍM-
ral de> De par Larnt-iito MarlUmo de 
Perroi ouo la Incorporación al 
servicio de loa inscriploa de Mari­
na pertenedenWa ai teroer ifl-
mestre del rccmylaao de 1W7. na 
de tener lugar d oró zimo día 31 
de los corrientes, deben todo; loa 
Inscriptos pertenecí en les a dicho 
trimestre T reemo'lzo, encontrar­
se en sus ro.specUros trocas en la 
fecha Indicada. oorolderAndoae a 
los aue no lo efectúen iln causa 
lustlUcada como deseriorei en 
tiempo de guerra, estando suKlos 
a la reoponsabllldad en aue Inru-
rren con dicha taita de Presenta­
ción, 

Lo que se hace núbiieo p a n oo-
nnclmlento de los Interesados. 

La Coruña. 15 de sonUctobrc ds 
1938 — I U Año Triunfal, 

o***o 

C u l í o r a j a c i o n a l 
COMISION OS PROVISION DB 
ESCUELAS m . L A PKOVINCU DB 

LA CORURA 
En esta OomUidu se han recibi­

do dos telegramas de la Jdatura 
dd Scnriclo Nacional de Primer» 
Enseñanza, aue literalmente dlwn: 
"Adludicactón vacantes maeatroa 
ooosortes se yerülcar* unicararnto 
días niimero y ouinoe cada mea. 
Reunirán condiciones,vacante defi­
nitiva no servida por maestro oro-
vlslonal ni alumno en prácticas. No 
se establece proDordonalldad al­
guna, £1 en mismo dia ooncunen 
decclón consortes r otros maestros 
provisionales se atenderá la prefe­
rencia única dd melor nuerto es­
calafón al Bata cfrrreaooodiente". 

El otro, dice: "Maestros con reüu 
a r a » concedido ñor Comisión Cul­
tura deben cax-rar conflrmaclón 
relncrts» coiiJornií Orden 22 enero 
último casado. Maestros con rein­
greso concedido por .Comisión Cul­
tura deben caoerar conflnmaclón 
reingreso oonícrme Oí den 22 ene­
re último sólo están comprendi­
dos articulo 22 Orden 30 aguato 
n.v,ado maestro con rclngreao con­
cedido este Ministerio". 

Lo orue se mib iea para conod-
mlento de lo» maestro* a oulenes 
aíecta-

La OÍ.-".,.' i 15 fir- ;<-•• .'-tnbre d* 
irae m Año T- .-I' K J.fe .IP 
la Beodón. Secretario. • • • 

Las alumnos maestriu ope baü 
realizado d corso de orácUcas en 
el oasado alio y aue finalizaron soa 
•atudios en la Normal de tMBuáffpi 
presentarán en la Becdón Admi­
nistrativa de esta oro rinda en ej 
ofazo de cinco dkus. los siguientes 
docii mentas: 

Titulo administrativo d« la es­
coda aue reeentan v conla en pa-
nel d« 0*25 del profesional o del 
eertlflcado acreditativo de haber 
hecho el depósito oara su obten­
ción debidamente oomonljiada. 

Dichos documenten son indí'ocn-
sables oara la «onArmaclóo de di­
chas maestras como proolctariaJ 
provisionales, corfhanacióa aue. a 
tenor de lo dlsoucr.o en el articu­
lo M de la Orden de M de aeos'o 
último se hará predeamente en las 
Wfllflai ove actualmente sirven. 

B ÜtaJo protesloDaJ o cert'.flca-
do del depósito se presentará por 
las Interesadas en la Normal d» 
Santiaeo a fln de ome dicho orga­
nismo «Étamoe la certiOracln a oos 
se refiere el articulo set-uneî  de la 
Orden de « de Junio oe IW5. ad-
ylrbendo one la ooota de los referi­
do* docnmrctof debe eomorendw 
dicha certífleadón 

Las aJurcnas-'n.iAttra» proceden­
tes de la Normal de La Ooruñs. sun 
Do aarobadas. se abstendrán de re­
mitir tales documentos hajrla au« 
ernresamente se les ordene 
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IJLEGAN A FRANCIA QUINIENTOS HERIDOS FRANCESES DEL FRENTE ROJO—PARIS.-Uee* 
a. -sta ca-Dltal un primer contingente de heridos y mutilados procedentes do loa frentes marxlstaa, tô  
dM de nacionalidad francesa, y esta mañana lia llegado otro hasta completar la clíra" de quinientos, 
mía son los que por ahora serán recihldoa en los hospitales del Estadô  para que puedan reponerse. 

De este modo descarado, que falta a los acuerdos de la Comisión del Pa t̂o do No InterrendiSn. • 
se nrocuran los rojos de Barcelona una gran ayuda, pues además de no costaxles ni un ctotlmo lan&Z 
niítención y cura de estos Individuos, después tales contingentes están ya reclutadoa y listos para coa.' 
tlnuar luchando a su serylclo. 
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" Q u e r e m o s v i v i r c o m o a l e m a n e s l i b r e s , 
u n i d o s a l R e i c h " 

Se propone al Gobierno checo la disolución 
del partido de Henlein; se ha dado orden 

de detención contra éste 
T"?AGA, IS—El partido alemán 

ha publicado en Asoh un 
iiesto en el que so dice que 

los jefes del partido, reunidas en 
picha población, hacen constar 
ante el mundo entero que la de­
mocracia checa so ha quitado de­
finitivamente su careta de hipo-
ciesía, como lo demuestran los úl­
timos sucesos, a consecuencia de 
los cuales resultaron numerosos 
muertos y herido», entr- ellos 
mujeres y niños. 

El comunicado protesta enérgi­
camente contra las a-trocldades 
cometidas por loa checos, que pue­
den ser comparadas con las come­
tidas por los bolcheviques espa­
ñoles. 

Los alemanes sudetes so han 
esforzado hasta el último momen­
to en llegar a una solución pacííl-
ta ,pero el Gobierno checo ha ro-
thazado todas las demandas for-
inuladas por Henletoí 

Agrega el documento que, dada 
la gravo situación que existo en 
el territorio checo es natural que 
los. alemanes sudetes defiendan 
por todos los medios sus vidas y 
las de sus familias contra las hor­
das irresponsables que matan y 
saquean. 

Termina diciendo: "Queremos vi ' 
vlr como hombres libres, queremos 
ser alemanes y queremos incorpo­
ramos a nuestra Patria que es tí 
Reich". 

ORDEN DE DETENCION CON­
TRA HENLEIN 

. PRAGA, 15—El dlaario checo 
"A Zet" informa esta tardo quo ha 
eldo dictada orden de encarcela­
miento contra Conrado Henlein y 
todos los directivos del partido ale­
mán súdete, 

¡Eíi los círculos bien Informados 
se. afirma que en la última reunión 
ministerial- se acordó la detención 
do Henlein con motivo del mani­
fiesto publicado hoy en Asch.— 
(Logos). 

PRAGA, 13.—El Consejo Político 
presentó a la firma del Presidente 
Benes un decseto en el que se dis­
pone la disolución del partido do 
los alemanes sudetes-

PARIS, 15.—El partido comunista 
ha publicado una declaración con­
denando el viaje do Chamberlaln a 
Eerchtesgaden. Taimbién atacan 
fuertemente a Daladier y Bonnet. 

LOS "PACIFISTAS' CONTRA 
OHAMBERLAIN 

LONDRES, 15.—El corresponsal 
do U Agencia Reuter en París co-
Ctúiica que en los medios franco-
rusos, partidarios de una guerra 
contra Alemania o Italia, han des-
encaíensdo una violenta campaña 
contra Nevillo Chamberlain, del 
quj dicen que habla en su nombro 
y nc en el de su país. 

UNA POLITICA INTER» 
NACIONAL 

LONDRES, 13.—El general Woy» 
gand, inspector general del Ejército 
francés, llegó a Londres en viajo 
de incógnito. 

Parece que exjKmdrá a las auto­
ridades británicas un proyecto pa­
ra la formación do una poMcia In­
ternacional. 

M. Weygand se entreívistará con 
varias pérsonalidades y visitará eJ 
Ministerio de la Guerra, aunque su 
viaje no tleno carácter oficial-

PRAGA, 15.—El Presidente de la 
República, doctor Benes, ha clau­
surado el actual período de sesio­
nes parlamentaria^. 

Se dic» en los cínculos politice» 
quo Benes tiene la intenjeión de 
erigirse en dictador de Checoeslo­
vaquia. 

HODZA Y KROFTA SERAN 
SEPARADOS DEL GOBIERNO 

"PRAGA, 15.—En los círculos bien 
Informados se asegura que Hodza y 

el ministro de Asuntos Exteriores. 
Kxofta, se han opuesto en estos úl­
timos días al empleo de la fuerza 
y al sistema, de represlóa brutal quo 
se está empleando contra loa ade­
manes sudetes. 

•En "vista de ello puede asegurarse 
quo del Gabdemo quo Benes pro-
para, uno y otro serán eliminados. 
—(Logos). 

GRAVES ACUERDOS 

PRAGA, 13.—La Oficina de Pren­
sa checa informa que el Comité 
Político Ministerial ha estado re­
unido desde las cuatro de la tardo 
hasta laj siete y media de la no­
che. 

Después se trasladaron a la resi­
dencia de Benes, donde fueron 
adoptados graves acuerdos, desco­

nociéndose el alcance de los mis­
mos.—(Logos)-

BENES QUIERE JUSTEfU-
OARSÉ 

¡PRAGA, 16.—Atrlbúyeso al Pre-
sldento Beños el propósito do pu­
blicar una nota Justificando su 
posición después do los sangrien­
tos sttcesoa da ayer y hoy. 

•PROTESTA DE L09 OOMU-
NIISTAS 

LOMDRES, 18.—El comité cen­
tral del partldd comunista ha en­
viado un telegrama al partido la­
borista dicléndolo que 'a visita de 
Mr. Chemberlaln a HItler consti­
tuyo una tentativa de engaño con 
respecto a Checoeslovaquia.—(Lo­
gas). 

EL COMITB DE DEFENSA 
IMPERIAL BRITANICO 

lipMdKBS, 13.—Hoy se reunió el 
Oomlt* do Defensa Imperial. Asis­
tieron, no sólo los mlnlstroa aoe 
forman parto do él, sino también 
la mayoría do los miembros del 
Gobierno y los jefes C i Estado 
Mayor, do los Ejércitos cTe Tierra, 
Mar y Airo, así como presidente 
del comité do eva-uaclón do pu-
blaclones urbanas.—.Logos). 

Q̂odza, Jefe del Gobierno choco, 
/cuya dimisión por discrepancia 
¡contra Isa graves represalia» 
•adoptadas contra los sudetes, se 

. anunciaba anoche 

mmmm del territorio 
súdete por la policía 

f tropas checas 
Chamberlain regresa 
hoy a Londres y vol­
verá aBerchtesgaderí 
después de realizar 
algunas consultas 

Pasan de otes ncoin su 

[I Mrey la iseria 

I v a p o b l a c i ó n c i v i l 

n o p o d r á r e s i s t i r 

e l i n v i e r n o 

LISBOA 15. — El periódico "O 
Século" y bajo el titulo "A la es­
pera de un milagro"', publica un 
articulo en el que asegura con 
datos incontestables que el ham­
bre y la miseria reinan en la zo­
na roja española y de un modo 
especial en Cataluña. Afirma que 
la población civil, sobre todo la 
clase media, no podrá resistir el 

v-'C"0 Por te^z alimenta' 
Jíim, y e.?pera el milagro' do su 
salvación en el término de la gue­
rra con la victoria de Franco. 

Apostrofa a los dirigentes mar-
xlstas por la criminal resistencia 
que aconsejan a los milicianos, 
envlándolos a una muerte segura 

Los desórdenes continúan; en Eger ha sido 
cañoneado el edificio del partido súdete 

BERON, 15.—Continúan llegan­
do a la frontera del Reich nume­
rosos alemanes sudetes quo vienen 
en lamentable estado, huyendo de 
las atrocidades de que son victimas 
por parte do los agentes checos, se­
cundados por los elementos comu­
nistas. 

El número de los que se han re­
fugiado en territorio alemán ascen­
día esta tarde a 5.000. A última ho­
ra de la tarde había otros centena­
res de fugitivos en la localidades 
fronterizas.- Entre los refugiados 
hay familias enteras. 

Algunos han declarado quo tu­
vieron que permanecer varios días 
encerrados en las bodegas de sus 
casas, sin comer ni beber, ya que 
era imposible transitar por las ca­
lles donde el tiroteo era horrible. 

Todos estos refugiados están ex­
tenuados y llegan en un estado de 
miseria absoluta. Han tenido que 
abandonarlo todo para salvar la 
vida. 

Los fugitivos alemanes proceden 
de diversas localidades de la Bohe­
mia. 

También han declarado que mu­

chos alemanes que estaban paci­
ficamente en sus viviendas fueron 
agredidos por los soldados checos 
y arrebatados de sus domicilios pa­
ra meterlos en camiones fuerte» 
mente escoltados. A pesar de la vi­
gilancia lograron escapar, y saín 
ilesos del tiroteo de que fueron 
objeto.' 

Entre los fugitivos figuran nu­
merosos jefes regionales del parti­
do de Henlein. Contra todos ellos 
ejdste orden de detención.—(Lc^ 
gos). 

LA SITUACION SE HA AGRA 
VADO 

CARLSBAD 15.—Continúan los 
Incidentes sangrientas y los lla­
mamientos a filas de los reservis­
tas. La mitad de ios obreros que 
trabajan en todas las fábricas ha­
brán de presentarse a sus respec-
ttlvos regimientos. 

Según parece, van a ser movili­
zadas todas las quintas a partir 
del año 1894. 

Como los cuarteles no tienen ca­
pacidad para recibir a todos los 

S A M U E L V A D E P E S C A 

movllizjados, se habilitarán alber 
gues, escuelas y otros establecí 
mlentoa. 

Se encuentra interrumpido el 
tráfico normal por ferrocarril. 

Los 'tanques y las tropas moto­
rizadas tienen Interceptas las ca­
rreteras y febrilmente se procedo 
a la construcción de trlnohera* 
en las proximidades de la fronte­
ra. Constantemente llegan trans­
portes de municiones y los puen 
tes y sitios estratégicos se encuen­
tran ocupados, por las tropas que 
requisan automóviles, autocars y 
toda clase do vehículos. 
" Las calles de Carlsbad y otras 
cludadesl fronterizas se encuentran 
defendidas por alambradas y so ha­
cen preparativos para, en caso ne­
cesario, hacer saltar los puentes. 

Las familias checas son transpor­
tadas al Interloi* y casi todas laa 
escuelas han sido cerradas. 

Se ha -confirmado plenamente que 
las tropas checas están concentra­
das en las ciudades de Fleissen 
Joaohlnsthau, Altachau Graslltz 
Falkenau y Eger, 

Según noticias* do buen origen, 
las presas del valle de Ausslg han 
sido destruidas con dinamita.—(Lo­
gos). 

GRAVE SITUACION EN EGBH 
EGER 13.—Las comunicaciones 

telefónicas entre Eger y el terri­
torio del Reich están completa 
mentó cortadas desde ayer. 

Eger -continúa ocupado militar 
mente y reina en la ciudad vivísi­
ma efervescencia a causa de los 
incidentes gravísimos de ayer. 

Los carros blindados recorren 
continuamente las calles y se oye 
con frecuencia el ruido de los dis­
paros. . 

El Hotel Victoria Wendzel, sede 
principal del partido alemán sú­
dete, fué bombardeado por la ar­
tillería checa y presenta un as­
pecto lamentable tanto Interior 
como exteriormente. 

Durante la jornada de hoy ha 
habido muchas victimas, pero no 
se tienen datos concretos por re­
sultar peligrosísimo transitar poi 
las calles.—fLogos). 

MEDIDAS DEFENSIVAS 
PRAGA, 15.—Se. confirma que el 

Gobierno, ante la gravedad de la 
situación, ha movilizado todos los 
servicios dependientes del Ejército, 

Las medidas adoptadas son de 
carácter deienslvo y, desde luego, 
no so ha decretado la movilización 
general. 

Ü o las 
19 al 21 

y la del 22 y 23 para 
batallones de combate 
(Crónica de nuest/o enviado 
especial JUAN ALBERTI) 

La sangría en la zona roja no 
causó por lo que se ve una Impre­
sión que la de los que dirigen esta 
matanza de hombres sin una fina­
lidad suficientemente justificada. 

Ayer, por el Gobierno de Bar­
celona han sido llamadas con ca­
rácter de urgencia las quintas del 
19 al 21 para trabajos de forti­
ficación, y las del 22 y 23 para for­
mar en los.batallones de combato. 
Es decir, los hombres de 40 años 
serán desde ahora esforzados de 
la pala y el pico, obligados a cons­
truir trincheras y refugios para 
quo sirvan de -epultura a otros 
hombres de 36 años, padres de 
familia que acaso vean en algún 
lugar de concentración al hijo do 
18 años que también ha de ser 
carne de cañón por mandato de 
unos gobernantes sin asomo de 
humanidad. 

Hace días dimos una prueba 
más que convincente del grado de 
salvajismo a nue son llevadas las 
medidas de terror para evitar de­
serciones y abandono en las trin­
cheras. 

Hoy es otra muestra de inhu­
manidad con esa leva urgente de 
hombres ya maduros que además 
no podrán pronunciar nunca la 
palabra "copados" y otras que ex­
presen en su dureza el significa­
do de la proximidad de las fuer­
zas de Franco. 

Son predestinados a la muerte 
cierta y no hay sino que pensar 
en que acaso son los mismos que 
en la camnaña de Africa pelearon 
valientemente bajo los mismos 
colores que hoy atlsbarán con 
añoranza y tristeza desde sus pa­
rapetos, bien vigilados por la pis­
tola del comisarlo. 

La rápida llamada nos trae 
muchas meditaciones y no es lo 
menos importante aquélla quo 
nos viene a hacer un supuesto 
cálculo do las ú Itlmas bajas 
poj as. ¿Es que ya han sido destro-
izados y puestos fuera de combato 
(tantos y tantos Jóvenes como In­
tegraban, desde luego, las quintas 
de menores de 20 años, con los 
cuales se nutrieron de carne al« 
Igunas divisiones traidas a este 
(frente? ¿Hasta dónde piensan 
llegar en esta locura colectiva? 

. Es evidente que la prolongación 
de esta resistencia está funda­
mentada en razones de índole In­
ternacional que tienen sus oríge­
nes siniestros en las guaridas de 
la masonería o en los "ghetos" de 
París. 

Hoy. que todo parece indicar 
una solución cordial al problema 
difícil que llena de preocupacio­
nes a Europa, traemos a cuento 
estas meditaciones que vienen de­
vanándose en nuestra cabeza des­
de que comenzamos a ver el des­
calabro rojo más enorme de cuan­
tos llevamo spresenciados. Y hoy, 
además, en que la característica 
del combate es la de inactividad 

• total, es bueno hacer hincapié en 
este nuevo llamamiento de hom­
bres que viene a demostrar como 
está la situación en la zona roja 
y hasta qué punto los compro­
misos de orden internacional ife-
van a los marxistas de Barcelona 
a emplear sin vacilación en la 
tewiuedad defensiva, las últimas 

BERCHTESGADEN, 16. — A las 
2010 han terminad<) las conversa-
iclones do Obersalzberg, y a las 
21'30 se facilitó el siguiente comu­
nicado oñclal: 

El Führer-Cancliler del Reich ha 
celebrado hoy en Otoersalaberg una 
conversación con el primer minis­
tro británico, en la quo tuvo lugar 
un coanpleto y franco cambio de 
impresiones sobro la situación ac-
tual. 

El señor Chamberlain regresa a' 
Londres para consultar a su Ga 
bínete. 

Dentro de unos días tendrá lugar 
una segunda conversación.» 

M Í , Chamberlain regresará ma­
ñana, viernes, por la mañana, a 
Londres- El comunicado deja com­
prender que el jefe del Gobierno 
Inglés consultará con sus colegas 
y probablemente también con eí 
Gobierno francés; seguddamento 
reigresará a Berchtesgaden.—(Oté-
fanl). 

CONDICIONES PROPUESTAS 
POR EL FÜHRBH 

—BERLIN, 15.—Según Informacio­
nes que no ha sido posible contro­
lar, las condiciones propuestas poi 
el Führer a Nevllle Chamberlain 
son las siguientes: 

Evacuación del territorio sudóte 
por la policía y tropas checa*. , 

Aplicación en el territorio del 
método empleado en el Sarre; es 
decir, plebiscito bsjo control inta:-
naclonal.—(Stéfani). 

LOS SANGRIENTOS SUCESOS 
BERLIN, 15.—-Mientras qlue so 

desarrollaba la entrevista Hitler-
Chamberlain, la opinión pública 
alemana se mostró hondamente 
Impresionada por las noticias, 
cada vez más gravea, procedeiitM 
do Checoeslovaquia y en las que 
señalan preparativos militare* 
checos en la frontera y sangrien­
tos incidentes quo costaron la vida 
a muchos alemanes. 

Sin embargo ,el pueblo alemán 
esperó con firme espíritu el resul­
tado de la entrevista de Obeisal»-
berg y ha vibrado al enterarse le 
la proclama do Conrado Henlein 
a lo ssudetes. También ha leído 
con gran impresión y reconoci­
miento el texto íntegro de la car­
ta del Duce a lord Runclman.— 
Stéíani. 

LONDRES, 16.—Lord Halifax ha 
sido recibido esta tardo por el 
Rey, en el palacio do Buckinkhan, 

reservas de hombres que pueden 
ofrecer ya en un supremo o in­
humanitario, esfuerzo a los avan­
ces victoriosos do las fuerzas de 
Franca 

También a última hora de h-
tarde el monarca recibió ea I J , 
diencla al canciller del Tesot̂  • 
slr Jhon Simón.—(Logos). 

ROOSBVELT Y HUIL EEU. 
CITAN A CHAMBERUa 

WASHINGTON, 15. — El Predi 
dente do los Estados Unádos, Root» 
valt, y el secretario de Estada 
Cordell Hull( han exjxresado a Ni-
vllle Chamberlain su simpatía por 
el gesto quo tuvo al emprender 4 
.viaje para Alemania con el fin di 
entrevistarse personalmente con «t 
Führex y conjurar el peligro 4i 
una guerra. Esta actitud magni-
nima, lo dicen, reafirma la pos», 
clón del Jefe del Gobierno británi­
co como esforzado paladín da I» 
paa. 

PARIS APLAUDE EL GESTO 
DE CHAMBERLAIN 

PARIS, 15.—Los periódicos de »• 
qalerda dan gran relieve a la vlatu 
do Nevllle Chamberlain a Berchtes. 
gaden y dicen quo la visita «on^ 
tltuye un éxito para el prestigio OI 
HItler, pero a la vez ha suscitad» 
en el mundo entero un movlmlía-
to de simpatía hacia el hombre de 
Estado que, a lo» setenta afle% 
efectúa su primer viajo aéreo pi­
ra defender la paz. 

En los círculos parlamentarloi 
produjo gran Impresión la iniciati­
va del primer ministro británico. A 
presidente do la comisión pail»» 
mentarla de Asuntos Exteriores de* 
clanS que aplaudía sin reserva* h 
decisión del jefo del Gobierno ta-
gíés, decisión que significa un pe­
to tío gran político y es tesümooH 
Irrefutable do que so puede evita 
una guerra a pesar do la oplnUt 
en contrario de cler&s Ideologlal.-* 
Stéfani. 

UN ARTICULO DE FLAUID» 
PARIS, 15.—El antiguo presiden­

te del Consejo, M Flandin, palie 
ca hoy un articulo en "Le Jouxnel* 
lamentando, que el Gobierno fraae 
cés no haya apheado en el inteilfll 
medidas en, armonía con su pdUtt-
ca extranjera. Protesta contra < 
Qual d'Orsay, que adquirió conHB*'-
misos secretos con Rusia y Checo­
eslovaquia, compromisos quo po*" , 
den arrastrar a Francia a una (fu** 
rra, mientras quo siguiendo la* 
yes constitucionales francesa*, . 
lamento el Parlamento puede d*4 
clarar la guerra. 

El ex-presldente termina d**8*" 
rándose partidario do un pleblscM* 
para los sudetes. "Aunque" un P04* 
blo se engañe sobro su destino, • -
necesario dejarle la libro elección*.* 
Stéfani. 

M O N ^ " DEL DIA Por BENDANA 

LA "AFJSION" 
< _L77.Entímces me cosieron lo» do Chamberí, y me dilerronl 
u s t é " o lo colocamos frente a un muro". t -

—liComo estaría usted!! 
—¡Nada, hombre: entre la espada y u 


